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O primeiro ministério de um homem é a sua esposa e filhos.

No decorrer dos anos por diversas formas sofremos todo tipo de 
ataque para perdermos nossa maior conquista, mas, eu quero ter 
ao lado de nossa vida, A Presença de Deus e o fluir das águas 
que jorram pra Vida Eterna, através de Jesus, Minha Arca da 
Aliança de quem beberão nossos filhos, meu amor e eu.

Dedico este livro à Karla, minha Jerusalém,

À Tikva, minha Esperança e ao

Boaz, minha Força.

Paulo de Tarso, marido da Karla e pai da Tikva e do Boaz.

A MINHA JERUSALÉM
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Desde muito pequeno a história de David matando Golias, 
sempre foi a minha preferida. Imaginar um menino, jovenzinho 
matando um gigante e esta história estar na Bíblia aonde eu 
aprendi a ler, era muito mais real e emocionante do que todas as 
estórias em quadrinhos e super-heróis que soltavam fogo... 

David era Real.

A história de David é a história de um homem de verdade, talvez 
entre os filhos de Adão, o maior que já viveu. Entre os grandes: 
Abraão, Isaque, Israel, José, Noé, Moisés, Elias, Pedro, Paulo, 
João e outros... um Rei: David.

Obediência, Dependência, Confiança, Humildade, Coragem, 
Ousadia, Paixão, Quebrantamento, Resiliência, Amor, 
características que possuía, mas, que não impediram que David 
errasse, pecasse.

Mas, o Pecado e suas consequências, nunca impediram que ele 
se arrependesse e buscasse ao Nosso Deus, pois David, nunca 
se importou que todos soubessem que ele tinha falhas e pecava, 
mas, ele fez questão de deixar claro a todos que tinha sido 
Perdoado e que de Deus, ele era: Amado. DAVID.

O Maior feito, para mim, sempre foi a luta contra Golias. Depois 
que amadureci, mudei. Elegi a dança do Rei na frente da Arca 
da Aliança que subia à sua Cidade, para que um cenário fosse 
montado e a Terra imitasse os Céus rompendo em adoração. 
Isso arrebatou o meu coração. Esse é o meu momento 
Antológico.

David imitou os Céus, ali do lado da sua casa, com um cenário 
que mostrava: Aqui na Terra como é nos Céus a Adoração ao 
Deus Vivo.

As ordens de DAVID HAMELECH (O Rei David), precisam ser 
cumpridas! O Culto ao Nosso Deus precisa reproduzir nesta 
Terra a Adoração que há nos Céus, pois, O SER HUMANO foi 
criado para isso: O LOUVOR DA GLÓRIA DO SENHOR!

Dia e noite, noite e Dia,

Nos Céus e na Terra, na Terra e nos Céus, 

PRÓLOGO
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AO ÚNICO 

DEUS VIVO E

 VERDADEIRO,

 DELE, POR ELE 

E PARA ELE 

SEJA A GLÓRIA!

 ETERNAMENTE.

 AMÉM.
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At. 13:22 -   “Achei David, filho de Jessé, homem segundo o meu coração, que fará toda a 
minha vontade.”

A primeira coisa que pensamos sobre Deus ter dito a respeito de David, que o havia ACHADO, é 
que Deus o estava procurando. Deus estava procurando um rei ou Deus estava mesmo procurando 
um David?

Claro que sabemos que Deus é onisciente e que anuncia o fim desde o início e conhece todos os 
nossos dias e sabe que caminho cada um de nós seguirá, porém, nós não!

Parece então que Deus, como disse Jesus à mulher Samaritana está a procurar os “verdadeiros 
adoradores”. A pergunta se repete: Ele está procurando um adorador ou Ele está procurando por 
você?

1

ACHEI!

4



Nas parábolas que Jesus conta sobre a “Ovelha 
perdida”, a “Dracma perdida” e depois “o filho 
pródigo”, Jesus estava sendo criticado pelos 
religiosos por receber e falar com pecadores e 
pessoas mal vistas pela sociedade. Jesus 
parece ligar uma parábola à outra pois quando 
criticado – “ENTÃO” ele começa a falar sobre a 
“Ovelha perdida”; Jesus compara a “Dracma 
perdida” à parábola anterior dizendo: “Ou qual 
é a mulher”, e quando vai falar sobre o “Filho 
p ród igo” d i z o Evange lho de Lucas : 
“Continuou”, ou seja... sobre o mesmo assunto, 
sobre este mesmo tema, contou esta outra 
parábola.

Sobre a parábola da Ovelha perdida Mateus 
ainda acrescenta a frase de Jesus: “O Filho do 
homem veio para salvar o que se havia 
perdido.” (Mt. 18:11)

Deus nos criou a todos para a Sua Glória e não 
desiste de buscar “o que se havia perdido”; 
“verdadeiros adoradores”, “homens segundo o 
seu coração”...

Antes de David, precisamos entender um pouco 
sobre Saul, o primeiro rei de Israel. 

Para que Deus levantou um outro, se Ele já tinha 
escolhido a Saul? Será que Deus errou?

(Para compreender bem esta história é muito 
importante haver um esforço para ler a Palavra 
de Deus nos capítulos 8 a 15 de I Samuel).

Lendo cuidadosamente a história deste rei de 
Israel, percebemos que Deus deu ao povo um 
rei segundo o desejo do coração das pessoas. 
Alguém que tivesse o perfil exato que todos 
idealizavam.

O profeta Samuel já avançado em dias, 
infelizmente não tinha sido um bom pai para 
seus filhos naturais e estes agiam mal diante de 
Deus, coisa que levou os anciãos de Israel a 
buscarem Samuel para que este consultasse a 
O SENHOR, para que a nação de Israel 
pudesse ter um rei, que os governasse como 
todas as outras nações.

A questão é que Israel não é como qualquer 
outra nação da Terra, e embora Samuel tivesse 
se indignado, Deus lhe disse que não era ele 
quem estava sendo rejeitado, mas, o próprio 
Deus.

É como se o método que Deus estabeleceu: 
Sacerdotes e Juízes sobre o seu povo não fosse 
suficiente para que a nação se sentisse bem. 
Eles buscaram uma solução humana, algo bom 
aos olhos deles, uma solução inteligente, um 
método que parecia ser bom a todo mundo, que 
funcionava tão bem em outros lugares... Porque 
não tentar algo assim tão moderno como ter um 
rei? Agiram segundo a carne...

Os problemas que enfrentavam era porque 
desde a morte de Josué e dos anciãos da 
conquista da Terra Prometida, o povo de Israel 
inúmeras vezes caiu em prostituição cultual com 
os deuses que serviam os povos da Terra, que 
O Senhor havia ordenado que fossem 
exterminados.

Em muitas épocas o povo clamava a Deus por 
suas calamidades e Deus levantava Juízes que 
lhes traziam livramentos, porém, o povo voltava 
a pecar e os problemas cada vez pioravam 
mais... O Livro de Juízes termina dizendo:
“naqueles dias não havia ainda rei em Israel e 
cada um fazia o que bem lhe parecia”. 
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Este foi o problema: Eles colocaram sobre a vida 
de uma pessoa a responsabilidade de organizar 
e direcionar o que todos deveriam fazer, porque 
desprezaram a Voz de Deus  que lhes foi 
revelada no Monte Sinai. O SENHOR lhes deu A 
Sua Palavra, A Torah, mas, o povo de Israel não 
ouviu a  Deus. Um rei conseguiria fazer isso?

Tomara que sim! Tomara que quem elegemos 
para ser o interlocutor entre Deus e nós seja 
realmente de Deus, porque se não for... 
ESTAMOS PERDIDOS!

Isso ocorreu com a nação de Israel e pode 
ocorrer com cada pessoa que negligencia o 
relacionamento com Deus colocando sua 
confiança em qualquer outra coisa ou pessoa.

Deus quer falar a cada um de nós, através do 
Seu Espírito. Deus nos tem dado a Sua Palavra 
para cada um de nós saber como devemos 
andar... Mas, se queremos um rei... Ele nos dá 
um Saul!

O Rei Saul : “ Havia um homem de Benjamim, 
cujo nome era Quis, filho de Abiel, filho de 
Zeror, filho de Becorate, filho de Afias, 
benjamita, homem de bens (na E.C. forte e 
corajoso).   Tinha ele um filho cujo nome era 
Saul, moço e tão belo, que entre os filhos de 
Israel não havia outro mais belo do que ele; 
desde os ombros para cima, sobressaía a 
todo o povo.   Extraviaram-se as jumentas de 
Quis, pai de Saul. Disse Quis a Saul, seu 
filho: Toma agora contigo um dos moços, 
dispõe-te e vai procurar as jumentas.   Então, 
atravessando a região montanhosa de Efraim 
e a terra de Salisa, não as acharam; depois, 
passaram à terra de Saalim; porém elas não 
estavam ali; passaram ainda à terra de 
Benjamim; todavia, não as acharam.   Vindo 

eles, então, à terra de Zufe, Saul disse para o 
seu moço, com quem ele ia: Vem, e voltemos; 
n ã o s u c e d a q u e m e u p a i d e i x e d e 
preocupar-se com as jumentas e se aflija por 
causa de nós.” (1 Samuel 9:1-5)

Veja as qualidades que são enumeradas a 
respeito de Saul, no primeiro momento em que 
ele é descrito na Bíblia:

1º Rico, Forte e Corajoso

2º Bonito, mais do que todos os outros. Alto, 
acima de todos os outros;

3º Obediente ao seu pai (Seu pai o manda ir 
procurar as jumentas e ele imediatamente vai);

4º Preocupado com seu pai (Não queria que seu 
pai se afligisse preocupado com ele).

Resumindo: Um homem de ótima aparência, 
caráter e submisso ao seu pai (autoridade sobre 
sua vida). Não nos parece uma tremenda 
escolha de Deus?

Em outros textos vemos que Saul também era: 
Humilde, buscava a direção de Deus através 
dos profetas; desejou honrar o profeta de Deus, 
não para comprá-lo, mas, por entender que “a 
quem honra, honra!”; Deus fala com o profeta 
sobre ele e não deixa dúvidas que era a pessoa 
que Deus estava dando para o seu povo como 
rei. Saul demonstrou ser um homem de fé, 
confiando nas palavras proféticas, mesmo assim 
realça sua humildade lembrando de sua 
pequena família, membro da pequena tribo de 
Benjamim de Israel.
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“Tomou Samuel um vaso de azeite, e lho 
derramou sobre a cabeça, e o beijou, e disse: 
Não te ungiu, porventura, o SENHOR por 
príncipe sobre a sua herança, o povo de 
Israel?” (1 Samuel 10:1)

“Sucedeu, pois, que, virando-se ele para 
despedir-se de Samuel, Deus lhe mudou o 
coração; e todos esses sinais se deram 
naquele mesmo dia.   Chegando eles a Gibeá, 
eis que um grupo de profetas lhes saiu ao 
encontro; o Espírito de Deus se apossou de 
Saul, e ele profetizou no meio deles.” (1 
Samuel 10:9-10)

E agora então? Saul, Ungido de Deus, cheio do 
Espírito Santo e profetizando... Que rei hein?!

Vamos ser sinceros: Bonito, forte e corajoso, alto 
com porte atlético, humilde, obediente ao pai, 
submisso às autoridades espirituais, ungido e 
cheio do Espírito Santo. Você não gostaria de 
um homem destes como presidente da 
República, ou Diretor da tua empresa, ou Pastor 
da tua Igreja?

Por incrível que possa parecer tem mais...

Saul a partir daí não se demonstrou soberbo, até 
se escondeu bem na hora que ser ia 
reconhecido diante de todos como rei. Saul não 
reivindica um exército, palácio, cavalos ou 
coisas assim, mas, simplesmente foi para a sua 
casa, uma família pequena, de uma das 
menores tribos de Israel.

Espontaneamente alguns guerreiros o seguiram, 
motivados por Deus formaram a guarda pessoal 
de Saul. Quando alguns homens malignos 
zombaram do novo rei, ele se fez de surdo, não 
se importando com o que pensavam dele. 

Quando tem notícias do terrível sofrimento e 
ameaças do seu povo ele demonstra coragem e 
liderança e simplesmente despedaça o exército 
dos Amonitas que vieram para humilhar os 
homens de Jabes-Gileade. Depois desta vitória 
o povo queria matar os que se levantaram 
contra Saul, mas, o rei de Israel demonstrou-se 
benevolente e perdoou a todos, sendo 
confirmado como rei de Israel.

Aonde foi que Saul errou?

Não foi Saul apenas quem errou. O povo de 
Israel errou primeiro e o fruto do seu erro foi 
Saul.

Saul talvez tenha acreditado nas palavras de 
todos, tenha se olhado no espelho em algum 
momento e tenha dito: “É verdade, como eu sou 
lindo, que forte, que humilde que sou,... xiiiii... 
Isso acabou muito mal!

Porque o povo (em votação indireta), quis a 
DEMOCRACIA (O governo do povo, pelo povo e 
para o povo), rejeitaram a Deus, e o seu 
governante era igualzinho ao povo... Saul, 
passou a se importar com o que o povo 
pensava, com as reações que tinham diante de 
batalhas e grande inimigos; Saul passou a falar 
coisas que pareciam espirituais, mas, não 
tinham a menor direção de Deus a ponto de 
amaldiçoar com a morte quem não jejuasse 
(mesmo no meio a uma batalha), até à noite, não 
imaginando que seu próprio filho (sem saber), 
cairia debaixo daquela maldição.

Saul, toma “atitudes espirituais”, para que o 
povo veja que ele é de Deus, porém não se 
importa com DEUS... ISSO É TOTAL E MERA 
RELIGIÃO VAZIA E DESPROVIDA DE DEUS...
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Saul então, logo de cara é desprezado por 
Deus... 

O re i q u e o p o v o p e d i u e re c e b e u , 
demonstrou-se não se importar com Deus e 
simplesmente foi rejeitado pelo ETERNO.

Continuou rei, continuou com a coroa, continuou 
a ser honrado pelas pessoas, tornou-se cada 
vez mais rico, mas, as lutas contra os seus 
inimigos eram cada vez piores até a gota 
d’água...

Deus ordenou que os Amalequitas que agiram 
covardemente matando os velhos, mulheres 
grávidas e crianças durante a peregrinação no 
deserto, fossem eliminados, bem como seus 
rebanhos e tudo o que lhes dissesse respeito...

Saul, porém, poupou a vida do rei de Amaleque 
(Hagague – cujo descendente Haman quis 
exterminar o povo judeu nos dias da rainha 
Ester), e permitiu que o povo de Israel tomasse 
como despojos o melhor do gado dos 
amalequitas, mesmo tendo Deus ordenado que 
tudo fosse destruído.

Saul não se importava com Deus, porque tinha 
sido levantado pelo desejo das pessoas. Ele se 
importava com o que as pessoas pensavam, 
com o que elas esperavam dele. Ele não queria 
desagradá-las. Uma pessoa totalmente carnal. 
Um líder segundo o coração e o desejo das 
pessoas.

Resposta de Samuel a Saul, um dos textos mais 
conhecidos da Bíblia: “Porém Samuel disse: 
Tem, porventura, o SENHOR tanto prazer em 
holocaustos e sacrifícios quanto em que se 
obedeça à sua palavra? Eis que o obedecer é 

melhor do que o sacrificar, e o atender, 
melhor do que a gordura de carneiros.  
Porque a rebelião é como o pecado de 
feitiçaria, e a obstinação é como a idolatria e 
culto a ídolos do lar. Visto que rejeitaste a 
palavra do SENHOR, ele também te rejeitou a 
ti, para que não sejas rei.”  (I Sam. 15: 22 e 23)

Por incrível que pareça, Saul continuou não se 
importando com a Palavra de Deus, como se 
acreditasse que ele se fez rei por acaso, como 
se tivesse a sorte de ter sido ungido rei, sendo 
ele tão forte e bonito, e capaz, talvez a rejeição 
de Deus (pela boca do Profeta Samuel), não 
fosse algo tão verdadeiro assim... Será que 
estas coisas ocorrem mesmo? Será que não é 
fruto da minha cabeça ou do acaso, crer em 
Deus, nestas coisas espirituais e religiosas? 
Será?

Saul passou a chamar Deus, de “Deus de 
Samuel”. Não é mais o “nosso Deus” é o “Teu 
Deus”. Era com se Saul já não conseguisse 
esconder o quanto tinha se afastado de Deus. 
Ele chegou ao ridículo de pedir que Samuel não 
o deixasse, para que ele não ficasse numa 
posição vergonhosa diante dos anciãos de 
Israel e então pediu que Samuel saisse com ele 
para honrá-lo... Samuel, ante a mediocridade 
daquele líder caído, lhe deu mais alguns 
segundos de fama, diante da ruína que se 
transformara a sua vida, simplesmente porque 
Ele se via como o rei daquele povo e não como 
o ungido de Deus.

AH! O que ocorreu com o rei dos amalequitas? 
SAMUEL ESTRAÇALHOU A HAGAGUE! O 
Profeta do SENHOR mostrou a Saul e ao povo 
de Israel, com que gana e firmeza se cumpre a 
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Palavra do NOSSO DEUS. Nunca mais Saul viu 
a Samuel em toda a sua pobre vida.

“Tendo-se retirado de Saul o Espírito do 
SENHOR, da parte deste um espírito maligno 
o atormentava.” (1 Samuel 16:14)

DAVID – AMADO

A palavra DAVID é escrita com as mesmas letras 
da palavra DOD (דוד) em hebraico. A Palavra 
DOD quer dizer amado, É uma palavra também 
usada para “Tio” – (irmão de nosso pai ou mãe).

Os nomes são a maneira pela qual somos 
chamados. David foi chamado por Deus, porque 
ele era: AMADO!

Deus tem misericórdia de quem Ele quer ter 
misericórdia. Ele é DEUS!!!!

“Disse o SENHOR a Samuel: Até quando 
terás pena de Saul, havendo-o eu rejeitado, 
para que não reine sobre Israel? Enche um 
chifre de azeite e vem; enviar-te-ei a Jessé, o 
betlemita; porque, dentre os seus filhos, me 
provi de um rei. Disse Samuel: Como irei eu? 
Pois Saul o saberá e me matará. Então, disse 
o SENHOR: Toma contigo um novilho e dize: 
Vim para sacrificar ao SENHOR. Convidarás 
Jessé para o sacrifício; eu te mostrarei o que 
hás de fazer, e ungir-me-ás a quem Eu te 
designar. Fez, pois, Samuel o que dissera o 
SENHOR e veio a Betlehem. Saíram-lhe ao 
encontro os anciãos da cidade, tremendo, e 
perguntaram: É de paz a tua vinda? 
Respondeu ele: É de paz; vim sacrificar ao 
SENHOR. Santificai-vos e vinde comigo ao 
sacrifício. Santificou ele a Jessé e os seus 
filhos e os convidou para o sacrifício. 
Sucedeu que, entrando eles, viu a Eliabe e 

disse consigo: Certamente, está perante o 
SENHOR o seu ungido. Porém o SENHOR 
disse a Samuel: Não atentes para a sua 
aparência, nem para a sua altura, porque o 
rejeitei; porque o SENHOR não vê como vê o 
homem. O homem vê o exterior, porém o 
SENHOR, o coração. Então, chamou Jessé a 
Abinadabe e o fez passar diante de Samuel, o 
qual disse: Nem a este escolheu o SENHOR. 
Então, Jessé fez passar a Samá, porém 
Samuel disse: Tampouco a este escolheu o 
SENHOR. Assim, fez passar Jessé os seus 
sete filhos diante de Samuel; porém Samuel 
disse a Jessé: O SENHOR não escolheu 
e s t e s . P e r g u n t o u S a m u e l a J e s s é : 
Acabaram-se os teus filhos? Ele respondeu: 
A inda fa l ta o mais moço, que está 
apascentando as ovelhas. Disse, pois, 
Samuel a Jessé: Manda chamá-lo, pois não 
nos assentaremos à mesa sem que ele venha. 
Então, mandou chamá-lo e fê-lo entrar. Era 
ele ruivo, de belos olhos e boa aparência. 
Disse o SENHOR: Levanta-te e unge-o, pois 
este é ele. Tomou Samuel o chifre do azeite e 
o ungiu no meio de seus irmãos; e, daquele 
dia em diante, o Espírito do SENHOR se 
apossou de Davi. Então, Samuel se levantou 
e foi para Ramá. (I Sam. 16: 1 a 13)

Algumas lições importantes...

1º Para sermos obedientes ao Senhor devemos 
prestar atenção em tudo o que ele nos ordena 
fazer e não apenas naquilo que nos parece bom 
ou nos interessa;

2º Toda a Glória é para Deus. Não podemos 
querer ficar com um pouquinho que seja da 
Glória. Não importa muito como começamos e 
sim como terminamos, portanto devemos vigiar 
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a motivação do nosso coração quando somos 
desconhecidos; quando começamos a ser 
conhecidos e principalmente! Quando Deus nos 
levanta, para que toda a Glória pertença 
exclusivamente ao Senhor;

3º Deus não vê aparência e sim o nosso 
coração, ou seja, a nossa real MOTIVAÇÃO;

4º Devemos reconhecer quando erramos e 
somos confrontados, e jamais devemos colocar 
a nossa culpa sobre os outros;

5º Muito sacrifício X pouca obediência: Muito 
trabalho, muita coisa para fazer, agenda cheia, 
mui tos compromissos, mui tas pessoas 
dependendo da gente X O que realmente Deus 
nos pediu para fazer? Muito arrependimento! 
Muito Jesus e pouco (nós mesmos).

6º Cuidado com o arrependimento falso, só para 
acabar com a discussão; Cuidado com o pedido 
de perdão para as pessoas te aprovarem ou 
pior, para pararem de te confrontar e 
arrependa-se de verdade diante de Deus;

7º O Final de quem se desvia de Deus é triste. 
Se não queremos que ao invés de admiração as 
pessoas tenham pena de nós, (e muito pior), 
que O Espírito de Deus nos abandone e 
sejamos escravos de demônios e enlaçados 
para uma morte eterna é melhor honrarmos a 
Deus em todos os seus desígnios; 

8º Há três tipos de pessoas: O que nunca 
aprende, o que aprende errando e o que 
aprende identificando os erros dos outros e 
cuida de não repeti-los. 

Deus achou a David, ou o escolheu?

Se Deus está procurando por você, como está o 
teu coração para com Ele, já que entendeu que 
na verdade Ele nos escolheu e num destes dias 
nos achará?

Como você hoje, sabendo de toda a verdade 
bíblica começa a se posicionar para com a 
Vontade de Deus e com a responsabilidade que 
Deus tem para a tua vida e que um dia talvez 
seja sobre cententas de pessoas, sobre quem 
sabe uma nação inteira... Comece cuidando 
bem de seus pais, de seus irmãos, de seus 
amigos, de seus colegas de ministérios, de 
pessoas em situação de pobreza, de alguma 
necessidade física, cuide de pessoas oprimidas 
e manifeste misericórdia pelos discriminados, 
pelos esquecidos, pelos que são difíceis de 
abraçar...

Lembre-se David, cuidava das ovelhas de seu 
pai, quando Deus o achou!
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I Sam. 16: 14 a 19 -   “Tendo-se retirado de Saul o Espírito do SENHOR, da parte deste um 
espírito maligno o atormentava. Então, os servos de Saul lhe disseram: Eis que, agora, um 
espírito maligno, enviado de Deus, te atormenta. Manda, pois, senhor nosso, que teus servos, 
que estão em tua presença, busquem um homem que saiba tocar harpa; e será que, quando o 
espírito maligno, da parte do SENHOR, vier sobre ti, então, ele a dedilhará, e te acharás 
melhor. Disse Saul aos seus servos: Buscai-me, pois, um homem que saiba tocar bem e 
trazei-mo. Então, respondeu um dos moços e disse: Conheço um filho de Jessé, o belemita, 
que sabe tocar e é forte e valente, homem de guerra, sisudo em palavras e de boa aparência; e 
o SENHOR é com ele. Saul enviou mensageiros a Jessé, dizendo: Envia-me Davi, teu filho, o 
que está com as ovelha.”

2

DE VOLTA ÀS OVELHAS
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Quando tomamos contato com o mundo 
espiritual, quando temos contato com uma 
palavra profética ou mesmo quando ouvimos 
algo de Deus que tem o poder de mudar as 
nossas vidas, é muito impor tante que 
lembremos que tudo o que Deus faz é “de 
dentro para fora”.

Por exemplo: Uma pessoa que entregou sua 
vida para Jesus e nasceu de novo, ela volta a 
morar na mesma casa que morava antes, ela vai 
viver com a mesma esposa, pai dos mesmos 
filhos ou filho dos mesmos pais. Terá os mesmos 
cursos superiores e diplomas que adquiriu em 
sua vida ou enfrentará as mesmas dificuldades 
por não ter se dedicado aos estudos.

David ele volta para as ovelhas de seu pai. 
Pense bem nesta história!

David volta pra sua vida cotidiana, talvez para 
os problemas que enfrentava no seu dia a dia.

Alguns estudiosos defendem a ideia de que 
David, não era um filho legítimo de seu pai, 
talvez filho de uma concubina ou até uma 
prostituta, visto que estava sempre longe de 
seus demais irmãos. E ainda! Que pai se 
esquece de um de seus filhos? Lembra quando 
Samuel perguntou se Jessé não tinha nenhum 
outro filho? 

Há um salmo em que David declara: “Eu nasci 
na iniquidade e em pecado me concebeu a 
minha mãe” – Talvez este Salmo seja usado 
para defender esta ideia.

Depois da unção de David este voltou aos seus 
afazeres, voltou a cuidar das ovelhas de seu pai, 
e aparentemente isso aconteceu também com 
Saul, porém, alguns homens livremente se 

motivaram para acompanhar o rei, servindo-lhe 
de guarda pessoal, enquanto David voltou 
sozinho para os rebanhos de Jessé. David 
permaneceu o mesmo e fazendo as mesmas 
coisas insignificantes aos olhos de todos, 
mesmo  depois de ter sido ungido Rei de Israel 
no lugar de Saul.

David nunca foi um desocupado. Estava no 
campo trabalhando enquanto todos os seus 
outros irmãos aparentemente estavam em casa 
sem fazer nada. David voltou para as ovelhas, 
pois sabia dos perigos e riscos e sabia das 
necessidades que as ovelhas tinham e da 
dependência que possuíam do Pastor. Ele 
mesmo já tinha matado um leão e um urso, que 
tentaram arrancar uma de suas ovelhas de suas 
mãos.

David era extremamente zeloso pelo o que 
estava sob a sua responsabilidade. O rei Saul só 
se preocupava com o que as pessoas poderiam 
pensar a seu respeito.

Será que não foi este um dos pontos que Deus 
buscou para alguém que pudesse liderar o seu 
povo? A visão de Deus a nosso respeito é que 
somos ovelhas do seu Pastoreio. Imagine Deus 
olhando para o David colocar em risco a sua 
própria vida para salvar uma ovelha das garras 
de um leão e de um urso. Talvez Deus tenha 
pensado que precisava de um destes para 
cuidar das suas Ovelhas de Israel!

A visão de Samuel e de toda a nação era 
distorcida, pois viam as aparências, a oratória, 
os títulos, as roupas, os carros, as casas, coisas 
exteriores, enquanto o nosso Deus vê o coração 
das pessoas.
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David tinha prazer no que fazia. O recém ungido 
de Deus, demonstrava por suas palavras e 
pelos salmos que compunha que ele aprendeu 
muito do SENHOR observando as coisas 
simples do seu dia a dia, como a dependência 
que as ovelhas têm acerca de seu pastor. 

Ao mesmo tempo até o balido das ovelhas deve 
ser uma canção de ninar para os pastores. Há 
uma profunda mútua dependência neste 
relacionamento.

“Pedro você me ama? Apascenta as minhas 
ovelhas!”

“ Pela terceira vez Jesus lhe perguntou: 
Simão, filho de João, tu me amas? Pedro 
entristeceu-se por ele lhe ter dito, pela 
terceira vez: Tu me amas? E respondeu-lhe: 
Senhor, tu sabes todas as coisas, tu sabes 
que eu te amo. Jesus lhe disse: Apascenta as 
minhas ovelhas.” (João 21:17)

A prova de amor que Jesus requereu de Pedro, 
o futuro apóstolo, era que ele amasse as ovelhas 
que eram de Jesus. Jesus é O Bom Pastor, ele 
deu a vida pelas ovelhas (que somos nós, todos 
os seres humanos, criados à imagem e 
semelhança de Deus) e Ele chama outros servos 
seus, para cuidarem das suas ovelhas. A ovelha 
é um animalzinho que não possui defesa. Não 
tem dentes ou unhas, enxerga mal, e não 
consegue correr de predadores. Desde os 
primórdios da civilização, já percebemos que 
este animal é protegido (pastoreado) pelo 
homem, a exemplo de Abel.   A relação entre a 
ovelha e o pastor é muito íntima, porque o 
pastor, dá proteção, direção, sentimento de 
segurança para a ovelha sentir-se tranqüila a fim 
de procriar e fornecer leite, etc.

“Agora, pois, assim dirás ao meu servo Davi: 
Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Tomei-te 
da malhada, de detrás das ovelhas, para que 
fosses príncipe sobre o meu povo, sobre 
Israel.” (2 Samuel 7:8)

“Vendo Davi ao Anjo que feria o povo, falou 
ao SENHOR e disse: Eu é que pequei, eu é 
que procedi perversamente; porém estas 
ovelhas que fizeram? Seja, pois, a tua mão 
contra mim e contra a casa de meu pai.” (2 
Samuel 24:17)

Primeiro Deus confirmou que escolheu a Davi 
para que ele fosse Pastor do povo de Israel a 
quem O ETERNO via como ovelhas e no 
segundo texto, temos a prova do coração de 
David para com as pessoas, que ele as via e 
ainda estava disposto a entregar sua própria 
vida para preservá-las.

Em resumo podemos dizer então que Deus não 
chama desocupados. 

Qualquer coisa que fizer faça para Deus, são 
pessoas assim que Deus está buscando para 
colocar tais pessoas em posição de destaque 
em seu Reino.

Seja excelente, faça para Deus, se importe com 
as pessoas mais do que com os processos. 
Faça tudo para a Glória de Deus.

“ Disse o Senhor: Quem é, pois, o mordomo 
fiel e prudente, a quem o senhor confiará os 
seus conservos para dar-lhes o sustento a 
seu tempo?   Bem-aventurado aquele servo a 
quem seu senhor, quando vier, achar fazendo 
assim.   Verdadeiramente, vos digo que lhe 
confiará todos os seus bens.” (Lucas 
12:42-44)
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Características de David

Primeiro encontro de David e Saul – Um rei 
segundo o coração de Deus diante de um rei 
segundo o coração dos homens

Nos parece que ao mesmo tempo em que o 
Espírito de Deus deixou Saul em ato contínuo 
tomou a David. Hoje vemos O Espírito de Deus 
sendo derramado sobre toda a carne, em 
proeminentes líderes cristãos e ao mesmo 
tempo em pessoas simples. Antes de Jesus 
Cristo não era assim. O Espírito do Senhor 
estava sobre Saul até o momento em que Ele 
desprezou a Deus e então também Deus o 
abandonou.

É lindo ver a frase das Escrituras de que o 
Espírito de Deus se “apossou” de David. Deus o 
pegou, o tomou para Si.

Naqueles dias Saul passou a ser um homem 
sombrio, atormentado por demônios, sofrendo 
de uma profunda depressão e vazio. O vazio em 
seu interior era da Presença de Deus. Aquele 
vazio atraiu as trevas que passaram a 
atormentar a Saul. Certamente ele se sentia 
acusado e estava totalmente dominado por toda 
aquele mal. Ele continuava apenas se 
importando com o que as pessoas pensavam 
dele e jamais com a Presença de Deus.

Talvez buscando alguma “terapia”, alguma 
forma de suavizar o sofrimento do rei, alguns de 
seus servos imaginam que alguém tocando uma 
boa música poderia acalmá-lo em momentos em 
que parecia estar possuído por espíritos 
malignos. É interessante notar que os seus 
servos percebem que aquilo não era normal, era 
a lgo esp i r i tua l , f ru to de Deus te r- lhe 
abandonado.

Quem chamar então para esta função? Alguém 
que tocasse uma “Knor”, um instrumento de 
cordas semelhante ao que conhecemos como 
Lira, chamado por muitos de “harpa”. Um 
instrumento melodioso que pudesse produzir um 
bem estar ao atormentado rei.

Um dos servos do rei conhecia a David e 
subitamente as portas foram se abrindo para o 
propósito para o qual Deus o havia escolhido.

Como é esse moço? Como se chama mesmo? 
David? Quer dizer “Amado”, não é? Talvez 
tenham sido as perguntas de Saul. - Talvez ele 
tenha dito: -“Mas, como este rapaz é?” 

A descrição de David, feita por um dos servos 
de Saul é uma aula de como devemos ser 
conhecidos:

“ Então, respondeu um dos moços e disse: 
Conheço um filho de Jessé, o betlemita, que 
sabe tocar e é forte e valente, homem de 
guerra, sisudo em palavras e de boa 
aparência; e o SENHOR é com ele.” (1 Samuel 
16:18)

Por termos repetido até agora que Deus não vê 
aparência e sim coração, uma má impressão 
pode ter surgido, que Deus é contra os 
bonitinhos e bem arrumados... Muito pelo 
contrário! A descrição de Samuel e agora deste 
servo de Saul enfatiza características de boa 
aparência   e talvez desmistifica a “teologia” que 
Deus não gosta de gente bonita e bem 
arrumada ou ama apenas os esquisitos. Não! 
Deus não vê aparência e sim coração. Todos 
podem ser usados e são amados por Deus.
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Belos olhos, boa aparência. Veja como ainda 
não aprendemos! Não dizem por aí beleza não 
combina com inteligência? De novo! Deus não 
vê aparência e sim o coração. Precisamos 
pautar nossa conduta, pela direção de Deus no 
nosso espírito e não pelo nossa mente (razão, 
alma), que é doente e corrupta e precisa da 
transformação pela Palavra de Deus.

Agora porém, vemos cinco características de 
David, que realmente impressionam:

1º Sabe tocar: David é um adorador de Deus, 
tinha talento para tocar instrumentos, mas, além 
disso TOCAVA BEM! Não se conforma em deixar 
de desenvolver o dom que O Senhor lhe deu, e 
procura fazer tudo em sua v ida com 
determinação e excelência. David, primava pela 
excelência e aí vai um desafio: 

Quais são os talentos que Deus te deu? 

Você canta? E canta bem? 

Toca? Mas, toca bem? 

Prega? Mas, Prega bem? 

Lê? Mas, lê bem? 

Serve? Mas, serve bem? 

Se nós enterrarmos os talentos que Deus nos 
deu, seremos duramente cobrados, porém se o 
multiplicarmos seremos maravilhosamente 
recompensados!   David, não era apenas um 
adorador, era um adorador com excelência 
(GRAVE ESTA PALAVRA!)

2º é forte, valente e homem de guerra: David, 
não fugia de qualquer situação não! Ele 
enfrentou um leão e um urso para defender as 
ovelhas de seu pai, enfrentou o gigante Golias, 

venceu inúmeras batalhas, porém a força de 
David, não estava nos seus braços, ou na sua 
esperteza, porque se não, jamais ele teria 
enfrentado tais inimigos, mas, a confiança de 
David, estava no seu Deus, que chamava-se 
ADONAI TZEVAOT (O Senhor dos Exércitos). Lá 
no antigo testamento, David, já entendia que “as 
armas da nossa milícia não são carnais, mas, 
poderosas em Deus!” Com Deus ele derrubava 
qualquer adversário!

“Aquele, porém, que se gloria, glorie-se no 
Senhor.” (2 Coríntios 10:17)

3º Sisudo em palavras: (Em outras palavras) 
Curto e Grosso!

David parecia ser objet ivo diante das 
circunstâncias que enfrentava do seu dia a dia. 
Não vangloriava-se dele mesmo e de suas 
características positivas, nem tampouco perdia 
tempo falando da superioridade de seus 
adversários. É para passar por cima? Vamos 
fazer! É para edificar? Está bem, vamos lá! 

4º A boa aparência de David. 

Isso já foi comentado, porém, é importante 
salientar que esta é a única característica que 
se repete nas duas descrições. Saul foi rejeitado 
por não dar ouvidos a Deus e por não vigiar na 
motivação de seu coração. Sua beleza, porte, 
fama, não eram nada diante dos Olhos do 
SENHOR. David não considerava que seu porte 
físico, suas características naturais eram mais 
importantes do que o seu caráter e dependência 
de Deus.

5º Deus era com ele! 

Por fim, a característica mais importante de 
David relacionada entre aparência física, 
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habilidade para tocar, valentia e firmeza de 
caráter, era: DEUS ERA COM ELE! Isso era uma  
característica de David! Qualquer um que se 
aproximava dele percebia: Este é um homem de 
Deus! O Espírito de Deus é sobre ele. Havia uma 
intimidade de David com Deus, em que  O 
SENHOR passou a ser tão presente em sua vida 
como o sorriso, a cor dos olhos e cabelos. Deus 
era com Ele!

Quer aprender a Reinar com David? Que Deus 
seja contigo, como foi com Ele! Como? Seja um 
com Deus, assim como aquele rapaz foi. 
Faminto por Deus, David diz que acordava as 
manhãs buscando a Deus, e esperava o 
entardecer para meditar nas suas palavras. 
Busque a Deus que ele se fará achado de ti. 
Haverá um dia em que algo vai acontecer e A 
Glória de Deus virá sobre ti!

Você recebeu uma palavra profética, foi ungido, 
separado ao ministério? E depois daquele 
domingo maravilhoso se viu de novo naquele 
Metro lotado, diante daquele cliente difícil ou de 
uma pilha de pratos para lavar, lidando com um 
parente doente (totalmente dependente de 
você). Viva para Deus, sirva a Deus, cuide para 
Deus, seja de Deus, pois Ele que te vê em 
secreto te recompensará. Oportunidades vão 
surgir para que se cumpra tudo o que Ele 
prometeu para você.

“ Portanto, diz o SENHOR, Deus de Israel:..., 
porque aos que me honram, honrarei, porém 
os que me desprezam serão desmerecidos.” 
(1 Samuel 2:30)

Quem é você?

Quem é você quando ninguém está olhando? 
Quais de fato são as tuas características? Você 

é mais conhecido por teus estudos, por tuas 
habilidades, por tuas aptidões físicas, por sua 
beleza, força, inteligência, disposição? Como as 
pessoas te descrevem? Você acha que as 
pessoas poderiam dizer de você: “Deus é com 
ela(e)!” Se não... Será que não a hora de 
reescrever o teu “curriculum”?

E c o m o v o c ê v ê a s p e s s o a s ? C o m o 
adversários?  Você só se importa com quem 
pode te beneficiar, com quem te dá “algum 
resultado”, ou você só se preocupa mesmo com 
sua família e pessoas muito íntimas e “cada um 
com seus problemas”? Você ama mesmo a 
Deus?

(ponha aqui o seu nome)...................................... 
Pastoreie as ovelhas de Jesus!

Quero encerrar com as palavras do Salmo 23, o 
Salmo que David compôs talvez em momentos 
difíceis que enfrentou em sua vida, talvez se 
lembrando dos dias que pastoreando as ovelhas 
de seu pai aprendeu, que ele dependia de Deus 
assim como cada uma daquelas ovelhinhas 
dependiam dele.

Salmo 23: “O SENHOR é o meu pastor; nada 
me faltará. Ele me faz repousar em pastos 
verdejantes. Leva-me para junto das águas de 
descanso; refrigera-me a alma. Guia-me pelas 
veredas da justiça por amor do seu nome. 
Ainda que eu ande pelo vale da sombra da 
morte, não temerei mal nenhum, porque tu 
estás comigo; o teu bordão e o teu cajado me 
consolam. Preparas-me uma mesa na 
presença dos meus adversários, unges-me a 
cabeça com óleo; o meu cálice transborda. 
Bondade e misericórdia certamente me 
seguirão todos os dias da minha vida; e 
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habitarei na Casa do SENHOR para todo o 
sempre.”
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Sabemos que Saul durante todo o período de seu reinado viveu envolvido com muitas guerras, 
muitos ataques dos inimigos de Israel contra o seu povo. Porém, logo depois que David foi ungido 
rei de Israel, no lugar de Saul, algo muito diferente ocorreu. Um novo tipo de confronto se 
apresentou. Um gigante filisteu, chamado de Golias, um verdadeiro monstro, propõe um desafio 
específico: Que Israel apresente um homem, um valente, um guerreiro que o possa enfrentar em 
batalha. Quem vencesse aquele duelo conseguiria que o povo do perdedor servisse ao povo do 
campeão como escravos e lhes pagassem tributos. Será que este confronto foi mera coincidência? 
Será que surgiu ao acaso, logo depois que David foi ungido rei de Israel ou será que o desafio do 
gigante almejava trazer ao campo de batalha justamente o jovenzinho pastor de ovelhas? Que tal a 
gente ir buscar juntos, mais profundidade sobre este “Vale-tudo” antológico?

3

SEU MAIOR INIMIGO
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“Os filisteus juntaram suas forças para a 
guerra... Saul e os israelitas reuniram-se e 
acamparam no vale de Elá, posicionando-se 
em linha de batalha para enfrentar os 
filisteus. Os filisteus ocuparam uma colina e 
os israelitas outra, estando o vale entre eles. 
Um guerreiro chamado Golias, que era de 
Gate, veio do acampamento filisteu. Tinha 
dois metros e noventa centímetros de altura. 
Ele usava um capacete de bronze e vestia 
uma couraça de escamas de bronze que 
pesava sessenta quilos; nas pernas usava 
caneleiras de bronze e tinha um dardo de 
bronze pendurado nas costas. A haste de sua 
lança era parecida com uma lançadeira de 
tecelão, e sua ponta de ferro pesava sete 
quilos e duzentos gramas. Seu escudeiro ia à 
frente dele. Golias parou e gritou às tropas de 
Israel: “Por que vocês estão se posicionando 
para a batalha? Não sou eu um filisteu, e 
vocês os servos de Saul? Escolham um 
homem para lutar comigo. Se ele puder lutar 
e vencer-me, nós seremos seus escravos; 
todavia, se eu o vencer e o puser fora de 
combate, vocês serão nossos escravos e nos 
servirão”. E acrescentou: “Eu desafio hoje as 
tropas de Israel! Mandem-me um homem para 
lutar sozinho comigo”. Ao ouvirem as 
palavras do filisteu, Saul e todos os israelitas 
ficaram atônitos e apavorados.” (1 Samuel 
17:1-10)

7 passos que levaram David a vencer o maior 
desafio de sua vida:

1º A responsabilidade de David

Sabe o que aconteceu logo após David ser 
Ungido Rei de Israel? Nada! Ele voltou a 
pastorear as ovelhas de seu pai, Jessé, e 

quando surgiu uma oportunidade pelo problema 
de Saul, simplesmente ele se apropria dela e 
começa a conviver com o ungido de Deus, Saul, 
que infelizmente já não tinha parte alguma com 
O Senhor. David, aprende na prática, como é 
horrível alguém que tem um cargo, um título, 
uma coroa, mas, que não tem mais comunhão 
alguma com Deus, e que a cada dia se afunda 
mais na depressão e nas trevas do pecado e da 
rebeldia contra Deus.

É muito importante notar, que enquanto toda 
esta guerra deflagrada contra os filisteus ocorre, 
três irmãos mais velhos de David, vão para a 
Guerra, enquanto, O Ungido de Deus, fica 
escondido, pastoreando ovelhas. David, não se 
precipita, não se lança irresponsavelmente, 
àquilo para o qual ele ainda não tinha sido 
chamado, pelo contrário, espera pacientemente 
no Senhor que o ungiu sobre todo o povo.

Por último, David, nos dá um lindo testemunho, 
quando antes de obedecer a uma ordem de seu 
próprio pai, (que era o dono das ovelhas), de 
levar provisões para os seus irmãos que 
estavam posicionados na Guerra contra os 
Filisteus, David só parte para cumprir sua 
missão depois de deixar as ovelhas bem 
seguras com um guarda. David nos ensina com 
isto que aqueles que são fiéis no pouco, Deus 
as poderá confiar o muito.

2º O ciúme de seus irmãos

David chega num momento terrível, em que todo 
o exército de Israel está amedrontado pelas 
ameaças do gigante Golias. David, não se 
conforma com as afrontas daquele homem 
incircunciso, ou seja, que não tinha uma Aliança 
com Deus como o povo de Israel possuía. 
Golias estava amaldiçoando os seus irmãos e 
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compatriotas e também blasfemando contra 
Deus. 

David, se apercebeu que O SENHOR o havia 
escolhido quando ainda estava pastoreando 
ovelhas. Foi Deus, que foi atrás dele, ele nunca 
pediu para ser rei ou coisa parecida, porém, 
desde o dia da unção através de Samuel, David, 
sentia O Poder do Espírito Santo de Deus em 
sua vida e em cada momento de dificuldade, 
David, via uma grande chance de superação e 
de conquista. Quando o jovem pastor e futuro 
rei, descobriu, que o homem que enfrentasse o 
gigante e o vencesse, teria a mão da filha do rei, 
e isenção de impostos para toda a sua família, 
David, talvez tenha pensado: Aleluia! Já sei, 
como é que Deus vai me levantar como rei deste 
povo: “Eu vou   lá, mato este gigante, fico bem 
com minha família (pra quem eu lá não sou 
muito querido) e me caso com a filha do rei! 
Estarei assim, bem próximo do trono”. É isso! 
Vou lá matar esse cara!

Quando Eliabe, o irmão mais velho de David e o 
primeiro a ser rejeitado por Deus dentre os 
outros filhos de Jessé, percebeu, que David, se 
entusiasmara para a peleja, derramou toda a 
sua fúria contra ele dizendo: “Seu presunçoso, 
e cheio de maldade, Porque você deixou 
aquelas pobres ovelhas no deserto?” David 
se indigna e diz: “O que é que eu fiz?”, “Porque 
meu próprio irmão está contra mim?”

É impressionante quando Deus começa levantar 
alguém, as pessoas mais próximas, se assustam 
e começam a colocar medo, ou a desanimá-lo, 
ou achar que é presunção almejar grandes 
coisas. Quase que algumas pessoas próximas 
fazem o papel do inimigo, e isto faz parte do 
treinamento de Deus para aqueles que querem 

ser reis. Já ouviu frases do tipo: “Ah, isto é fogo 
de palha, já-já passa!”, “Cuidado hein!, já vi 
outros sendo levantados assim depressa, e se 
quebrarem, cuidado!”, “Olha, eu reconheço que 
Deus vai fazer algo em sua vida, mas é bem 
mais pra frente, viu!”, “Ah, não vejo que você 
ainda está preparado para tal coisa”, “Olha, pela 
minha experiência de vida, entendo que você 
deve ir, bem mais devagar!”, etc., etc., etc., 

Enquanto Deus levanta pro fe tas para 
reconhecerem a unção em David, o inimigo 
acha lugar no coração de seus próprios irmãos 
para dizerem: “Alto lá! Isto é grande demais pra 
você”, isto não é cuidado, é ciúme! A pergunta 
agora é importantíssima: Nesta história, qual 
papel você está desempenhando agora? A de 
irmão de David, ou de ungido de Deus? Saiba, 
todo o tempo temos a oportunidade de ser os 
dois, procure sondar teus pensamentos, e reagir 
segundo o Espírito e não segundo tua razão.

3º Experiência

Todo o povo estava acovardado e quando 
David, começou a declarar a pleno pulmões que 
aquele gigantão não era de nada comparado ao 
SENHOR dos Exércitos, logo tal palavra chegou 
até ao covarde Saul, que deveria ser aquele que 
desceria ao campo de batalha contra o inimigo 
de seu povo, porém, Saul, agora, só se escondia 
debaixo da coroa, mas, a Presença de Deus, 
não era mais com ele. David vem diante de Saul 
e diz para o rei acalmar-se, porque ele desceria 
para combater com Golias. Saul, por sua vez, 
não acreditou em David porque este era um 
jovem ainda, enquanto, Golias já era homem de 
Guerra experimentado em batalhas. David então 
contou ao re i exper iências que t ivera 
defendendo as ovelhas de seu pai, Jessé, ao 

20



serem atacadas por um leão e um urso, e como 
ele livrou-as da boca destes animais, e ainda 
como, ele mesmo agarrou estes animais pela 
barba e os matou, quando se levantaram para 
lhe tirarem a vida.

Aprendemos com isso, que primeiro, David, não 
era tão bobo assim, nem tão fraco assim, e nem 
tão pouco experiente assim. Enfrentar leões e 
ursos, vamos e venhamos, não é assim algo 
com que nós estejamos acostumados. Porém 
David, já havia percebido, que o confronto, não 
se daria no campo físico apenas, num duelo de 
dois guerreiros, mas, no mesmo campo que 
David, vencera as lutas contra as feras que 
tentaram roubar-lhe as ovelhas. O campo 
espiritual, onde O SENHOR dos Exércitos é 
soberano, eternamente!

David, não tinha a menor intenção de atracar-se 
com o gigante, fortíssimo e experiente em 
batalhas, mas, de vencê-lo com o poder de 
Deus.

Isto nos ensina, que não há nada que Deus nos 
entregue para fazer, sem que antes ele nos 
tenha preparado para tal. O mais incrível, é que 
Deus nos prepara no nosso dia a dia, no nosso 
cotidiano. Como tratamos com as pessoas; Qual 
é o nosso senso de justiça; Como confiamos 
Nele, nas pequenas e grandes dificuldades. 
Deus só nos ungirá e nos porá de frente ao 
nosso maior adversário quando estivermos 
prontos para vencê-lo. Lembre-se: “Nós o 
vencemos pelo Sangue do Cordeiro”, “Esta 
batalha não é nosso, mas do Senhor”. Deus 
nunca se equivoca! Ele só nos confiará coisas 
com as quais possamos lidar, veja, que Deus 
não confundiu Josué e o povo ao fazê-los 
passar pelo Jordão diante de Jericó, O SENHOR 

dos Exércitos, derrubou as muralhas daquela 
cidade! Deus não permitiu que Abraão 
sacrificasse seu único filho, pois, O Senhor 
preparou pra si mesmo O Cordeiro. Deus não 
permitiu que Jesus fosse levantado para o 
ministério aos quinze anos, ou aos vinte e cinco, 
mas, quando realmente ele estava pronto, na 
estatura do varão perfeito, pronto para 
desenvolvê-lo. Por isso, Jesus foi cheio da 
Plenitude do Espírito Santo, sendo Ele O Ungido 
de Deus e portanto podendo bradar com todas 
as letras na cruz do Calvário: Está Consumado! 
(Mais nada resta para ser feito! Eu realizei tudo!) 
Deus Pai o preparou para este momento, e Ele 
obteve a maior de todas as vitórias contra 
Satanás, a Morte e o Pecado.

4º Submissão às autoridades e a Bênção das 
autoridades constituídas

Saul ficou impressionado com a ousadia 
daquele jovem, e com as experiências por ele 
narradas e ainda, da certeza de que O SENHOR 
dos Exércitos, entregaria, aquele incircunciso 
nas suas mãos, e uma simples frase sela o 
destino de David: “Vai-te, e O Senhor seja 
contigo”.

O Nosso Deus, não é Deus de confusão. Deus já 
havia desprezado a Saul, e já havia ungido 
David, em seu lugar e então, ao mesmo tempo, 
juntos ali, estão o passado e o futuro reunidos, 
um que tinha a Autoridade de Deus e outro que 
a teria, SE, David aprendesse ali, naquele 
momento, a importância da bênção da 
autoridade constituída. Porque? Porque este é 
um princípio espiritual. “Não há autoridade que 
não provenha de Deus”.

David sabia quem ele era em Deus, e o que O 
Senhor lhe houvera feito, porém, ele estava 
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aprendendo a ser rei, e aqui estamos nós, 
matriculados na mesma escola, que gosto de 
chamar de: “A Escola do Espírito Santo”, onde 
num dia nos matriculamos e certamente 
seremos aprovados, (se não desistirmos de 
buscar O Senhor). O Tempo para a Colação de 
Grau, no entanto só nós poderemos determinar. 
Não foi assim que Jacó aprendeu com Labão? 
Que José aprendeu com Potifar? E que Samuel 
aprendeu com Eli?

5º As armas de David

“ Porque as armas da nossa milícia não são 
carnais, e sim poderosas em Deus,...” (2 
Coríntios 10:4a)

Não é a Toga que faz o juiz, ou a gravata que faz 
o pregador, ou o uniforme que faz o craque, mas 
é o homem por trás disso tudo que fará a 
diferença. Da mesma forma, velhas estruturas, 
antigas experiências ou experiências de outras 
pessoas, não são a garantia que teremos êxito 
em alguma coisa, porque primeiro tais coisas 
serviram para determinados momentos, para 
certas situações, para prevalecer sobre 
determinadas coisas. 

Assim como a armadura de Saul, era feita na 
medida do Rei, se o fato de usá-la, trouxesse 
algum benefício, era o próprio Saul, que deveria, 
vesti-la e ir enfrentar Golias, por isso não 
podemos nos submeter a realizar coisas 
contrárias à nossa natureza, ou fazer coisas 
porque deram certo no passado ou porque 
estão dando certo com outras pessoas. Tais 
situações e estruturas só nos trazem peso, e não 
nos possibilitam ter a mobilidade necessária 
para enfrentarmos os inimigos que vierem pela 
frente.

David, um pastor de ovelhas, despoja-se de 
tudo isso, e toma seus utensílios de trabalho e 
parte para o ataque: Um cajado de Pastor, um 
alforje (uma bolsa de couro) de pastor, uma 
funda e cinco seixos (pedras lisas de um 
ribeiro).

Ei, Lembre-se! O treinamento continua... Deus 
no teu “dia-a-dia” está te capacitando para a 
obra que Ele tem preparado para você, creia 
que a coisa mais importante que David levou foi 
a certeza de que Deus era com ele e a ousadia 
de em Nome do Senhor, enfrentar seus inimigos. 
Você também pode todas as coisas Naquele 
que te fortalece!

6º Características de David em confronto com 
Golias

Talvez aqui tenhamos a maior revelação da 
parte de Deus!

Lembre-se que nos desafios propostos por 
Golias, por duas vezes ele declarou: “Dai-me 
um homem!”.

Não! Golias não queria, um homem. Ele queria 
David! Satanás não se equivocou, o levante dos 
filisteus, a fúria de Golias, as afrontas, não só 
contra os exércitos de Israel, mas contra Deus, 
tinham um alvo específico: David, o ungido de 
Deus.

Aparentemente com Saul, foi fácil, a soberba 
subiu rapidamente ao seu coração, porém de 
repente, Deus levanta outro. Golias possuído 
pelo próprio Satanás, não estava apenas 
querendo ganhar mais uma batalha, Golias se 
levanta especificamente contra o ungido de 
Deus. O alvo é David e por isso, o desejo: “Dai-
me um homem!”, em outras palavras: - “Eu não 
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quero saber de vocês, mas quero acabar com 
este tal de ungido de Deus, enquanto ele ainda 
é inexperiente e desconhecido.”

Esta velha estratégia de Satanás não mudou até 
hoje. Sempre ele ataca o princípio das coisas, 
os primeiros dias do casamento, de escola, a 
vida intra-uterina, os primeiros dias de 
conversão, os primeiros dias depois da Unção. 
Estamos meditando sobre David, mas pense em 
Jesus, tentado por Satanás, logo depois da 
Unção no dia de seu batismo nas águas.

Mas acalme-se! Da mesma maneira que 
Satanás ataca os princípios, nosso Deus, toma 
para si as batalhas covardes que nosso inimigo 
intenta contra nós, quando ainda estamos sendo 
preparados. Assim como Jericó caiu, logo nos 
primeiros dias da conquista da Terra Prometida, 
Golias caiu e os teus adversários cairão. 
Entenda no entanto que: A luta é contra você! 
Por isso fique atento DAVID!

Lembremos de algumas características de 
David: Ruivo, belos olhos, boa aparência, sabia 
tocar, era forte e valente, homem de guerra, 
sisudo em palavras e Deus era com ele.

Pense um pouco em Golias agora:   A primeira 
coisa que Golias fez ao ver David, foi zombar 
dele, por ser um jovem ruivo e de boa 
aparência.

Um gigante de mais de três metros de altura, 
queixo, orelhas e nariz enormes, feições 
certamente distorcidas, (não sei se você já viu 
pessoas tão altas, talvez em algum Livro dos 
Records, são como aberrações da natureza, são 
desproporcionais).

Golias era um homem experimentado em 
guerras, a Bíblia descreve sua armadura e 
armas, realmente para chamar nossa atenção 
porque um homem normal teria dificuldade até 
para levantar, qualquer uma destas armas. Se 
David, não agüentou com a armadura de Saul, 
imaginem só a de Golias! David, era forte e 
valente homem de guerra, mas, não parecia 
não... Ali tão pequeno comparado com aquele 
gigante, sem qualquer arma convencional, 
enquanto Golias tinha em mãos espada, lança, 
escudo, capacete, couraça, caneleiras de 
bronze, etc. 

Enquanto David, sabia tocar e era sisudo em 
palavras, Golias falava e falava e falava, e a 
maioria de suas palavras eram blasfêmias 
contra Deus e afrontas contra os exércitos de 
Israel. David, amava ficar com as ovelhas nas 
noites pelos campos, quando tinha tempo para 
adorar ao Senhor e ministrar-lhe louvores, 
enquanto o próprio diabo, maldizia O Senhor 
através da  boca de Golias.

Percebam que Golias, foi escolhido a dedo por 
Satanás, pois este confrontava cada uma das 
características de David. O Gigante Filisteu era 
talvez a imagem do pior pesadelo do jovem 
ungido de Betlehem. Foi por isso mesmo que 
Golias se levantou. - “David, só porque um 
profeta o ungiu e profetizou que seria você que 
haveria de reinar em todo Israel, você acreditou 
nisso?”

É exatamente isto que o diabo está fazendo 
contra você em algumas lutas, que tem sofrido. 
A unção do Senhor tem vindo sobre você, então, 
prepare-se para a Guerra! Você deixou de ser 
qualquer um, ou mais um, você agora é um 
ungido de Deus, um Cristão, a reprodução de 
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Jesus Cristo aqui nesta Terra, no seu caráter e 
na manifestação do seu Poder.

Enfrente o teu Golias. Cada um terá o seu, mas 
EXTERMINE-O. Não tenha compaixão, porque o 
diabo não terá compaixão de você. Vá logo 
contra ele, seja ousado, não o tema! Tema só O 
SENHOR que tem te estabelecido.

7º Como vencê-lo – A ROCHA

David vai até um riacho, toma cinco pedrinhas, 
pedras lisas, não eram pontiagudas ou 
cortantes, eram lisas. 

“ E ele mesmo concedeu uns para apóstolos, 
o u t r o s p a r a p r o f e t a s , o u t r o s p a r a 
evangelistas e outros para pastores e 
mestres,” (Efésios 4:11)

Jesus Cristo, ao voltar para os céus estabeleceu 
cinco ministérios, para que edificassem a Igreja, 
pela qual o próprio Senhor havia se lançado 
contra a Morte e morte de Cruz. Tais ministérios 
são para a edificação da igreja, ou seja, a Igreja 
é construída, formada, edificada, por estes 
ministérios. É curioso, que Deus não deu Igrejas 
para os ministérios, mas deu os ministérios para 
a Igreja, afim de que estes dons ministeriais, que 
estavam todos em Jesus, agora repartidos entre 
homens e mulheres que são chamados de 
CRISTÃOS, possam estabelecer o Reino de 
Deus. Assim como David, apanhou pedras lisas 
de um riacho, Jesus tem escolhido homens e 
mulheres que são pessoas comuns como David, 
ou como os pescadores: Pedro, André, Tiago e 
João, para que toda a Glória do que eles 
alcançarão seja dada Àquele que é tudo em 
todos. As cinco pedras que estavam no alforje 
de David, aparentemente eram inúteis, para um 
confronto com alguém que estava encouraçado, 

e com tamanhas armas mortíferas como Golias, 
porém, assim são os Ministérios de Cristo Jesus 
para a Igreja, uma só pedra será usada para 
cada situação, mas, são todas necessárias, 
para o Plano maior de Edificar a Noiva do 
Cordeiro.

Uma coisa podemos dizer com certeza e com 
ela nos alegrarmos em Deus: Golias conheceu o 
poder da pedra l isa e pequena, mas, 
PODEROSA em Deus!

“Chegando-vos para ele, a pedra que vive, 
rejeitada, sim, pelos homens, mas para com 
Deus eleita e preciosa,” (1 Pedro 2:1-4)

Assim é Jesus Cristo de Nazaré, O Rochedo da 
nossa Salvação! Tão Poderoso, mas, tão 
humilde e simples. Deitado numa manjedoura 
repousava O Rei dos Reis. Comendo com 
prostitutas e ladrões, estava entre eles o seu 
Salvador. Morto na Cruz, pagou o preço dos 
nossos pecados. Indo para o Inferno no nosso 
lugar, arrancou de Satanás as chaves da Morte 
e do Inferno para nos dar uma vida Eterna e 
abundante!

Bendito seja o Nome de Cristo Jesus!

David: Seja responsável; Não se abata com os 
ciúmes de teus irmãos; Adquira experiência, e 
confie nas experiências que você já vem 
adquirindo; Seja submisso, e busque as 
bênçãos das autoridades constituídas; Seja 
habilidoso com as tuas armas, e não deseje as 
armas de outros; Deus te constituiu para ser um 
vencedor, enfrente o teu Golias; Confie na Rocha 
da tua Salvação!

U m g r a n d e s e g re d o q u e v o c ê p o d e 
experimentar em sua vida e pode compartilhar 
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com muitos é que “Deus não come pelas 
beiradas” – Quando nos entregamos a Deus, Ele 
vai colocar diante de nós o nosso maior inimigo, 
o nosso maior pesadelo, mas, nesta Batalha Ele 
nos dará vitória, para que saibamos que nas 
grandes ou nas pequenas batalhas de nossas 
vidas é Ele que sempre nos dará vitória. Nosso 
relacionamento com Ele e total dependência 
Dele é que nos fará prosperar. Ensine isso a 
outros: “Não temas! O SENHOR É CONTIGO!”

Salmo 40: - “Coloquei toda minha esperança 
no Senhor; Ele se inclinou para mim e ouviu o 
meu grito de socorro. Ele me tirou de um 
poço de destruição, de um atoleiro de lama; 
pôs os meus pés sobre uma rocha e 
firmou-me num local seguro. Pôs um novo 
cântico na minha boca, um hino de louvor ao 
nosso Deus. Muitos verão isso e temerão, e 
confiarão no Senhor. Como é feliz o homem 
que põe no Senhor a sua confiança, e não vai 
atrás dos orgulhosos, dos que se afastam 
para seguir deuses falsos! Senhor meu Deus! 
Quantas maravilhas tens feito! Não se pode 
relatar os planos que preparaste para nós! Eu 
queria proclamá-los e anunciá-los, mas são 
por demais numerosos! Sacrifício e oferta 
não pediste, mas abriste os meus ouvidos; 
holocaustos e ofertas pelo pecado não 
exigiste. Então eu disse: Aqui estou! No livro 
está escrito a meu respeito. Tenho grande 
alegria em fazer a tua vontade, ó meu Deus; a 
tua lei está no fundo do meu coração. Eu 
proclamo as novas de justiça na grande 
assembléia; como sabes, Senhor, não fecho 
os meus lábios. Não oculto no coração a tua 
justiça; falo da tua fidelidade e da tua 
salvação. Não escondo da grande assembleia 
a tua fidelidade e a tua verdade. Não me 
negues a tua misericórdia, Senhor; que o teu 

amor e a tua verdade sempre me protejam. 
Pois incontáveis problemas me cercam, as 
minhas culpas me alcançaram e já não 
consigo ver. Mais numerosos são que os 
cabelos da minha cabeça, e o meu coração 
perdeu o ânimo. Agrada-te, Senhor, em 
libertar-me; apressa-te, Senhor, a ajudar-me. 
Sejam humilhados e frustrados todos os que 
procuram tirar-me a vida; retrocedam 
desprezados os que desejam a minha ruína. 
Fiquem chocados com a sua própria 
desgraça os que zombam de mim. Mas 
regozijem-se e alegrem-se em ti todos os que 
te buscam; digam sempre aqueles que amam 
a tua salvação: “Grande é o Senhor!” Quanto 
a mim, sou pobre e necessitado, mas o 
Senhor preocupa-se comigo. Tu és o meu 
socorro e o meu libertador; meu Deus, não te 
demores!”
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Deus é cuidadoso em convencer-nos dos seus Planos para a nossa vida, afim de que nós mesmos 
alcancemos convicção de que Aquele que nos chamou, não se confundiu ou arrependeu-se de seu 
chamado, mas, pelo contrário, está a cada dia nos capacitando para viver segundo sua Bênção 
para este Chamado. Da mesma forma o propósito de Deus é forjado em nós nas adversidades e na 
constância que demonstramos confiar em suas promessas, mesmo quando parece que tudo e todos 
se levantaram contra nós. Não se ensoberbecer no dia dos aplausos e nem desmaiar no dia das 
perseguições e acusações. EQUILÍBRIO! Deus quer formar em nós homens e mulheres 
equilibrados, totalmente dependentes Dele!

O primeiro marco, o que iniciou o processo para estabelecer David como Rei sobre todo Israel, sem 
dúvida alguma foi a Unção que Samuel ministrou-lhe na casa de seu pai, na companhia de seus 
irmãos. Cabe salientar, que já neste âmbito familiar, às vezes é muito difícil que haja um 
reconhecimento do plano de Deus para a nossa vida, muitas vezes porque, como moramos junto 

4

HONRA E PERSEGUIÇÃO
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com nossos familiares, ninguém melhor que 
eles, para conhecer os nossos defeitos e ainda 
mais, não podemos descartar o possível ciúme 
que possa surgir, no seguinte questionamento: 
Porque ele e não eu?

Veja a Sabedoria e quase o conforto de Jesus 
para nós quando ele diz: “O Profeta, não tem 
honra em sua própria casa”. Não duvido da 
personalidade forte de David, nem tão pouco 
que ele embora caçula, fosse admirado pelos 
irmãos mais velhos, porém sempre seria o 
irmãozinho. Quando ocorre a Unção tudo muda! 
A Unção mexe conosco, mas, também com as 
outras pessoas que nos cercam, sem falar no 
mundo espiritual. É bom lembrar do Golias, 
como já vimos, que se levantou frontalmente 
contra David, porque este agora era o Ungido 
de Deus!

Se pensarmos que no ventre de nossa mãe, O 
Senhor nos conheceu, nos chamou pelo nome e 
nos deu um sobrenome, ainda que não o 
conhecíamos, chegaremos à conclusão que a 
unção que está sendo liberada sobre as nossas 
vidas, faz parte do processo de Deus em 
constituir-nos para a vocação para a qual fomos 
gerados. Mas, algo acontece após a Unção! A 
Unção estabelece, capacita, habilita, libera, 
evidencia. 

Também, conflitos velados vêm à tona, como o 
de David com seu irmão mais velho Eliabe. O 
mundo espiritual da maldade levanta-se contra 
nós. O Golias se levantará contra você para te 
intimidar, ridicularizando justamente aquilo que 
Deus valoriza em você. Que honra tremenda 
para você, demonstrar que confia mais nas 
verdades de Deus, do que nas mentiras do 
diabo. Ainda que as mentiras do diabo sejam 

tão aparentes quanto o tamanho de Golias, e as 
verdades de Deus tão tênues quanto as cinco 
pedras que David colocou em seu alforje de 
Pastor. Se você estiver com Deus, Ele estará 
contigo!

Pode parecer estranho e até sem graça para 
muitos, mas, preste atenção: (Você que é um 
ungido de Deus), até o fato de Golias ter se 
levantado contra você, demonstra que realmente 
você está no caminho certo! 

- Ah não! Esta não dá para engolir!

Tudo bem! Pense no entanto, nos exemplos 
Bíblicos dos quais alguns você já conhece: 
Faraó que persegue o povo logo após o haver 
liberado. Aquilo não foi para a destruição do 
povo de Deus, mas, do próprio Faraó.

Pense em Josué de frente para Jericó. Deus não 
o colocou num “beco sem saída”, mas, O 
próprio Deus, abalou Jericó e a entregou nas 
mãos de Josué.

Pense em Jesus, cheio do Espírito Santo, sendo 
tentado por Satanás depois de um jejum tão 
longo. O Golias de Jesus, foi o próprio Satanás, 
que foi vencido não por Jesus como Deus, 
(PORQUE AÍ SERIA COVARDIA), mas, Jesus 
venceu Satanás como homem, pela Palavra de 
Deus e pela obediência irrestrita ao Pai. Você 
também será um vencedor neste primeiro 
embate, quando o inferno perceber que algo 
mudou na tua vida, e que Deus começou a te 
levantar como Rei. Confie Nele!

Não temas você vai iluminar a muitos!
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“ Ninguém, depois de acender uma candeia, a 
cobre com um vaso ou a põe debaixo de uma 
cama; pelo contrário, coloca-a sobre um 
velador, a fim de que os que entram vejam a 
luz.” (Lucas 8:16)

A Unção i luminou David, e as t revas 
levantaram-se contra ele, porém, a Luz dissipa 
as trevas e Golias foi vencido pelo poder de 
Deus na vida de David. A partir deste momento, 
o que era sabido pela família de David, começa 
a manifestar-se em vários níveis de situações e 
com pessoas chaves.

Esta Glória que foi derramada sobre David, 
começa a ser vista em todos os lugares por 
onde David passava.

Vejam como Deus é cuidadoso em nos mostrar 
a importância do reconhecimento da Unção que 
Deus derrama sobre a nossa vida:

1º Confirmação da Unção – Jônatas, o 
herdeiro do trono faz Aliança com David.

“ Sucedeu que, acabando Davi de falar com 
Saul, a alma de Jônatas se ligou com a de 
Davi; e Jônatas o amou como à sua própria 
alma.   Saul, naquele dia, o tomou e não lhe 
permitiu que tornasse para casa de seu pai.  
Jônatas e Davi fizeram aliança; porque 
Jônatas o amava como à sua própria alma.  
Despojou-se Jônatas da capa que vestia e a 
deu a Davi, como também a armadura, 
inclusive a espada, o arco e o cinto.” (1 
Samuel 18:1-4 )

Depois da conquista fenomenal de David, contra 
o gigante Golias, o legítimo herdeiro ao Trono de 
Saul, Jônatas, que era um rapaz de Deus, um 
verdadeiro valente, e, que não possuía os 

defeitos de caráter manifestos em seu pai, 
admira a bravura e a coragem de David, mas, 
talvez o que mais lhe atrai é que havia naquele 
Pastor de ovelhas, algo que um dia o seu 
próprio pai, Saul, já possuíra: A Presença do 
Deus vivo em sua vida. Quem é de Deus, pode 
estar em qualquer lugar do mundo, mesmo sem 
abrir a boca, todos saberão, que Deus é com 
ele.

Jônatas faz uma Aliança com David. Isto parte 
de Jônatas, porque imaginem um rapazinho 
pobre chegando diante de um príncipe e 
dizendo: Tudo o que é seu é meu e tudo o que é 
meu é teu. Parece ridículo, mas, pelo contrário, o 
desejo de fazer Aliança, parte do filho do Rei, 
herdeiro do Trono, porque havia alguma coisa 
naquele jovenzinho que ele queria.

Notem bem alguns presentes que Jônatas dá a 
David: 

a) Capa: Símbolo da autoridade Real. Como os 
dois estavam entrando em Aliança, Jônatas 
estava dizendo: A mesma autoridade que há 
sobre a minha vida como herdeiro ao Trono, 
agora está sobre você. 

b) Armadura: Símbolo da proteção Real. A 
mesma proteção que havia com o filho do 
Rei, agora haveria sobre David, por causa da 
Aliança.

c)  Espada, arco e cinto: Símbolos do poder 
Real. É sabido que os únicos que possuíam 
espadas feitas de ferro, material muito mais 
resistente do que o bronze (usado até então 
nas armas), eram Saul e Jônatas. Agora este 
“poder” bélico, Real, passa também às mãos 
do pastor de ovelhas David. 
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O que fica então claro é que para Jônatas, ter 
tomado esta atitude aparentemente impulsiva, 
demonstra que ele viu em David a Unção, a 
Autoridade, e a Graça de Deus.

O desprendimento de Jonatas, alguém que seria 
rei sobre todo Israel é algo sobrenatural. 
Pensem quantas vezes tomamos atitudes que se 
pararmos para pensar, não saberíamos dizer 
muito bem, porque agimos daquela ou de outra 
forma.

Muitas vezes tomamos atitudes que refletem 
posições espirituais, que vão manifestar 
exclusivamente a soberania de Deus em nossas 
vidas, como por exemplo, submetermo-nos à 
a u t o r i d a d e d e a l g u m a s p e s s o a s , o u 
reconhecermos a unção de Deus em suas vidas, 
sem sequer, haverem sido constituídas para 
algum ministério. Simplesmente, porque vemos 
Deus, ardendo em seu interior. David, agora 
tinha aliança com o herdeiro do Trono e por isso 
tinha o direito a assentar-se no Trono juntamente 
com Jônatas. Você já viu alguma coisa 
semelhante a esta?

“ Mas Deus, sendo rico em misericórdia, por 
causa do grande amor com que nos amou,   e 
estando nós mortos em nossos delitos, nos 
deu vida juntamente com Cristo, pela graça 
sois salvos,   e, juntamente com ele, nos 
ressuscitou, e nos fez assentar nos lugares 
celestiais em Cristo Jesus;” (Efésios 2:4-6)

2º Confirmação da Unção – O povo reconhece 
o poder de David (Início da Perseguição).

“ Sucedeu, porém, que, vindo Saul e seu 
exército, e voltando também Davi de ferir os 
filisteus, as mulheres de todas as cidades de 
Israel saíram ao encontro do rei Saul, 

cantando e dançando, com tambores, com 
júbilo e com instrumentos de música.   As 
mulheres se a legravam e, cantando 
alternadamente, diziam: Saul feriu os seus 
milhares, porém Davi, os seus dez milhares.  
Então, Saul se indignou muito, pois estas 
palavras lhe desagradaram em extremo; e 
disse: Dez milhares deram elas a Davi, e a 
mim somente milhares; na verdade, que lhe 
falta, senão o reino?   Daquele dia em diante, 
Saul não via a Davi com bons olhos.” (1 
Samuel 18:6-9)

A simplicidade das mulheres em reconhecerem 
o que era óbvio, foi lindo! Porém, não é comum 
se falar muitas coisas óbvias. O gigante Golias, 
ficou afrontando a Deus os exército de Israel, 
durante dias, mas, ninguém, a não ser David, 
teve coragem de enfrentá-lo. Esta posição de 
defender as “OVELHAS”, o “REBANHO”, é coisa 
de Pastor como é coisa de Rei, defender o seu 
povo. 

Como já falamos isso era algo esperado vindo 
da parte de Saul que era o rei, porém, o rei 
estava mais preocupado em cuidar do seu bem 
estar pessoal do que se preocupar com o povo 
ou com Deus. David era diferente, ele era o 
ungido de Deus e quando há um ungido de 
Deus em algum lugar, é natural que esta 
pessoas que sabe quem é em Deus, chame 
para si a responsabilidade de grandes decisões 
ou em grandes conflitos, não para aparecer, 
muito pelo contrário, mas, porque este sabe 
quem o está respaldando em suas atitudes. 

As mulheres viram isto e já proclamaram. 
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COMEÇARAM OS PROBLEMAS DE DAVID

O ciúme de Saul foi imediato! O rei estava tão 
longe de Deus, que o abismo em que ele estava 
só atraía mais abismos, porque o ciúme é a 
clara demonstração da falta da Presença de 
Deus em alguém. Quando Deus levanta um 
servo Seu os outros servos, devem louvar-lhe o 
Nome, porque, o Reino que é de Deus está 
crescendo e se multiplicando.

Quando no entanto, alguém está edificando o 
seu reino particular, para que seja estabelecido, 
tal pessoa, não suporta que outros sejam 
levantados, como querendo proteger aquilo que 
Deus lhe deu. 

É um bom momento para pensarmos novamente 
sobre como é a preparação de Deus de alguém 
que Ele deseja usar. 

Quando lemos que Deus endureceu o coração 
do Faraó, poderemos pensar: Porque Deus fez 
isso?! 

Porque não, pelo contrário, não amoleceu o 
coração dele para que deixasse o povo de 
Israel ir do cativeiro?

Golias levantou-se contra David, nos parece que 
isso já ficou claro, mas, a destruição de Golias 
projetou David mais ainda... Quem poderia 
planejar ou imaginar tal coisa? Parece que isso 
se deu por acaso... ou não? 

Seria Deus a planejar tudo isso? Desde a 
perseguição, os inimigos, etc.

É Deus quem levanta os inimigos, ou quem 
permite que eles nos ataquem, para que sua 
derrota se transforme nas nossas maiores 
experiências de vida? 

Que sabedoria? 

Isso não parece ser humano e sim Celestial!

Há pais que superprotegem seus filhos e 
a c a b a m p o r g e r a r p e s s o a s f r a c a s e 
dependentes, enquanto há pessoas que se 
esforçam para expor seus filhos a determinadas 
situações em que eles possam ser provados e 
desafiados em seus limites, gerando pessoas 
fortes e confiantes. Quem está fazendo o melhor 
trabalho para os filhos aí? Os que os protegem 
ou os que se esforçam para que os filhos 
quando em vez, se vejam em situações limites?

Quando pensamos na Igreja em seus primeiros 
séculos, quando embora, os cristãos eram 
perseguidos e mortos, não obstante o 
Evangelho ter sido espalhado por todo O 
Mundo.

Isso parece tão distante do Evangelho que 
vivemos hoje, em que parece fácil dizer que se 
crê  em Deus . Não parece ser hoje de bom tom 
pregações que confrontem os pecados das 
pessoas, mas, palavras que as motivem 
alcançar suas metas profissionais e pessoais, 
bem como cuidar melhor de sua saúde 
emocional e física... 

Em que momento os cristãos foram mais fortes? 
Quando expostos às perseguições ou em 
épocas em que se gozava de influência entre 
artistas e políticos?

Aqui vai uma grande lição: Não precisamos 
proteger aquilo que Deus nos deu. Precisamos 
por outro lado, sermos zelosos, pelo que 
recebemos do Senhor, desenvolver os talentos 
recebidos, mas, não nos preocupar quanto a 
outras pessoas nos usurparem, porque o que 
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Deus nos dá é pessoal, serve só para nós, não 
servirá para outros, portanto é irrevogável. Como 
viveremos com isto, é outra conversa. Saul, foi 
rei todos os dias da sua vida depois de ungido 
por Samuel, mas, como foi o seu reinado? Isso 
vai depender do seu relacionamento com Deus. 
Você será ungido todos os dias da sua vida, 
mas, se vai ser uma bênção para os outros ou 
se vai se preocupar apenas consigo mesmo? 

Se você vai para o céu ou para o inferno? 
“Ungido” é sempre ungido! 

Jesus já fez tudo o que O Pai esperava Dele 
para a nossa Redenção, agora, tudo vai 
depender do nosso relacionamento com O 
Espírito Santo e em como se deixar conduzir em  
seu relacionamento com O Pai.

3º Confirmação da Unção – Jônatas 
reconhece que David será o Rei de Israel - 
(David nunca mais verá o seu melhor amigo).

“E disse Jônatas a Davi: O SENHOR, Deus de 
Israel, seja testemunha. Amanhã ou depois de 
amanhã, a estas horas sondarei meu pai; se 
algo houver favorável a Davi, eu to mandarei 
dizer.   Mas, se meu pai quiser fazer-te mal, 
faça com Jônatas o SENHOR o que a este 
aprouver, se não to fizer saber eu e não te 
deixar ir embora, para que sigas em paz. E 
seja o SENHOR contigo, como tem sido com 
meu pai.   Se eu, então, ainda viver, 
porventura, não usarás para comigo da 
bondade do SENHOR, para que não morra?  
Nem tampouco cortarás jamais da minha 
casa a tua bondade; nem ainda quando o 
SENHOR desarraigar da terra todos os 
inimigos de Davi.   Assim, fez Jônatas aliança 
com a casa de Davi, dizendo: Vingue o 

SENHOR os inimigos de Davi.” (1 Samuel 
20:12-16)

O ciúme de Saul, tornou-se tão incontrolável, 
que este intenta por várias vezes matar a David. 
Jônatas, herdeiro do Trono e aliado de David, o 
faz saber de todos os planos de seu pai. Já 
reconhecendo claramente que David, será o 
próximo Rei, Jônatas faz algumas declarações 
muito importantes, deixando claro, que já 
reconhecia David, como o futuro rei sobre todo 
O Israel. “Que O Senhor seja contigo, como 
tem sido com meu pai”. O pai de Jônatas era o 
Rei e havia uma autoridade e uma capacidade 
sobrenatural sobre Saul, ainda que este 
houvesse rejeitado a Deus, a Autoridade de 
Deus, permanecia sobre ele. A certeza, que 
David, seria conduzido ao Trono era tão grande 
que o próprio Jônatas, o faz jurar que nenhum 
dano aconteceria, com ele ou com seus filhos 
quando Deus arrancasse de sobre a terra todos 
os inimigos de David.

Deus dá amigos tão preciosos para David, como 
Jonatas seu cunhado, mas, Saul ao mesmo 
tempo tenta tirar-lhe a vida e passa a persegui-lo 
como a um criminoso para o matar. 

O melhor amigo de David, nunca mais o pôde 
ver, pois este se tornara um inimigo mortal da 
coroa e da casa de seu pai. Jonatas, submisso 
ao seu pai não podia traí-lo e portanto preferiu 
advertir a David e nunca mais o encontrar. 
Parece que muitas vezes a Escola do Espírito 
para os ungidos, pode confundir-se com a 
Escola do Sofrimento... Lembre-se: 

Hb. 5: 7 e 8 – “Ele, Jesus, nos dias da sua 
carne, tendo oferecido, com forte clamor e 
lágrimas, orações e súplicas a quem o podia 
livrar da morte e tendo sido ouvido por causa 
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da sua piedade, embora sendo Filho, 
aprendeu a obediência pelas coisas que 
sofreu.”

4º Confirmação da Unção – Os inimigos 
reconhecem que David é o Rei de Israel 
(David tem de fugir do seu país e se refugiar 
entre os seus inimigos para não morrer nas 
mãos de Saul).

“ Levantou-se Davi, naquele dia, e fugiu de 
diante de Saul, e foi a Aquis, rei de Gate.  
Porém os servos de Aquis lhe disseram: Este 
não é Davi, o rei da sua terra? Não é a este 
que se cantava nas danças, dizendo: Saul 
feriu os seus milhares, porém Davi, os seus 
dez milhares?   Davi guardou estas palavras, 
considerando-as consigo mesmo, e teve 
muito medo de Aquis, rei de Gate.” (1 Samuel 
21:10-12)

Até entre os inimigos se reconhecia a Unção de 
Deus em David, para ser Rei sobre todo o Israel. 
Notem que David, fugindo da fúria de Saul, foi 
para a terra de Gate (terra natal de Golias), lá 
ele seria facilmente reconhecido, porque todos 
viram o poder de Deus, quando David derrota o 
maior herói daquela terra. David, guarda estas 
palavras, ou seja, presta atenção e medita nelas, 
porque é óbvio, em momentos de grande crise, 
uma pergunta geralmente é feita: Será que Deus 
está realmente comigo? Será que realmente eu 
ouvi a Sua Voz? Será que o profeta acertou 
mesmo em me ungir? Será que não houve 
precipitação? Será que estou preparado para 
enfrentar tantos problemas? Será que eu tinha 
mesmo que passar por tudo isso?

Pense no demônio relatado em Atos 19, 
dizendo: “Conheço a Jesus e sei quem é 
Paulo;...”, os inimigos vão reconhecer a Unção 

em nossa vida, e também se lembrarão do 
estrago que fizemos no reino das trevas, cada 
vez que deixamos Deus ir à nossa frente, 
portanto, em momentos de dificuldade, de 
perseguição, de provação, ainda ali, a Unção do 
Senhor estará sobre as nossas vidas e se 
atentarmos para coisas que ouvimos, para 
declarações que muitas vezes, parecerão 
afrontas, perceberemos que por trás disto tudo, 
há um reconhecimento no mundo espiritual de 
que nós somos ungidos pelo Senhor e 
separados para a obra que nos foi proposta e 
Bendito seja O Nosso Deus por isso!

5º Confirmação da Unção – A bênção da 
Autoridade. Saul reconhece David como Rei 
(David honra e respeita a Saul, mas, Saul com 
lisonjas o tenta enganar e não deixa de 
persegui-lo).

“ Os teus próprios olhos viram, hoje, que o 
SENHOR te pôs em minhas mãos nesta 
caverna e alguns disseram que eu te 
matasse; porém a minha mão te poupou; 
porque disse: Não estenderei a mão contra o 
meu senhor, pois é o ungido de Deus.   Olha, 
pois, meu pai, vê aqui a orla do teu manto na 
minha mão. No fato de haver eu cortado a 
orla do teu manto sem te matar, reconhece e 
vê que não há em mim nem mal nem rebeldia, 
e não pequei contra ti, ainda que andas à 
caça da minha vida para ma tirares.   Julgue o 
SENHOR entre mim e ti e vingue-me o 
SENHOR a teu respeito; porém a minha mão 
não será contra ti.” (1 Samuel 24:10-12)

“Porque quem há que, encontrando o 
inimigo, o deixa ir por bom caminho? O 
SENHOR, pois, te pague com bem, pelo que, 
hoje, me fizeste.   Agora, pois, tenho certeza 
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de que serás rei e de que o reino de Israel há 
de ser firme na tua mão.” (1 Samuel 24:19-20)

Saul perseguiu a David, por toda a Terra de 
Israel, até que num dia David, teve Saul nas 
suas mãos, mas não ousou levantar-se contra o 
Ungido de Deus. Esta consciência de que seja 
lá o que for, o que Deus deseja fazer conosco 
fará e também, que se eu não atrapalhar, cada 
vez isso virá mais rápido sobre a minha vida, fez 
com que David, mesmo sofrendo muito, com 
perseguições e levantes, fosse rapidamente 
alçado, do pasto para O Trono de Israel. 

D a v i d , e r a s u b m i s s o à s a u t o r i d a d e s 
constituídas, David, sabia qual era o Plano de 
Deus em sua vida, e por isso, David, não lutava 
para consegui-lo, simplesmente esperava no 
Deus que lhe havia prometido. Saul por sua vez, 
era tão afoito, tão endemoninhado, tão agitado, 
literalmente um miserável, vestido dos mais finos 
trajes reais. Como alguém pode ser tão 
importante e tão pequeno? Saul estava com ódio 
mortal de David e se ele tivesse uma única 
oportunidade, não pensaria duas vezes em 
mata-lo.

Saul, num ato de descontrole ou de sanidade é 
d i f í c i l a v a l i a r, f e z u m a d e c l a r a ç ã o 
importantíssima: Como rei de Israel, autoridade 
máxima constituída por Deus, Saul reconhece, 
havia outro para reinar em seu lugar. David não 
pediu aquela declaração, mas Saul, a fez. Não 
importa se Saul estava mentindo, estava com 
más intenções ou se estava brincando. Saul 
falou! A bênção ou a maldição da Autoridade 
constituída, produz efeitos no mundo espiritual. 
Como é importante perceber, que em situações 
aparentemente sem importância, declarações e 
atitudes são liberadas. 

Atitudes que geram reflexos no mundo espiritual. 
Ninguém é Pastor enquanto prega apenas e 
quando está no cinema deixa de ser. Toda a 
a t i t u d e , t o d a a d e c l a r a ç ã o , t o d o o 
posicionamento de um Ungido de Deus tem 
reflexos no mundo espiritual e a importância do 
reconhecimento da Unção de David, pelo 
próprio Rei Saul, foi algo, que só Deus poderia 
preparar. Quando Deus vai te levantar, todos 
reconhecerão que a Glória de Deus está sobre a 
Tua Vida! Abra os ouvidos e os olhos, porque 
declarações e posicionamentos como estes 
podem estar acontecendo hoje na tua vida! 
Deus está te confirmando como Ungido do 
Senhor! Alegre-se!!!

No topo da Cruz do Calvário estava a maior 
declaração que todos poderiam ter feito acerca 
de Jesus: “JESUS NAZARENO REI DOS 
JUDEUS” – Em hebraico, Grego e Latim.

O Nosso herói, o Nosso Vencedor Invicto, 
prevaleceu contra todos os nossos inimigos 
entregando-se à morte, à zombaria, à violência 
na Cruz do Calvário. Os nossos padrões de 
sucesso, são muito diferentes do que os 
padrões do Mundo. Talvez você esteja vivendo 
um momento tão difícil de sua vida, mas, não 
desista! Lembre-se que você é AMADO(A), e 
q u e p e r s e g u i ç õ e s , r e s i s t ê n c i a s , 
incompreensões, não são sinais de que Deus te 
abandonou. Permaneça com Ele. Perdoe os que 
pecaram contra você, os que te abandonaram. 
Talvez amanhã, você será o respaldo e a 
resposta de Deus para estas pessoas e então 
todos poderão ver em tua vida o verdadeiro 
caráter de Cristo. Confie Nele!
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Salmo 18: “Eu te amo, ó SENHOR, força 
minha. O SENHOR é a minha rocha, a minha 
cidadela, o meu libertador; o meu Deus, o 
meu rochedo em que me refugio; o meu 
escudo, a força da minha salvação, o meu 
baluarte. Invoco o SENHOR, digno de ser 
louvado, e serei salvo dos meus inimigos. 
Laços de morte me cercaram, torrentes de 
impiedade me impuseram terror. Cadeias 
infernais me cingiram, e tramas de morte me 
surpreenderam. Na minha angústia, invoquei 
o SENHOR, gritei por socorro ao meu Deus. 
Ele do seu templo ouviu a minha voz, e o meu 
clamor lhe penetrou os ouvidos. Então, a 
terra se abalou e tremeu, vacilaram também 
o s f u n d a m e n t o s d o s m o n t e s e s e 
estremeceram, porque ele se indignou. Das 
suas narinas subiu fumaça, e fogo devorador, 
da sua boca; dele saíram brasas ardentes. 
Baixou ele os céus, e desceu, e teve sob os 
pés densa escuridão. Cavalgava um 
querubim e voou; sim, levado velozmente nas 
asas do vento. Das trevas fez um manto em 
que se ocultou; escuridade de águas e 
espessas nuvens dos céus eram o seu 
pavilhão. Do resplendor que diante dele 
havia, as densas nuvens se desfizeram em 
granizo e brasas chamejantes. Trovejou, 
então, o SENHOR, nos céus; o Altíssimo 
levantou a voz, e houve granizo e brasas de 
fogo. Despediu as suas setas e espalhou os 
meus inimigos, multiplicou os seus raios e os 
desbaratou. Então, se viu o leito das águas, e 
se descobriram os fundamentos do mundo, 
pela tua repreensão, SENHOR, pelo iroso 
resfolgar das tuas narinas. Do alto me 
estendeu ele a mão e me tomou; tirou-me das 
muitas águas. Livrou-me de forte inimigo e 
dos que me aborreciam, pois eram mais 

poderosos do que eu. Assaltaram-me no dia 
da minha calamidade, mas o SENHOR me 
serviu de amparo. Trouxe-me para um lugar 
espaçoso; livrou-me, porque ele se agradou 
de mim. Retribuiu-me o SENHOR, segundo a 
minha justiça, recompensou-me conforme a 
pureza das minhas mãos. Pois tenho 
guardado os caminhos do SENHOR e não me 
apartei perversamente do meu Deus. Porque 
todos os seus juízos me estão presentes, e 
não afastei de mim os seus preceitos. 
Também fui íntegro para com ele e me 
guardei da iniqüidade. Daí retribuir-me o 
SENHOR, segundo a minha justiça, conforme 
a pureza das minhas mãos, na sua presença. 
Para com o benigno, benigno te mostras; 
com o íntegro, também íntegro. Com o puro, 
puro te mostras; com o perverso, inflexível. 
Porque tu salvas o povo humilde, mas os 
olhos altivos, tu os abates. Porque fazes 
resplandecer a minha lâmpada; o SENHOR, 
meu Deus, derrama luz nas minhas trevas. 
Pois contigo desbarato exércitos, com o meu 
Deus salto muralhas. O caminho de Deus é 
perfeito; a palavra do SENHOR é provada; ele 
é escudo para todos os que nele se refugiam. 
Pois quem é Deus, senão o SENHOR? E 
quem é rochedo, senão o nosso Deus? O 
Deus que me revestiu de força e aperfeiçoou 
o meu caminho, ele deu a meus pés a 
ligeireza das corças e me firmou nas minhas 
alturas. Ele adestrou as minhas mãos para o 
combate, de sorte que os meus braços 
vergaram um arco de bronze. Também me 
deste o escudo da tua salvação, a tua direita 
me sus teve , e a tua c lemênc ia me 
engrandeceu. Alargaste sob meus passos o 
caminho, e os meus pés não vacilaram. 
Persegui os meus inimigos, e os alcancei, e 
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só voltei depois de haver dado cabo deles. 
Esmaguei-os a tal ponto, que não puderam 
levantar-se; caíram sob meus pés. Pois de 
força me cingiste para o combate e me 
submeteste os que se levantaram contra mim. 
Também puseste em fuga os meus inimigos, 
e os que me odiaram, eu os exterminei. 
Gritaram por socorro, mas ninguém lhes 
acudiu; clamaram ao SENHOR, mas ele não 
respondeu. Então, os reduzi a pó ao léu do 
vento, lancei-os fora como a lama das ruas. 
Das contendas do povo me livraste e me 
fizeste cabeça das nações; povo que não 
conheci me serviu. Bastou-lhe ouvir-me a 
voz, logo me obedeceu; os estrangeiros se 
me mostram submissos. Sumiram-se os 
estrangeiros e das suas fortificações saíram, 
espavoridos. Vive o SENHOR, e bendita seja a 
minha rocha! Exaltado seja o Deus da minha 
salvação, o Deus que por mim tomou 
vingança e me submeteu povos; o Deus que 
me livrou dos meus inimigos; sim, tu que me 
exaltaste acima dos meus adversários e me 
livraste do homem violento. Glorificar-te-ei, 
pois, entre os gentios, ó SENHOR, e cantarei 
louvores ao teu nome. É ele quem dá grandes 
vitórias ao seu rei e usa de benignidade para 
com o seu ungido, com Davi e sua 
posteridade, para sempre.”

Alguns que são muito amados por Deus, podem 
por diversas vezes em suas vidas pensar: - “Eu 
não imaginava que servir a Deus era tão difícil, 
me custasse tanto...” Sim, não é fácil servir a 
Deus, mas, ao mesmo tempo é GLORIOSO!!!

Na série de Confirmações do Propósito de Deus 
para com a vida de David, houve um momento 
em que a promessa de que ele seria rei, 
aparentemente vem para as suas mãos. Parecia 

depois de tanto sofrimento, um caminho mais 
curto. Um atalho, que Satanás parecia trazer-lhe 
às mãos... Percebemos com isso que a 
PREPARAÇÃO ainda não terminou, nem os 
ataques e por isso a maneira que David vai agir 
agora que parece que tudo está se cumprindo 
em sua vida, será um marco da APROVAÇÃO de 
Deus ou da REPROVAÇÃO, como ocorrera com 
Saul.

6º Confirmação da Unção – O inimigo trará a 
coroa na tua mão (David se entristece com a 
morte do rei e de seu grande amigo).

“ Perguntou-lhe Davi: Donde vens? Ele 
respondeu: Fugi do arraial de Israel.  
Disse-lhe Davi: Como foi lá isso? Conta-mo. 
Ele lhe respondeu: O povo fugiu da batalha, e 
muitos caíram e morreram, bem como Saul e 
Jônatas, seu filho.   Disse Davi ao moço que 
lhe dava as novas: Como sabes tu que Saul e 
Jônatas, seu filho, são mortos?   Então, disse 
o moço portador das notícias: Cheguei, por 
acaso, à montanha de Gilboa, e eis que Saul 
estava apoiado sobre a sua lança, e os carros 
e a cavalaria apertavam com ele.  Olhando ele 
para trás, viu-me e chamou-me. Eu disse: 
Eis-me aqui.   Ele me perguntou: Quem és tu? 
Eu respondi: Sou amalequita.   Então, me 
disse: Arremete sobre mim e mata-me, pois 
me sinto vencido de cãibra, mas o tino se 
acha ainda todo em mim.   Arremessei-me, 
pois, sobre ele e o matei, porque bem sabia 
eu que ele não viveria depois de ter caído. 
Tomei-lhe a coroa que trazia na cabeça e o 
bracelete e os trouxe aqui ao meu senhor.” (2 
Samuel 1:3-10)

35



“Então, perguntou Davi ao moço portador das 
notícias: Donde és tu? Ele respondeu: Sou 
filho de um homem estrangeiro, amalequita.  
Davi lhe disse: Como não temeste estender a 
mão para matares o ungido do SENHOR?  
Então, chamou Davi a um dos moços e lhe 
disse: Vem, lança-te sobre esse homem. Ele o 
feriu, de sorte que morreu.   Disse-lhe Davi: O 
teu sangue seja sobre a tua cabeça, porque a 
tua própria boca testificou contra ti, dizendo: 
Matei o ungido do SENHOR.” (2 Samuel 
1:13-16)

A maneira que você será levantado vai 
influenciar na maneira em que você vai reinar. 
Sabemos que este amalequita estava mentindo, 
e que apenas queria ganhar vantagens ou 
benefícios, fazendo-se passar por bonzinho aos 
olhos de David. Bem um amalequita, povo que 
foi a causa de Saul, ser rejeitado por Deus, por 
não ter sido exterminado quando houve 
oportunidade. Este homem vem diante de David, 
para trazer-lhe a coroa símbolo do Reino que lhe 
passara às mãos. David, não titubeia no entanto, 
e manda matar aquele servo do diabo, 
mentiroso, demonstrando com isso que 
realmente amava a Saul e a Jônatas seu filho, e 
que o fato de tornar-se rei, era algo inevitável em 
sua vida, pois Deus, o havia constituído para 
isso, mas David, não conseguia se alegrar, 
vendo que a desgraça de Saul, veio lhe dar esta 
honra. Quando um ungido de Deus, cai, é 
motivo de choro e de tristeza para todos os 
ungidos de Deus. O Reino de Deus está 
perdendo quando um ungido, cai. 

Satanás imediatamente à morte de Saul, tenta 
alcançar um espaço no novo reino que se 
levanta, porém David, não quer ser reprovado 
por Deus, na primeira oportunidade como fora 
Saul, seu antecessor. Por isso ele destrói, arrasa 
o amalequita maldito, portador da notícia do 
inferno. O próprio inimigo poderá vir com 
lisonjas, querer ganhar a tua confiança, com 
bajulações, ocupar espaço ao teu lado. 
DESTRUA O INIMIGO! Para que o Reino que 
Deus te põe nas mãos prospere. Se não bastar o 
exemplo de David, veja o de Jesus. Que você é 
o ungido de Deus todos sabem e muitas 
confirmações disto O Senhor te têm mostrado, 
cuidado com o AMALEQUITA que vai querer 
andar com você através de bajulações!

“ Que temos nós contigo, Jesus Nazareno? 
Vieste para perder-nos? Bem sei quem és: o 
Santo de Deus!   Mas Jesus o repreendeu, 
dizendo: Cala-te e sai desse homem.  Então, o 
espírito imundo, agitando-o violentamente e 
bradando em alta voz, saiu dele.” (Marcos 
1:24-26)

Jesus não precisava de auto-afirmação ou de 
bajulação, Ele é, era e sempre será A Santidade 
das Santidades, porém, coroa trazida por 
Amalequita, não! Cala-te e sai!

7º Confirmação da Unção – Rei perante sua 
tribo (David não foi imediatamente Rei sobre 
toda a Israel, mas, ele não quis antecipar as 
coisas. Confiou em Deus).

“Fez Davi subir os homens que estavam com 
ele, cada um com sua família; e habitaram 
nas aldeias de Hebrom.   Então, vieram os 
homens de Judá e ungiram ali Davi rei sobre 
a casa de Judá...” (2 Samuel 2:3-4)
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Deus chamou David para reinar em todo Israel, 
porém os primeiros a reconhecerem isso foram 
os da sua própria casa e depois da sua tribo. O 
apóstolo Paulo, quando questionado sobre a 
unção apostólica declara, que se ele não era 
apóstolo para os outros, certamente o era para 
aqueles que eram fruto do seu apostolado. 
David era reconhecido como ungido de Deus e 
agora como rei, por aqueles que viram todo o 
trabalhar de Deus em sua vida.

As pessoas foram reconhecendo como Deus foi 
preparando todas as coisas, mesmo nos dias 
mais difíceis, bem como nas grandes batalhas, 
o reconhecimento diante de toda a nação viria 
certamente, porém como fruto daquilo que 
David era para os seus.

8º Confirmação da Unção – Rei perante toda a 
nação.

“Então, todas as tribos de Israel vieram a 
Davi, a Hebrom, e falaram, dizendo: Somos 
do mesmo povo de que tu és.  Outrora, sendo 
Saul ainda rei sobre nós, eras tu que fazias 
entradas e saídas militares com Israel; 
também o SENHOR te disse: Tu apascentarás 
o meu povo de Israel e serás chefe sobre 
Israel.   Assim, pois, todos os anciãos de 
Israel vieram ter com o rei, em Hebrom; e o 
rei Davi fez com eles aliança em Hebrom, 
perante o SENHOR. Ungiram Davi rei sobre 
Israel.” (2 Samuel 5:1-3)

No tempo de Deus, sete anos depois que David, 
reinava sobre a Tribo de Judá, vendo os anciãos 
de todas as tribos que Deus era com David, 
vieram e confirmaram a Unção de Samuel e a 
Unção da Tribo de Judá, estabelecendo David, 
como Rei de toda a nação de ISRAEL. A 
declaração mais linda aos ouvidos de David foi: 

“Tu apascentarás o meu povo”. David rei, seria 
um pastor para as ovelhinhas, que não seriam 
s u a s , a s s i m c o m o n ã o e r a m n a s u a 
adolescência e sim de seu pai Jessé. Agora, as 
ovelhinhas pertenciam ao Senhor, mas, O 
ungido de Deus, foi preparado para este 
momento sublime.

Parece que a vida de David é equilibrada em 
momentos de muita honra e de profundas 
tristezas e lutas. Pense na sua própria vida ou na 
vida de qualquer outra pessoa. É igualzinho! A 
questão é, que não podemos deixar que as lutas 
ofusquem a bênção de Deus em nossas vidas, 
as vitórias, as alegrias e as conquistas. Lutamos, 
mas, em Nome do Senhor vencemos! Esta é a 
nossa alegria indizível!

Como você quando olha pra o teu passado 
contaria a tua história? Citando todos os que te 
feriram e traíram e te deixaram, ou contando o 
que Deus fez por você, os livramentos, os 
amigos que Ele te deu, as aventuras que viveu? 
Tudo depende do teu ponto de vista ser guiado 
pelo Espírito Santo ou por tua carne? E então, 
como será contada a tua história?

“O SENHOR te responda no dia da tribulação; 
o nome do Deus de Jacó te eleve em 
segurança. Do seu santuário te envie socorro 
e desde Sião te sustenha. Lembre-se de todas 
as tuas ofertas de manjares e aceite os teus 
holocaustos. Conceda-te segundo o teu 
coração e realize todos os teus desígnios. 
Celebraremos com júbilo a tua vitória e em 
nome do nosso Deus hastearemos pendões; 
satisfaça o SENHOR a todos os teus votos. 
Agora, sei que o SENHOR salva o seu ungido; 
ele lhe responderá do seu santo céu com a 
vitoriosa força de sua destra. Uns confiam em 
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carros, outros, em cavalos; nós, porém, nos 
gloriaremos em o nome do SENHOR, nosso 
Deus. Eles se encurvam e caem; nós, porém, 
nos levantamos e nos mantemos de pé. Ó 
SENHOR, dá vitória ao rei; responde-nos, 
quando clamarmos.” (Salmo 20)
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I Sam. 21: 10 a 15 -   “Depois disso, Davi sumiu, fugindo de Saul. Ele procurou Aquis, rei de 
Gate. Quando as autoridades de Aquis o viram, disseram: “Seria este Davi, o famoso Davi? É a 
respeito dele que o povo canta em suas danças:‘Saul mata milhares; Davi, dezenas de 
milhares!’?”. Quando Davi percebeu que o tinham reconhecido, entrou em pânico e temeu pelo 
pior da parte de Aquis, rei de Gate. Vendo que todos olhavam para ele, Davi fingiu estar louco, 
batendo com a cabeça na porta da cidade e espumando pela boca, enquanto a saliva escorria 
pela barba. Aquis olhou para ele e disse àqueles líderes: “Não estão vendo que ele está louco? 
Por que o deixaram entrar? Já tenho loucos suficientes aqui, e vocês me trazem mais um! 
Tirem-no daqui!”

5

DÊ O SEU JEITO!
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Há muitos momentos em que pessoas que 
tiveram uma verdadeira experiência com Deus, 
ficam abatidos e sentem que Deus os 
abandonou, porque enfrentam situações difíceis 
em suas vidas, famílias, empregos, saúde e 
aparentemente Deus se cala. 

No meio cristão é muito comum pessoas se 
alegrarem quando recebem alguma palavra 
profética ou alguma palavra de conhecimento, 
coisa que os faz sentirem-se amparados por 
Deus, pessoas cujos destinos estão sendo 
guiados pelo Senhor. Porém, muitas vezes estas 
mesmas pessoas se entristecem já que em 
outras reuniões, aparentemente Deus se cala, ou  
usa alguém para falar com outras pessoas.

A pergunta é: Porque Deus se calou? Porque Ele 
não está falando comigo ou me dando 
confirmações sobre o meu chamado ou sobre as 
situações que tenho enfrentado?

Mas, você já fez o que Deus te disse, na última 
vez em que Ele usou alguém ou alguma 
situação para lhe falar? 

Deus te fez promessas? Já se cumpriram? 

Não?! Então caminhe em fé até o cumprimento 
de tais promessas e SE no caminho Deus achar 
que deve te falar outra coisa... 

Certamente Ele te dirá! Mas, caminhe!

David tinha sido ungido para ser rei em Israel. 
Quanta coisa mudou de lá pra cá... David, 
venceu o Gigante Golias. David passou a ser 
reconhecido por todos como um grande herói 
nacional. David foi tratado com tanta admiração 
e amor pelo herdeiro do Trono, Jonatas, filho de 
Saul. Jonatas chegou a dar para David suas 
armas e símbolos de governo e autoridade.

David, casou-se com a filha de Saul mais nova. 
O rei de Israel já estava totalmente enciumado 
contra David e enquanto o carinho e respeito por 
David crescia no coração de todos, cada vez 
mais Saul o odiava.

Para casar-se com sua filha, sendo um homem 
humilde, sem condições de dar um dote para 
casar-se com a filha do rei de Israel, David é 
desafiado por Saul a trocar o dote (de dinheiro, 
ouro, ou a lgum outro va lor ) por CEM 
PREPÚCIOS de filisteus...

Para quem não sabe o que é um prepúcio: 

É a pele e mucosa que cobrem a glande (ou a 
cabeça do pênis). Todo judeu, por ser 
circuncidado, ao 8º dia de vida tem o prepúcio 
cortado, em forma de um anel, como sinal da 
Aliança feita com Deus através de Abraão e 
seus descendentes. Os árabes (descendentes 
de Ab raão po r I smae l ) , t ambém são 
circuncidados aos 13 anos, época em que o 
filho de Abraão com a escrava Hagar foi 
circuncidado.

Acho que todos já viram filmes do Velho-oeste 
em que os índios com uma machadinha, tiram 
uma tampa da cabeça de um soldado ou 
i n i m i g o , c o i s a q u e e l e s c h a m a m d e 
“ESCALPO”...

Pois bem... O dote que Saul pediu pra David 
eram apenas 100 prepúcios de filisteus...

Fácil não?! Matar o filisteu, cortar-lhe as partes 
íntimas e ir para o próximo... 

Sem perder a conta... 1, 2, 3, 4,....27...79...100!
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O que Saul queria é que David morresse, não 
por suas mãos, mas, pelas mãos dos filisteus. 
Saul o expunha cada vez mais, a situações de 
perigo porque o demônio do ciúmes cada vez o 
fazia odiar a David mais e mais.

David entregou o dote e em cada luta contra os 
filisteus David prevalecia e se tornava mais 
famoso e amado por todos em Israel.

David, mesmo como um poderoso guerreiro que 
se tornara não deixava de cumprir seu papel de 
músico diante da presença do Rei, porém, o 
demônio que o atormentava Saul, cada vez tinha 
mais controle do miserável que ele tinha se 
transformado. 

Saul numa ânsia de loucura atirou uma lança 
contra David que se desviou, salvando-se e 
desde este dia passou a fugir de Saul. 

Sendo procurado em sua própria casa, David foi 
salvo por sua mulher Mical, filha de Saul e a 
amizade que tinha com Jonatas também lhe 
preservou a vida, até que Jonatas, se encontrou 
com David pela última vez.

Havia no coração do herdeiro do Trono de Saul, 
ainda uma esperança de que seu pai se 
arrependesse e deixasse de querer matar a 
David, mas, quando Jonatas percebeu que seu 
pai estava determinado, avisou a David para 
que fugisse, para nunca mais ver o grande 
amigo com quem David fez uma Aliança. (***)

Sozinho, com fome e com medo, David foi até 
ao Sacerdote Abiatar e mentindo disse estar sob 
as ordens do rei, que embora, estivesse sozinho, 
se encontraria logo com um exército e pedindo 
algo que pudesse comer, ouviu que só havia ali 
os “Pães Santos da Preposição”, que 

semanalmente eram trocados por pães frescos, 
e que só então podiam ser comidos pelos 
sacerdotes.

David levou os pães e se alimentou, numa das 
MAIS NOTÁVEIS MANIFESTAÇÕES DA 
MISERICÓRDIA DE DEUS... que vê o coração 
de alguém que lhe ama!

David, agiu não apenas como o Ungido Rei de 
Israel, mas, também como Sacerdote.

Por muito menos (aparentemente), Saul foi 
rejeitado, tendo oferecido sacrifício a Deus, 
função esta que pertencia aos sacerdotes. 
David, come os Pães da Preposição, e nada lhe 
acontece.

DEUS SEMPRE DESEJOU QUE O SEU POVO 
FOSSE UM REINO SACERDOTAL. QUE CADA 
UM DE SEUS FILHOS AGISSEM COMO REIS E 
SACERDOTES.

Eis David vivendo esta realidade (MUITA ACIMA 
DAS RELIGIÕES)... David vive a intimidade com 
Deus de abrir a geladeira e pegar algo para 
comer por que é filho. David age como 
Sacerdote e come os pães; agiu como rei e 
enfrentou o Gigante Golias... “Um homem 
segundo o coração de Deus”. Não agiu com 
desrespeito ao que é SANTÍSSIMO; tão pouco 
para aparecer, ou para dizer que era mais ou 
podia mais... Simplesmente ele teve fome e 
como filho, sacerdote, rei, íntimo de Deus, 
pegou os pães na Casa de Deus e comeu...

Por fim, David, tomou a espada de Golias, uma 
poderosa e pesada, espada feita de ferro, como 
já dissemos, numa época em que todas as 
espadas eram feitas de bronze, material muito 
menos duro e resistente. 
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Pois assim... fugindo de Saul, depois de 
enfrentar os exércitos filisteus várias vezes,, 
tendo sucesso em cada batalha; depois de 
cortar o prepúcio de 100 filisteus para dar de 
presente a Saul; depois de matar o Gigante 
Golias, herói filisteu...fugindo de Saul... DAVID foi 
parar... Parar aonde? Aonde David foi mesmo?  
TCHAN TCHAN TCHAN TCHAN... DAVID FOI 
PARA GATE. Cidade natal de Golias. Sede do 
governo de Aquis (também chamado de 
Abimeleque), rei dos filisteus... David entra na 
Cidade de Golias e então fecham a porta da 
cidade atrás dele...

- Deus?! Deeeeeeuuuuus... (som de grilo...) 
Deus! Fala comigo!!!!

- O que eu faço agora?! (som de grilo...) 
Nenhuma palavra de Deus... NADA!!!

Sabemos que esta foi uma das confirmações 
para David, sobre a unção que Deus tinha 
colocado sobre sua vida. Até os inimigos de 
Israel reconheciam David, como rei de sua 
nação... Tudo bem, realmente isso é lindo... Mas, 
agora se ponha no lugar de David... Sozinho!

Sendo procurado para ser morto pelo seu rei. 
Longe de casa, de sua família, de sua esposa, 
de seu melhor amigo, de seu país, na casa do 
seu pior inimigo, que você matou, diante do 
povo e do rei do seu pior inimigo... e vc fala com 
Deus e O ETERNO não te dá uma Palavra 
sequer...

E aí é o fim pra você?

No dia da briga com sua esposa; da 
incompreensão de seu líder; da demissão 
daquele emprego que você achava que era uma 
tremenda porta de Deus pra tua vida: no dia em 

que abre o exame médico e sem entender muito 
percebe que algo está errado, muito errado; no 
dia em que você está sem um centavo e não 
sabe e nem imagina como sair desta situação; 
no dia em que sua esposa ou filho dizem: eu 
não vou mais na igreja com você; no dia em que 
descobriu que seu marido a traía; no dia que a 
namorada que você achou que ia casar com 
você termina o namoro; no dia em que você 
perdeu a inscrição do vestibular para o qual 
estudou toda a sua vida; no dia em que o oficial 
de justiça chega pra você com uma ordem de 
busca e apreensão do teu carro; no dia em que 
parece verdadeiramente ter chegado pra você o 
fim da linha...

Ah pior... Você ora, clama, geme, chama pelo 
Nome de Jesus e aparentemente não há uma 
resposta... Um sinal sequer... NADA. 

Você vai desistir?

Vai entregar os pontos?

Não cria nas promessas de Deus... não é?

Parecia tão bonito o negócio de ser crente, mas, 
era tudo estória da carochinha não? 

Vai fazer o que? Se prostrar diante do rei dos 
filisteus? Vai adorar a Dagon, o deus meio 
homem e meio peixe de seus inimigos para que 
te salvem a vida? Ah vá!!! Nunca te passou pela 
cabeça que é melhor morrer do que servir a um 
falso deus?

E ENTÃO O QUE VAI FAZER?

David? O ungido de Deus, sabe o que ele fez? 
Não?  

Deu uma de louco!!! Isso mesmo...
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Começou bater a cabeça na parede! Babar, 
rosnar, gritar... deu uma de louco... e daí?!

Deus mandou Abraão matar o seu filho, 
derramar o seu sangue e queimá-lo inteiramente 
e ele disse aos seus servos:  - “Eu e meu filho 
vamos subir para adorar a Deus e depois 
voltaremos..”

Deus não te fez promessas? 

Dê uma de louco! Se vira! 

Seja criativo... Você não vai morrer hoje! 

Hoje não! 

Porque as promessas de Deus ainda não se 
cumpriram em sua vida... 

Fé é uma ação! Aja! Babe, role, grite, vai! Não 
sei... 

Confie! 

Eu fico imaginando David no Céu diante de 
Deus e O Eterno lhe dizendo: - “mas, David, 
meu amado, eu ia lhe enviar anjos para lhe tirar 
daquela situação... Mas, o que você fez foi 
demais!!! Eu ri muito em ver sua performance... 
Meu servo, eu nunca te desamparei de maneira 
nenhuma jamais te abandoei...” 

David, depois que fugiu de Gate, também deve 
ter dado muita risada e deve ter feito alguma 
dancinha só pra Deus ver, pela maneira 
inusitada que achou para se ver livre das mãos 
de seus inimigos... Deus sim estava com ele, 
como está conosco todos os dias das nossas 
vidas.

David depois de sair livre das mãos do rei dos 
filisteus, compõe um dos salmos mais lindos. 
Que suas lutas, transformem-se em testemunhos 
que glorifiquem a Deus e em Salmos e cânticos 
de adoração, crônicas que contem a Bondade 
do Eterno para com a tua vida!

Anime-se n’Aquele que te amou e te chamou 
para a Sua Glória!

Anime a outros! 

Um homem segundo o coração de Deus sabe 
que Deus está com ele quando lhe fala e 
quando Se cala.

Salmo 34: Salmo de Davi, quando se fingiu 
amalucado na presença de Abimeleque e, por 
este expulso, ele se foi:  

"Bendirei o SENHOR em todo o tempo, o seu 
louvor estará sempre nos meus lábios. 
Gloriar-se-á no SENHOR a minha alma; os 
humi ldes o ouvirão e se a legrarão. 
Engrandecei o SENHOR comigo, e todos, à 
uma, lhe exaltemos o nome. Busquei o 
SENHOR, e ele me acolheu; livrou-me de 
todos os meus temores. Contemplai-o e 
sereis iluminados, e o vosso rosto jamais 
sofrerá vexame. Clamou este aflito, e o 
SENHOR o ouviu e o livrou de todas as suas 
tribulações. O anjo do SENHOR acampa-se ao 
redor dos que o temem e os livra. Oh! Provai 
e v e d e q u e o S E N H O R é b o m ; 
bem-aventurado o homem que nele se 
refugia. Temei o SENHOR, vós os seus 
santos, pois nada falta aos que o temem. Os 
leõezinhos sofrem necessidade e passam 
fome, porém aos que buscam o SENHOR bem 
nenhum lhes faltará. Vinde, filhos, e 
escutai-me; eu vos ensinarei o temor do 
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SENHOR. Quem é o homem que ama a vida e 
quer longevidade para ver o bem? Refreia a 
língua do mal e os lábios de falarem 
dolosamente. Aparta-te do mal e pratica o que 
é bom; procura a paz e empenha-te por 
alcançá-la. Os olhos do SENHOR repousam 
sobre os justos, e os seus ouvidos estão 
abertos ao seu clamor. O rosto do SENHOR 
está contra os que praticam o mal, para lhes 
extirpar da terra a memória. Clamam os 
justos, e o SENHOR os escuta e os livra de 
todas as suas tribulações. Perto está o 
SENHOR dos que têm o coração quebrantado 
e salva os de espírito oprimido. Muitas são as 
aflições do justo, mas o SENHOR de todas o 
livra. Preserva-lhe todos os ossos, nem um 
deles sequer será quebrado. O infortúnio 
matará o ímpio, e os que odeiam o justo 
serão condenados. O SENHOR resgata a alma 
dos seus servos, e dos que nele confiam 
nenhum será condenado.”
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“Saul e os seus homens se foram ao encalço dele, e isto foi dito a Davi; pelo que desceu para 
a penha que está no deserto de Maom. Ouvindo-o Saul, perseguiu a Davi no deserto de Maom. 
Saul ia de um lado do monte, e Davi e os seus homens, da outra; apressou-se Davi em fugir 
para escapar de Saul; porém este e os seus homens cercaram Davi e os seus homens para os 
prender. Então, veio um mensageiro a Saul, dizendo: Apressa-te e vem, porque os filisteus 
invadiram a terra. Pelo que Saul desistiu de perseguir a Davi e se foi contra os filisteus. Por 
esta razão, aquele lugar se chamou Pedra de Escape (SELAH HAMACHLEQOT). Subiu Davi 
daquele lugar e ficou nos lugares seguros de En-Gedi.”  (I Sm. 23: 25 a 29)

6

PEDRA DE ESCAPE - SELAH 
HAMACHLEQOT
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David pastoreando as ovelhas de seu pai, antes 
de ter sido chamado para o encontro com o 
Profeta Samuel, ainda que tivesse já enfrentado 
um Leão e um Urso, jamais poderia imaginar 
que sua vida seria tão difícil.

Desde que casou-se com Mical, a filha de Saul, 
a inveja e a fúria do rei o levavam a querer matar 
David, parece que não havia mais lugar de 
descanso ou sossego, naquela Terra e no meio 
daquele povo que David amava tanto.

Sabendo que a cidade de Queila, havia sido 
cercada por filisteus, David consulta O 
SENHOR, para saber se deveria ir para libertar a 
cidade das mãos dos inimigos e Deus responde 
que sim, deveria ir pois, O SENHOR entregaria 
os inimigos em suas mãos.

Com o sucesso daquela ação digna de um rei, 
alguém que já pensa e age como rei de Israel, o 
defensor de seu povo, (coisa que se esperava 
de Saul). David ouviu falar que lhe denunciaram 
a Saul acerca do local onde estava e 
consultando novamente ao SENHOR, David Lhe 
pergunta se Saul viria atrás dele até aquele local 
e se os homens a quem David libertou das mãos 
dos filisteus, o entregariam a Saul, e O Nosso 
Deus respondeu: “VIRÁ” (Sim Saul virá contra 
você) e “O ENTREGARÃO”. (Sim, as pessoas te 
entregarão a Saul)...

O que restava a David? Fugir.

Mais uma vez, David fugiu...

Parece que seus dias passaram a ter esta rota: 
Fuga, outra Fuga, mais uma e mais uma...

Pouco tempo depois, os Zifeus, homens da Terra 
de Zife ao sul de Hebrom, denunciaram que 
David estava em sua Terra e novamente Saul o 

persegue e se não fosse o SENHOR, colocar a 
PEDRA DE ESCAPE (SELAH HAMACHLEQOT), 
David teria caído em suas mãos.

Nos parece que este período da vida do Ungido 
de Deus pode resumir-se a isso... Perseguições 
e Escapes.

DAVID VAI PARA OS FILISTEUS

Percebendo que não haveria paz e que se 
continuasse desta maneira, mais dia ou menos 
dia teria que enfrentar Saul no Campo de 
Batalha, tendo risco de morrer, porque O Rei 
tinha um exército, enquanto David, cerca de 
apenas 600 homens (gente da escória de 
Israel).

O rei Aquis de Gate, (certamente sabendo da 
perseguição do rei de Israel ao agora, fugitivo 
David), aceitou a rendição de David e lhe 
permitiu viver em terras da Filistia, concedendo 
o direito de David com seus homens e suas 
famílias habitarem na cidade de Ziclague.

Este período parece ser um dos mais sombrios 
da vida de David. Imaginem as mulheres que 
cantaram: “Saul matou milhares, mas, David 
dezenas de milhares”, com a notícia que David 
traiu o rei, o povo, a Deus e debandou-se para o 
lado do seus maiores inimigos, os Filisteus.

Imaginem?

David, começou a fazer incursões militares 
desde Ziclague com seus homens, atacando 
cidades de povos que viviam nos limites de 
Israel, em especial os Amalequitas, e seus 
homens matavam a todos quanto houvessem 
nas cidades, saqueando tudo.
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Quando David voltava ao rei Filisteu em Gate, 
dizia que havia atacado as cidades do Sul de 
Judá, ou seja: O SEU PRÓPRIO POVO, o Povo 
de Israel.

UMA LEMBRANÇA: Certa vez, estávamos eu e 
minha esposa, numa determinada igreja e um 
pregador a quem muito admirávamos e com 
quem andamos num momento importante de 
nossas vidas, pregando sobre este tema, disse 
que David, levantou-se contra o seu próprio 
povo, como que querendo justificar tantos 
problemas pelos quais passou. Karla, ficou 
indignada e no meio da pregação disse: “Paulo, 
o que ele está falando é um absurdo! É falta de 
saber INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS MEU 
DEUS!!!”

Sim, se ainda hoje pregadores, com problemas 
de interpretação de textos, pensam mal de 
David, imaginem há três mil anos atrás, o que 
não diziam do Traidor de Israel?

Concordei imediatamente com ela, porém, 
passado alguns anos vejo também que não foi 
só aquele amado ministro que errou tão feio... 
“APARÊNCIAS ENGANAM!”

David, um homem segundo o coração de Deus, 
desde o dia em que enfrentou o Gigante Golias, 
já agia como rei de seu povo. Um jovem 
absolutamente desconhecido, mas, que trazia 
sobre si a UNÇÃO de Deus. 

David desceu para libertar a Queila e mesmo 
fingindo-se passar para o lado do rei dos 
Filisteus, continuou a atacar os inimigos de 
Israel, os inimigos do seu povo. 

Eram as ovelhas que um dia ele ainda iria 
pastorear como rei de Israel. 

Enquanto os homens vêem aparências, Deus vê 
o coração das pessoas. Isso é uma lição que 
nos custa ainda aprender.

O clímax desta história se daria no momento em 
que o rei dos Filisteus, juntou toda a sua nação 
para subir contra Israel. Neste tempo Saul já 
estava totalmente perdido, invocando os mortos 
e sendo dirigido por demônios, caminhava para 
os seus últimos dias em densas trevas.

David, aparentemente fiel ao rei Filisteu, 
apresentou-se com os seus homens para a 
Guerra contra os inimigos de Aquis, a saber: 
Saul, rei de Israel e os exércitos do Deus Vivo. 
Saul, a quem David, podendo ter tirado a vida, 
pouco tempo antes o poupou; a quem depois de 
ter cortado a sua capa, arrependeu-se por ter 
tocado no Ungido do SENHOR... Saul, a quem 
David amava.

O rei dos Filisteus crendo em sua fidelidade, 
permitiu que ele ficasse com seus seiscentos 
homens, porém, os príncipes dos Filisteus se 
indignaram!!!!

Disseram: - “Imaginem no calor da Batalha, se 
para ficar em paz com o seu rei Saul, este 
David, se levanta contra nós?!”

Eles tinham toda a razão!

Indubitavelmente David, defenderia a Israel, 
pois o seu coração era o de Pastor daquele 
povo e daquelas ovelhas.

Não importa o que dizem, não importa como as 
pessoas nos vêem, o que importa é a quem 
servimos e a Aliança temos com Deus, com a 
Sua Palavra e com o nosso povo, o POVO DE 
DEUS!
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Envergonhado, o rei dos Filisteus, Aquis 
dispensou a David e seus homens para que 
voltassem para Ziclague, longe da Batalha... Na 
verdade realmente não seriam necessários... 

Naquele Batalha, os Filisteus teriam a maior de 
t o d a s a s v i t ó r i a s c o n t r a I s r a e l . O 
endemoninhado rei de Israel se suicidaria no 
meio do campo de Batalha e Israel seria 
derrotada.

David, resignado, sem saber o que ocorreria, 
não podia imaginar que ainda teria terríveis 
batalhas internas...

Muitas vezes, parece que estamos longe das 
grandes decisões, dos grandes eventos, das 
grandes celebrações e que Deus esqueceu-se 
de nós. Achamos que somos os protagonistas 
da história, mas, na verdade é DEUS que com 
Sua Sabedoria, nos move, nos leva e nos trás, 
para que todo o Seu Propósito seja cumprido. 

Bem aventurados, aqueles que confiam no 
ETERNO, nosso Deus e que cuidam de suas 
vidas, da sua intimidade com Deus, de seus 
casamentos, filhos, vida profissional, financeira, 
saúde, assim como cuidam dos momentos em 
que os holofotes estão sobre si e que suas 
palavras e ações recebem aplausos e gritos das 
torcidas... Deus é Deus em todo tempo!

A CIDADE DE ZICLAGUE FOI TOMADA

Pareceu mesmo que não ia ficar barato. As 
incursões de David, contra as cidades dos 
Amalequitas, matando e saqueando tudo, foi 
terrivelmente vingada, quando Ziclague foi 
invadida pelos odiosos filhos de Amaleque 
enquanto David apresentava-se para a Batalha 
contra Saul. 

Os seus homens, vendo tudo destruído e suas 
mulheres e filhos sequestrados, ficaram loucos, 
e se levantaram contra David, a ponto de 
quererem matá-lo... 

Será que supor tamos a lgo ass im, ou 
suportaríamos?

A dor da perda, a incerteza, o pavor de terem 
suas mulheres violentadas e seus filhos mortos, 
tomou conta de todos e certamente também de 
David...

Quando pensamos no sofrimento de Jó, não nos 
damos conta de out ros que sof reram 
terrivelmente. Jó, depois de tudo o que sofreu, 
como tendo passado por uma prova, foi 
APROVADO, e recebeu do ETERNO, o dobro de 
tudo quanto tinha...

Será que é assim que Deus trata a quem  Ele 
ama?

Talvez o texto de Deuteronômio em que Deus diz 
ao povo de Israel, que os levaria ao deserto 
para que passassem fome e para que fossem 
humilhados, alguns ou não leem jamais ou talvez 
até gostariam de arrancar tais páginas de suas  
Bíblias, porém, é o que Deus fez, e não tenham 
dúvidas! O QUE DEUS FAZ!

David, mesmo no meio de tamanho desespero, 
lembrou-se de Deus! 

Para o Pastorzinho de ovelhas, o ungido Rei de 
Israel, não parecia haver outra coisa a fazer a 
não ser: Buscar a Face, d’Aquele que o meteu 
em tudo isso!!!

Enquanto um rei de Israel caminhava para a 
morte e para o inferno, David, continuava 
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perseguindo a FACE DE DEUS, que lhe 
prometera coisas e em quem ele confiava...

David perguntou se ele deveria ir atrás das 
pessoas que fizeram aquilo, se porventura, Deus 
os entregaria em suas mãos. Deus lhe responde 
que SIM. Que se ele fosse, o ETERNO o guiaria 
e entregaria os inimigos nas mãos de David.

A desolação, o cansaço dos homens de David, 
roubou-lhes a força, a paz, a alegria e um grupo 
não suportou ir com David para um lugar incerto 
e não sabido... David consultou a Deus e foi sem 
saber para onde, qual direção seguir... Ele foi! 
Também não sabia quem tinha feito tudo aquilo. 
Não sabia a quem perseguir... Apenas uma 
Palavra: Vá que Eu os entregarei em suas 
mãos...

Às vezes é muito difícil andar com homens de 
Deus chamados pelo Senhor para um propósito, 
pois há inúmeras coisas que não sabemos 
como, nem quando, nem às vezes: Porque? 
Simplesmente vamos e descobrimos; confiamos 
e vivemos; dependemos e alcançamos... 

Como? Nunca saberemos, como será desta 
vez... 

Desde coisas simples do tipo: Como será o culto 
desta noite... até: Como você imagina tocar esta 
Nação?

NÃO SEI!

UMA VIDA VALE MAIS QUE O MUNDO 
INTEIRO

Em cada momento parece que surge uma 
“SELAH HAMACHLEQOT”, uma Pedra de 
Escape!

Desta vez, um servo egípcio, que servia aos 
amalequitas, ficou doente e já não tendo 
serventia alguma para eles, foi deixado para 
morrer sozinho... Em outras palavras, há uma 
grande diferença entre as pessoas que servem 
a Deus e aqueles que não servem: “As pessoas 
feitas pelas Mãos de Deus, por quem O Eterno 
iniciou o Plano da Redenção são importantes, a 
ponto do Pai, entregar o Seu próprio Filho para 
morrer por elas, para que elas vivam. 

As pessoas para o inimigo são apenas joguetes, 
são objetos que depois de usados  e perdem a 
serventia, não prestam mais para coisa alguma.

Infelizmente não é incomum pessoas no meio do 
povo de Deus serem tratados desta forma... Elas 
são importantes pelo que fazem e não pelo que 
são. Se servem prestam e se não servem não 
prestam mais... Esta maldade não pode 
permanecer no nosso meio...

David, encontrando aquele homem quase à 
morte, lhe deu dos seus mais finos manjares, 
cuidou dele, como de um príncipe e ao 
resgatar-lhe a vida, não imaginava que aquele 
egípcio era a Resposta de Deus para aquele 
momento terrível. Aquele homem tratado com 
misericórdia e compaixão, contou quem tinha 
invadido a Ziclague e para onde tinham ido... 
ALELUIA!!!!!!!!

As chaves de Deus para nós o seu povo, são 
pessoas... Amar as pessoas nos permite 
receber os tesouros, as chaves, os dons, os 
recursos que Deus tem para as nossas vidas...

Se eu for contra este inimigo, o SENHOR os 
entregará em minhas mãos? SIM!

Então vamos!!!
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Talvez, esta decisão tenha já se dado há muitos 
anos para alguns, há pouco tempo para outros, 
porém, saibam todos: Que Deus sempre terá 
“PEDRAS DE ESCAPE” para nós e vidas que 
quando tratadas com AMOR, poderão nos 
conduzir às nossas maiores v i tór ias. . . 
ALELUIA!!!

David, conseguiu alcançar os Amalequitas, 
destruí-los todos e recuperar sãos e salvos 
todas as esposas e filhos, bem como tudo o que 
tinham perdido e ainda saquearam os inimigos, 
voltado então mais ricos do que antes...

Quando chegaram, todos os que ficaram 
“Cuidando das Malas”, Veja se existe no 
Organograma de uma Empresa o cargo: 
“CUIDADOR DE MALAS”? Não existe não!

Mas, David, que se importou com um Egípcio, 
que nunca tinha visto antes, se importava 
também com os que andavam com ele. A Bíblia 
diz que entre os homens que foram com David, 
atacar os Amalequitas, tinham também, “FILHOS 
DE BELIAL”, expressão para filhos do Diabo. 

David, tratou a todos de forma honrosa!

Ordenou que tudo fosse dividido em iguais 
partes, para os que foram para a Batalha e para 
os que ficaram cuidando das malas...

“...saibam todos: Que Deus sempre terá 
“PEDRAS DE ESCAPE” para nós e vidas que 
quando tratadas com AMOR, poderão nos 
conduzir às nossas maiores v i tór ias. . . 
ALELUIA!!!”

Salmo 124 – “Não fosse o SENHOR, que 
esteve ao nosso lado, Israel que o diga; não 
fosse o SENHOR, que esteve ao nosso lado, 
quando os homens se levantaram contra nós, 

e nos teriam engolido vivos, quando a sua ira 
se acendeu contra nós; as águas nos teriam 
submergido, e sobre a nossa alma teria 
passado a torrente; águas impetuosas teriam 
passado sobre a nossa alma. Bendito o 
SENHOR, que não nos deu por presa aos 
dentes deles. Salvou-se a nossa alma, como 
um pássaro do laço dos passarinheiros; 
quebrou-se o laço, e nós nos vimos livres. O 
nosso socorro está em o nome do SENHOR, 
criador do céu e da terra.”
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“Então, todas as tribos de Israel vieram a Davi, a Hebrom, e falaram, dizendo: Somos do 
mesmo povo de que tu és. Outrora, sendo Saul ainda rei sobre nós, eras tu que fazias entradas 
e saídas militares com Israel; também o SENHOR te disse: Tu apascentarás o meu povo de 
Israel e serás chefe sobre Israel. Assim, pois, todos os anciãos de Israel vieram ter com o rei, 
em Hebrom; e o rei Davi fez com eles aliança em Hebrom, perante o SENHOR. Ungiram Davi rei 
sobre Israel. Da idade de trinta anos era Davi quando começou a reinar; e reinou quarenta 
anos.”  (II Sm. 5: 1 a 4)

Entre o “Era uma vez” e o “Foram felizes para sempre”, há muitas histórias, cenas, alegrias, 
dessabores, lutas, conquistas, derrotas, honras, perseguições, escapes e vitórias...

7

A COROA DA UNÇÃO
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É comum a vida de alguns reis de Israel serem 
resumidas com a frase: “e ... fez o que era bom 
aos olhos do Eterno”, ou “e ... fez o que era mau 
aos olhos do Eterno”. 

No fim, é isso o que vai importar! Porém, no 
decorrer de nossas vidas, entre os grandes fatos 
que acabam sendo os principais marcos de 
nossa história, há muitas situações que temos 
que viver. 

Aprender que a Eleição de Deus a nosso 
respeito, Seu Amor arrebatador que veio até 
nós, seu cuidado e tantos livramentos, serão 
manifestos no meio de muitas dificuldades, 
dores, necessidades. E sempre teremos a 
opção de trazer à nossa memória só o que nos 
pode dar esperança ou ficarmos remoendo os 
momentos difíceis que vivemos.

Por isso a Bíblia é tão maravilhosa, pois nos 
ens ina que en t re os momen tos ma i s 
maravilhosos de nossas vidas, passam anos... 
Enfrentamos muitas lutas, adversários, nos 
sentimos sozinhos muitas vezes, nos vemos sem 
saída muitas vezes, até que um escape se nos 
apresenta TODAS AS VEZES...

Assim é o Amor de Deus para conosco... Não 
são estórias da “Carochinha”. 

É VIDA DE VERDADE!

O QUE FAZER COM OS AMALEQUITAS?

A Coroa vem para as mãos de David, através de 
um Amalequita! Aonde? Em Ziclague.

Não sei o que os “amalequitas”, podem 
representar em sua vida, mas, é um fato, a 
maneira que você vai lidar com eles vai definir 
se você será aprovado por Deus ou rejeitado.

Lembre-se que os Amalequitas, são aquele 
povo, descendentes de Esaú, que atacaram o 
povo de I s rae l no dese r t o , ma tando 
covardemente os velhos, as mulheres grávidas e 
as crianças, coisa que Deus não tolerou dizendo 
a Moisés: - “Escreva no Livro da Lei e avise para 
Josué, que haverá guerra contra Amaleque de 
geração em geração”. 

O desejo de exterminar o povo de Deus e a 
covardia com que atacaram pelos lados, 
esperando os valentes de Judah passarem para 
atacarem apenas quando vinham os mais fracos 
e indefesos, é uma estratégia de nosso Inimigo. 
Ele não pode “CONTRA A IGREJA”, pois está 
escrito que contra a “Minha Igreja” (disse 
J e s u s ) , “ A s P o r t a s d o I n f e r n o n ã o 
prevalecerão”. 

Não podendo vir de frente, numa luta honesta, 
franca, aberta, nosso Inimigo sempre virá para 
nos atacar de maneira sorrateira, covarde, 
traiçoeira, pois ele é um Assassino desde o 
início.

Quando Samuel disse a Saul para exterminar os 
amalequitas e este poupou o melhor do gado e 
o rei de Amaleque, Agague, neste exato 
momento Saul perdeu o seu Trono e a sua 
Coroa, que seria passada a outro melhor do que 
ele. Foi no início!

O nosso terrível inimigo sempre vai nos atacar 
nos inícios. Inícios são momentos de grande 
euforia pelas conquistas, pelas oportunidades, 
pela própria novidade... Como ele é um covarde, 
vai tentar sempre aproveitar estes momentos de 
fragilidade e descuidos para nos atacar sem dó. 
Ele não possuiu compaixão de nada e de 
ninguém.
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Pois da mesma maneira sorrateira, aquele cão, 
mentiu dizendo que tinha matado a Saul, já que 
o rei de Israel deu cabo de sua própria vida, 
suicidando-se. Mas, o amalequita, entendeu ser 
esta uma boa oportunidade para se infiltrar 
sorrateiramente em meio a confiança do futuro 
rei de Israel, a quem Deus havia escolhido.

Coisa semelhante viveu Jesus, quando entrou 
numa Sinagoga na cidade de Cafarnaum e um 
demônio se manifestou quase que adorando a 
Jesus: 

“Que temos nós contigo, Jesus Nazareno? 
Vieste para perder-nos? Bem sei quem és: o 
Santo de Deus! Mas Jesus o repreendeu, 
dizendo: Cala-te e sai desse homem. Então, o 
espírito imundo, agitando-o violentamente e 
bradando em alta voz, saiu dele.” (Mc. 1: 24 a 
26)

Quando nos deparamos com a Vontade de 
Deus, não é para haver diálogos, não se deve 
pensar muito, não se pode dar tempo ao tempo. 
O que se deve fazer é submeter-se à Vontade 
de Deus, resistindo ao Diabo, fugindo da 
aparência do mal e do desejo da carne. Enfim, o 
que parece bom, pode ser um laço em nosso 
pescoço como foi para Saul. DESTRUA 
AMALEQUE!

David, mandou que matassem aquele cão 
amalequita, que disse ter levantado a mão para 
matar o rei de Israel. David não o prendeu para 
saber se sua história era verdadeira ou não 
simplesmente ordenou que ele fosse ferido de 
morte. E isso ocorreu!

David, demonstrou um dos momentos em que 
podemos de fato compreender, porque Deus o 
citando, disse que ele era um “homem segundo 
o Seu Coração”. David, chorou e se comoveu 
profundamente pela morte de Saul e do seu 
grande amigo Jonatas, mas, mandou matar o 
amalequita imediatamente.  ATITUDE & 
CORAÇÃO.

“O Hino ao Arco, o qual está escrito no Livro 
dos Justos. A tua glória, ó Israel, foi morta 
sobre os teus altos! Como caíram os 
valentes! Não o noticieis em Gate, nem o 
publiqueis nas ruas de Asquelom, para que 
não se alegrem as filhas dos filisteus, nem 
saltem de contentamento as filhas dos 
incircuncisos. Montes de Gilboa, não caia 
sobre vós nem orvalho, nem chuva, nem haja 
aí campos que produzam ofertas, pois neles 
foi profanado o escudo dos valentes, o 
escudo de Saul, que jamais será ungido com 
óleo. Sem sangue dos feridos, sem gordura 
dos valentes, nunca se recolheu o arco de 
Jônatas, nem voltou vazia a espada de Saul. 
Saul e Jônatas, queridos e amáveis, tanto na 
vida como na morte não se separaram! Eram 
mais ligeiros do que as águias, mais fortes do 
que os leões. Vós, filhas de Israel, chorai por 
Saul, que vos vestia de rica escarlata, que 
vos punha sobre os vestidos adornos de 
ouro. Como caíram os valentes no meio da 
peleja! Jônatas sobre os montes foi morto! 
Angustiado estou por ti, meu irmão Jônatas; 
tu e ras amab i l í ss imo para comigo! 
Excepcional era o teu amor, ultrapassando o 
amor de mulheres. Como caíram os valentes, 
e pereceram as armas de guerra!” (II Sam. 1: 
18 a 27)
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Amar quem o perseguiu tanto! Amar quem o 
tentou matar tantas vezes... Condoer-se por 
aquele que queria impedir que o propósito de 
Deus se cumprisse em sua vida? 

O propósito de Deus se cumpriria na vida de 
David. Deus o disse, Ele o cumpriria. 

David se entristeceu, por perceber que Saul 
perdeu-se e assim também foi com ele à morte 
Jonatas, alguém a quem o futuro Rei de Israel 
tanto amava. 

Nossa luta não é contra a carne e o sangue! 

Os inimigos do povo de Deus não são nossos 
líderes, pais, pessoas que durante um tempo 
caminharam conosco, mas, que por algum 
desentendimento passaram a falar mal de nós, 
alguns nos traíram, alguns nos prejudicaram... 

Estas coisas realmente acontecem, mas, temos 
a opção, sempre a teremos de guardar mágoa e 
ficarmos eternamente contaminados por raízes 
de amargura, ou perdoarmos e amarmos as 
pessoas trazendo à nossa memória o que nos 
pode dar esperança e caminharmos para 
termos um coração e sermos alguém segundo o 
Coração de Deus... 

O que te parece o caminho mais acertado? 
Talvez seja o caminho mais doloroso e difícil de 
ser trilhado, mas, o que importa é aonde vamos 
chegar! Muitos não chegam em lugar algum, 
porque se prendem no passado e nas mágoas e 
dores, enquanto outros livram-se e deixam ir, 
para que estejam livres para viver as promessas 
de Deus.

E AGORA?

Há outra sensação muito comum em todos nós 
de não sabermos bem o que fazer quando 
chega o dia em que as promessas de Deus se 
cumprem em nossas vidas...rsssss

É muito engraçado isso, pois lutamos, lutamos e 
lutamos e num determinado dia, as promessas 
de Deus se cumprem e nos encontramos com o 
nosso destino... David, passou por isso e o que 
fez? Foi perguntar a Deus: “Senhor e agora para 
onde vamos mesmo?

“Depois disto, consultou Davi ao SENHOR, 
dizendo: Subirei a alguma das cidades de 
Judá? Respondeu-lhe o SENHOR: Sobe. 
Perguntou Davi: Para onde subirei? 
Respondeu o SENHOR: Para Hebrom.” (II 
Sam. 2:1)

É comum pais dizerem a filhos jovens, cheios de 
vida e de expectativas: “Calma filho, Deus fez o 
mundo em seis dias...”

Nós hoje conhecemos toda a história de David e 
sabemos que ele unificou a cidade dos 
Jebuseus com o Monte Moriah e criou 
YERUSHALAIM (Jerusalém), mas, naquele 
momento não havia nada disso. Nenhuma 
direção do que fazer e consultando O Eterno, 
Deus lhe disse para ir para Hebrom. 

Porque não Betlehem, cidade natal de David? 
Porque não, já para a cidade dos Jebuseus? 

Deus é O Senhor, nos convém obedece-lo. 
David sobe a Hebron e lá os homens de Judah, 
certamente os anciãos do povo, sobem até 
Hebron e ungem David rei sobre a sua própria 
Tribo.
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Outrora, David foi Ungido Rei, na casa de seu 
pai em Betlehem, agora, em Hebron, única 
porção de Terra que de fato pertenceu ao Pai 
Abraão, pois a havia comprado para que 
pudesse sepultar ali a Sarah, sua esposa, na 
caverna de Machpelah. Parece que Deus quer 
mostrar algo para David neste lugar que será 
uma marca indelével em sua vida, talvez em seu 
futuro, uma lembrança para um de seus atos 
mais importantes como Rei de Israel.

Ao mesmo tempo em que a Tribo de Judah unge 
a David como rei, Abner, general de Saul, toma 
a Isbosete, agora herdeiro do trono e o leva para 
o outro lado do Jordão para a região de Gileade 
e lá em Maanaim, unge Isbosete rei de Israel. 
Isbosete reina por dois anos.

N e s t e p e r í o d o , m a i s g u e r r a s , m a i s 
perseguições. David era reconhecido como Rei 
em sua Tribo, enquanto o filho de Saul era 
reconhecido como rei por toda nação de Israel. 
Certamente eram dias muito difíceis, em que as 
pessoas não sabiam ao certo o que dizer e nem 
como se posicionar.

Os antigos amigos e irmãos de armas agora 
estavam frente à frente no campo de batalha. 
Uma guerra civil. Os exércitos de David contra 
os seus irmãos. As ovelhas a quem David fora 
chamado a pastorear estavam se matando. 

Abner, comandante dos exércitos de Saul, fiel a 
seu filho, foi insultado por Isbosete, por ter 
tomado uma das concubinas do falecido Saul, 
para ser sua mulher. Indignado, o general Abner 
com o novo e fraco rei, que só estava 
experimentando o gostinho da realeza, por sua 
espada, se propôs a  fazer de David rei de toda 
Israel.

Num ato de guerra de onde Abner tentou fugir, 
este acabou por matar Asael, um parente de 
David, irmão de seu general Joabe. 

David recebeu a Abner, que estava revoltado 
contra Isbosete e fez Aliança com ele, 
prometendo poupa-lo e honra-lo em seu reinado. 

David, no entanto,  tinha consigo pessoas que 
eram bem diferentes dele. Pessoas que não 
confiavam que tudo o que Deus tem para nós 
virá nas nossas mãos, sem que tenhamos que 
agir de forma indigna, através da incredulidade, 
maldade, infidelidade.

Abner foi morto à traição e o quebrantamento de 
David pela morte de antigo general de Saul, que 
havia ungido outro rei em seu lugar; alguém que 
guerreou contra David e contra seus homens, 
fez com que toda a nação de Israel visse em 
David, algo tão distinto do antigo rei de Israel e 
de seu filho Isbosete. Ninguém estava 
acostumado com alguém que amava o seu 
povo, mesmo quando alguns se punham como 
seus inimigos.

David amava as pessoas, quando se indispunha 
com elas e mesmo que tivesse que guerrear 
contra elas, não era motivado por ódio ou 
vingança, mas, por Justiça. David, levou para o 
Trono de Israel, o coração do Pastor que se vê 
responsável pelas pessoas e que conta a cada 
dia as ovelhas para ver se nenhuma se extraviou 
e se perdeu. David era alguém que lutava com 
ursos e leões, para livrar UMA ovelha da morte, 
porque para ele, uma vida valia mais do que o 
Mundo inteiro...

David, um homem segundo o coração de 
Deus.
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Por fim dois servos de Isbosete se levantaram 
para matar o rei, filho de Saul e então procuram 
a David, como fizera o Amalequita. Agora, não 
só a coroa de Saul lhe era trazida, mas, a 
chance da unificação de todo o reino, sendo  
David agora o cabeça de todos. Da mesma 
maneira que o Amalequita acabou morto, David 
manda matar aqueles que se levantaram contra 
o rei de Israel. David, continuou confiando, 
agindo com integridade, com justiça, com amor, 
com fidelidade. A Atitude dos outros para 
conosco, não podem definir as nossas atitudes. 
Isso é dar a outra face. Isso é perdoar de 
verdade. Isso é agir segundo o Coração de 
Deus.

Toda Israel então se reúne para dizer a David: 
“...Tu apascentarás o meu povo de Israel e 
serás chefe sobre Israel” (II Sam. 5: 2)

A UNÇÃO

A Palavra de Deus nos declara que a Unção nos 
ensinará todas as coisas. O Pastor das ovelhas 
de Jessé, não podia imaginar quantas coisas 
ocorreriam em sua vida naqueles poucos anos 
entre o dia em que foi ungido por Samuel até o 
dia em que toda a nação o ungiria de novo e o 
reconheceria Rei sobre toda a nação. Isso ainda 
não era o fim, era só o começo, assim como a 
unção ou a confirmação de Deus na vida de um 
servo seu, não é o fim, mas, o início de um 
tempo em que as melhores coisas vão surgir.

A vida é muito mais do que um momento. As 
pessoas ao conhecerem a nossa história talvez 
continuem a nos ver como quando nos 
conheceram ou se lembrem de antigas histórias 
e conquistas que vivemos, mas, para nós, o 
melhor ainda está por vir.

Temos que confiar em Deus e estar prontos a 
trocar todo o nosso passado pelo que Deus está 
por fazer em nossas vidas. A Vida de David era 
muito mais do que a vitória contra Golias. Ainda 
hoje, muitas pessoas ao pensarem em David, 
parecem não perceber que aquilo foi só o início. 

Como as muralhas de Jericó, que ruíram, foi 
apenas o início da Conquista da Terra para o 
povo de Israel.

O dia da Unção, a sua primeira pregação (que 
foi maravilhosa), aquele momento incrível do 
qual todos lembram, realmente foi maravilhoso! 
Mas, já passou. Há muito mais! Mais lutas, mais 
desafios, mais dificuldades e mais conquistas, 
mais experiências, mais glórias e honras que 
você cer tamente receberá para poder 
imediatamente em seguida Tributar ao Nosso 
Deus, pois só Ele é Digno! A Ele a Glória e a 
Honra para Sempre! Amém!

Salmo 21 – “Na tua força, SENHOR, o rei se 
alegra! E como exulta com a tua salvação! 
Satisfizeste-lhe o desejo do coração e não lhe 
negaste as súplicas dos seus lábios. Pois o 
supres das bênçãos de bondade; pões-lhe na 
cabeça uma coroa de ouro puro. Ele te pediu 
vida, e tu lha deste; sim, longevidade para 
todo o sempre. Grande lhe é a glória da tua 
salvação; de esplendor e majestade o 
sobrevestiste. Pois o puseste por bênção 
para sempre e o encheste de gozo com a tua 
presença. O rei confia no SENHOR e pela 
misericórdia do Altíssimo jamais vacilará. A 
tua mão alcançará todos os teus inimigos, a 
tua destra apanhará os que te odeiam. Tu os 
tornarás como em fornalha ardente, quando 
te manifestares; o SENHOR, na sua 
indignação, os consumirá, o fogo os 
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devorará. Destruirás da terra a sua 
posteridade e a sua descendência, de entre 
os filhos dos homens. Se contra ti intentarem 
o mal e urdirem intrigas, não conseguirão 
efetuá-los; porquanto lhes farás voltar as 
costas e mirarás o rosto deles com o teu 
arco. Exalta-te, SENHOR, na tua força! Nós 
cantaremos e louvaremos o teu poder.”
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“Quando o SENHOR, teu Deus, te introduzir na terra a qual passas a possuir, e tiver lançado 
muitas nações de diante de ti, os heteus, e os girgaseus, e os amorreus, e os cananeus, e os 
ferezeus, e os heveus, e os jebuseus, sete nações mais numerosas e mais poderosas do que 
tu; e o SENHOR, teu Deus, as tiver dado diante de ti, para as ferir, totalmente as destruirás; 
não farás com elas aliança, nem terás piedade delas; nem contrairás matrimônio com os filhos 
dessas nações; não darás tuas filhas a seus filhos, nem tomarás suas filhas para teus filhos; 
pois elas fariam desviar teus filhos de mim, para que servissem a outros deuses; e a ira do 
SENHOR se acenderia contra vós outros e depressa vos destruiria. Porém assim lhes fareis: 
derribareis os seus altares, quebrareis as suas colunas, cortareis os seus postes-ídolos e 
queimareis as suas imagens de escultura. Porque tu és povo santo ao SENHOR, teu Deus; o 
SENHOR, teu Deus, te escolheu, para que lhe fosses o seu povo próprio, de todos os povos 
que há sobre a terra. Não vos teve o SENHOR afeição, nem vos escolheu porque fôsseis mais 
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numerosos do que qualquer povo, pois éreis 
o menor de todos os povos, mas porque o 
SENHOR vos amava e, para guardar o 
juramento que fizera a vossos pais, o 
SENHOR vos tirou com mão poderosa e vos 
resgatou da casa da servidão, do poder de 
Faraó, rei do Egito. Saberás, pois, que o 
SENHOR, teu Deus, é Deus, o Deus fiel, que 
guarda a aliança e a misericórdia até mil 
gerações aos que o amam e cumprem os 
seus mandamentos; e dá o pago diretamente 
aos que o odeiam, fazendo-os perecer; não 
será demorado para com o que o odeia; 
prontamente, lho retribuirá. Guarda, pois, os 
mandamentos, e os estatutos, e os juízos que 
hoje te mando cumprir.”  (Dt. 7: 1 a 10)

Ainda há quem imagine ficar rico de repente e 
ter em casa uma piscina de Danone ou gastar 
toda sua fortuna com coxinhas ou com 
Transformer’s e Barbie’s... coisas de crianças na 
mente de quem nunca cresce. 

Alguns, ainda que mudem suas opções 
continuam considerando importante o que não 
tem valor algum e desprezando o que é 
precioso.

Como um homem segundo o coração de Deus 
age quando todas as promessas que Deus lhe 
fez começam a se cumprir em sua vida?

David que sofreu tanto desprezo, perseguições, 
teve de fugir tantas vezes, foi ungido pelo 
Profeta Samuel na casa de seu pai, diante de 
seus irmãos; foi ungido pelos homens de Judah 
que o fizeram rei sobre eles... 

Mas, num determinado momento de sua vida, 
depois da morte de Isbosete, filho de Saul, que 
reinara em Maanaim, pela atitude de David com 

os homens que o assassinaram e por tudo mais 
que David tinha feito por seu povo, (pelo 
respeito e dor com a morte de Saul, por ser o 
herói nacional), toda a nação e em especial os 
anciãos de Israel se juntam para fazer David Rei 
sobre a nação unificada... E agora? The End? 
Happy End? Não!

Agora que Deus cumpriu tudo o que falara a 
nosso respeito, está na hora de demonstrarmos 
que se a nossa confiança em Deus nos trouxe 
até aqui, ainda há de nos levar para aquilo que 
jamais pensamos, pedimos, imaginamos, 
sonhamos ou que jamais passou no coração de 
pessoa alguma... Isso é o que Deus tem 
reservado para aqueles que o amam e guardam 
a Sua Palavra.

Um Lugar

Todas as vezes que Deus prometeu a Abraão e 
seus descendentes a Terra Prometida, deixou 
claro que dentre os povos que habitavam na 
Terra e que seriam expulsos, o último a ser 
exterminado e arrancado da Terra seriam os 
Jebuseus.

“Naquele mesmo dia, fez o SENHOR aliança 
com Abrão, dizendo: À tua descendência dei 
esta terra, desde o rio do Egito até ao grande 
rio Eufrates: o queneu, o quenezeu, o 
cadmoneu, o heteu, o ferezeu, os refains, o 
amorreu, o cananeu, o girgaseu e o jebuseu.” 
(Gn. 15: 18)

Guarda o que eu te ordeno hoje: eis que lançarei 
fora da sua presença os amorreus, os cananeus, 
os heteus, os ferezeus, os heveus e os 
jebuseus.” (Ex. 34: 11)
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Porque os Jebuseus? 

Quando Deus criou o homem, diz as Escrituras 
que O Eterno tomou pó da Terra e o fez à Sua 
Imagem e conforme a Sua Semelhança. De 
onde será que Deus pegou o pó da Terra para 
fazer o homem? 

Da 5ª Avenida em New York? Da Avenida 
Paulista? Da 9 de Julho em Buenos Aires? Da 
Champs Elisè em Paris? Não, Deus tomou a 
Terra do Monte Moriah, local onde um dia O 
Messias (O MASHIACH) reinará sobre todas as 
nações da Terra. (Assim crêem os judeus, em 
sua tradição oral).

Este lugar depois do Dilúvio talvez tenha ficado 
esquecido até que um dos filhos de Noé (conta 
a tradição Judaica), migrou para lá. Este seria 
Shem (Sem), filho de Noé. Também um de seus 
descendentes Éver (de onde vem a palavra 
HEBREU), teria percorrido o mesmo trajeto, 
saindo da região da Mesopotâmia (entre rios), 
vindo habitar neste lugar tão importante.

"Também os filhos de Canaã, neto de Cam, filho 
de Noé, habitaram esta região e são eles: 

Canaã gerou a Sidom, seu primogênito, e a 
Hete, e aos jebuseus, aos amorreus, aos 
girgaseus, aos heveus, aos arqueus, aos 
sineus, aos arvadeus, aos zemareus e aos 
hamateus; e depois se espalharam as famílias 
dos cananeus. E o limite dos cananeus foi 
desde Sidom, indo para Gerar, até Gaza, indo 
para Sodoma, Gomorra, Admá e Zeboim, até 
Lasa. São estes os filhos de Cam, segundo as 
suas famílias, segundo as suas línguas, em 
suas terras, em suas nações.” (Gen. 10: 15 a 
20)

Entendemos então o que a Bíblia diz do 
momento em que o pai Abraão chegou na Terra 
Prometida, que lá haviam muitas nações. 
Também compreendemos porque os judeus 
crêem que a pessoa para quem Abraão 
entregou seus dízimos era Shem (Sem), filho de 
N o é , a q u e m d e r a m o t í t u l o d e 
MELQUISEDEQUE REI DE PAZ (MELECH 
TZEDEK MELECH SALÉM – Rei de Justiça, Rei 
de Salém ou Rei de Paz). Este título pertencia a 
quem morava ou governava em alguma vila, 
cidadela (não sabemos) que estava no Topo do 
Monte Moriah, tradicionalmente conhecida como 
(SHALAIM) Salém.

Perto dali, na descida do lado sul do mesmo 
monte os jebuseus fizeram a sua cidade, do 
lado da fonte do Guihon, que corre até os 
nossos dias.

Hoje em dia o mundo inteiro olha para este 
lugar. Judeus e Árabes estão prontos para 
morrerem para conquistar este local; turistas do 
mundo inteiro durante o ano todo vão até lá... 

Porque? O que há ali? Tesouros, petróleo, 
pedras preciosas? Não, há apenas a eleição de 
Deus, para que dali O MASHIACH (Cristo) 
governe!

Havia uma profecia, liberada pela boca do pai 
Israel sobre todos os seus filhos e quando ele 
abençoou a Judah, seu quarto filho, ele 
profetizou que o Messias viria da Tribo que 
surgiria deste seu filho e que o governo de toda 
nação de Israel estaria sob seu comando:

“Judá é leãozinho; da presa subiste, filho 
meu. Encurva-se e deita-se como leão e como 
leoa; quem o despertará? O cetro não se 
arredará de Judá, nem o bastão de entre seus 
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pés, até que venha Siló; e a ele obedecerão 
os povos. Ele amarrará o seu jumentinho à 
vide e o filho da sua jumenta, à videira mais 
excelente; lavará as suas vestes no vinho e a 
sua capa, em sangue de uvas. Os seus olhos 
serão cintilantes de vinho, e os dentes, 
brancos de leite.” (Gn. 49: 9 a 12)

Pois Deus que criou o ser humano e o colocou 
num lugar; depois da escravidão do Egito, 
trouxe os descendentes de Abraão para a Terra 
Prometida (um lugar) e fez de um dos filhos de 
Judah (David) rei de Israel... O que parece? Que 
tudo estava se alinhando para a vinda do 
Messias (MASHIACH).

A Primeira atitude de David como Rei, quando 
os homens todos de Israel vieram a Hebrom 
para fazê- lo Ungi- lo fo i : TERMINAR A 
CONQUISTA DA TERRA iniciada por Josué!

Há ainda pessoas que buscam Palavras 
Proféticas, porém, enquanto não fizermos o que 
Deus já nos disse, jamais vamos obter outras 
direções de Deus, porque o fiel sobre o pouco 
sobre o muito será colocado.

Pelos túneis que até hoje podem ser visitados na 
(YIR DAVID) Cidade de David, podemos ver e 
caminhar nos túneis cavados pelos jebuseus, 
por onde David e seu exército entrou para tomar 
a cidade dos Jebuseus (YEBUS), que no futuro 
seria unificada com SALEM, para se tornar: 
YERUSHALAIM – JERUSALÉM.

Resistência

Se Samuel ungiu a David, rei de Israel e 
imediatamente Satanás levantou a Golias para 
enfrentá-lo, imaginem agora, quando David 
tomou a cidade dos Jebuseus, local que 

S a t a n á s h á m u i t o v i n h a c a m u fla n d o , 
escondendo, para que os propósitos de Deus 
não pudessem ser alcançados... 

Ainda ele faz isso!

Locais como o Brasil, de um povo simples, 
simpático e humilde que pode ser usado para 
tocar todas as nações da Terra com o Evangelho 
do Reino, Satanás chama esta Terra de País do 
Carnaval; Há pessoas que se chamam por 
nomes Bíblicos, nomes que invocam seu 
propósito em Cristo como Elias, Tikva, Paulo de 
Tarso, Boaz, e que muitas vezes se deixam 
chamar por apelidos, não sabendo que esta é 
uma estratégia antiga do inimigo para esconder 
o Propósito de Deus com um povo, com uma 
pessoa, com uma Terra.

Pois a Terra que Deus deu a Abraão e a seus 
descendentes não se chama Canaã, mas, 
ISRAEL.

Agora mais perto do propósito, pois no Monte 
Moriah, David tomou o lugar para chamá-la de 
Cidade de David e futuramente YERUSHALAIM 
(Jerusalém), não demorou para os Filisteus se 
juntarem todos e virem para (PRENDER A 
DAVID).

O que de fato eles queriam? Talvez vingar o 
sangue de Golias? Talvez fazer o que tiveram a 
chance, quando David fugindo de Saul se viu 
dentro de Gate, diante de Aquis? Talvez então, 
lavar a sua honra, depois de David ter fingido 
servir o rei dos filisteus, tendo inclusive recebido 
a cidade de Ziclague como possessão, 
enquanto na verdade destruía os inimigos de 
Israel na região sul do deserto? A Vitória contra 
Saul, o rei morto e humilhado de Israel teria os 
motivado a subir contra David? Até poderia ser, 
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mas, a Bíblia diz que assim que David foi 
Ungido Rei de Israel, os Filisteus vieram... 

Nenhuma das situações anteriores! Mas, uma 
mais antiga que já conhecemos bem! Quando 
Deus nos levanta, quando mudamos de patente, 
quando um nível maior de autoridade é 
colocada sobre nós, por conta do propósito de 
Deus, nosso inimigo (Satanás), se levanta e usa 
o que puder, para tentar impedir o Plano de 
Deus que sempre é uma surpresa para o reino 
das Trevas.

David continua confiando em Deus

Para tomar a Cidade dos Jebuseus, David não 
consultou a Deus. Já havia uma ordem de Deus 
para que aquela cidade fosse tomada e para 
que aquele povo fosse destruído. David 
obedeceu O SENHOR!

Para ir contra os Filisteus que vinham contra ele, 
David, no entanto, buscou a Direção do 
ETERNO e O NOSSO DEUS, lhe disse: “Sobe 
porque eu os entregarei nas tuas mãos”. Foi 
tão fácil aquela vitória que o local ficou 
conhecido como Baal Peretzim (o senhor 
rompe), porque as fileiras dos filisteus foram 
rompidas como água. 

Depois desta vitória arrasadora, de novo os 
Filisteus se juntaram e subiram para atacar a 
Israel e a David, e imaginem neste momento se 
você fosse David, o que faria?

Será que não agiria com a razão, pensando: 
Acabamos de ganhar fácil deles... Vieram outra 
vez? Vou destruí-los de uma vez por todas!

David, como qualquer um de nós poderia ter 
pensado e agido desta forma, porém, “UM 
HOMEM SEGUNDO O CORAÇÃO DE DEUS”, 

que quer acertar, consulta a Deus primeiro antes 
de ir a uma Batalha...

Deus lhe respondeu que desta vez, ele deveria 
fazer diferente e descer contra os filisteus por 
um outro caminho, diferente do que na última 
vez. Por fim deveriam passar em baixo de um 
pomar de Amoreiras e quando escutassem o 
tropéu (o barulho) dos exércitos de Deus sobre 
as copas das árvores, então eles poderiam 
avançar contra os Filisteus, pois os anjos do 
Senhor já teriam ido à frente, lhes dando vitória. 
Pois ao escutarem os som dos Exércitos de 
Deus na copa das árvores Israel foi para 
desbaratar os Filisteus...

Família e amigos

No meio de tudo isso, dois sinais muito 
significativos são dados por Deus a David: 

1º Um rei gentio, Fenício, chamado Hiran, 
sabendo de tudo o que ocorrera com David, 
envia madeira nobre (Cedros do Líbano) e 
outros presentes e artesãos para construírem um 
Palácio para David. Um reconhecimento no 
Exterior, que Deus o confirmara como Rei de 
Israel.

Dizem em política que um País não tem amigos, 
mas, interesses.

Por certo os Fenícios, povo que desbravou os 
mares, talvez os primeiros a terem chegado até 
a América há mais de mil anos antes de Cristo, 
mercadores que utilizavam as rotas comerciais e 
agora os mares para promover negócios e 
prosperidade, desejavam paz com os novos 
governantes de Israel para ampliar sua rede de 
clientes? Por certo que sim! Esta amizade no 
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futuro seria útil para a Construção do Templo 
(mas, é um assunto para outro momento).

Além deste sinal (até os gentios), estão se 
chegando para abençoar a David e para 
servi-lo.

Também Deus abençoou a David com muitos 
filhos. David toma outras mulheres e em cada 
uma delas gerou filhos... ISSO NÃO FOI E 
NUNCA SERÁ PADRÃO DE DEUS... E tomar 
mais de uma mulher e gerar filhos sem saber se 
poderá educa-los de forma devida, sempre é 
um problema grande demais, porém... DAVID, 
PERCEBEU QUE DEUS REALMENTE O 
CONFIRMOU COMO REI DE ISRAEL. (Este é o 
ponto que quero dar um “bold” (um negrito), 
aqui.

Sequência de fatos

David foi ungido Rei sobre toda Israel, tomou a 
Cidade dos Jebuseus e edificou ali sua cidade. 
Os inimigos de David se levantaram e foram 
totalmente destruídos. David começou a gerar 
muitos filhos e até entre os gentios pessoas se 
levantaram para ajudá-lo e lhe construíram um 
palácio... 

O que é isso? UM TEMPO DE PAZ! 

E o que vamos fazer agora?

“ C u i d a r e i s d e c u m p r i r t o d o s o s 
mandamentos que hoje vos ordeno, para que 
vivais, e vos multipliqueis, e entreis, e 
possuais a terra que o SENHOR prometeu 
sob juramento a vossos pais. Recordar-te-ás 
de todo o caminho pelo qual o SENHOR, teu 
Deus, te guiou no deserto estes quarenta 
anos, para te humilhar, para te provar, para 
saber o que estava no teu coração, se 

guardarias ou não os seus mandamentos. Ele 
te humilhou, e te deixou ter fome, e te 
sustentou com o maná, que tu não conhecias, 
nem teus pais o conheciam, para te dar a 
entender que não só de pão viverá o homem, 
mas de tudo o que procede da boca do 
SENHOR viverá o homem.” (Dt. 8: 1 a 3)

Que bênção! E agora?

Agora que estamos bem financeiramente; que 
Deus nos deu filhos, que terminamos a 
faculdade, que fomos ungidos ao ministério, que 
compramos nossa casa, que trocamos de carro 
a cada dois anos, que estamos sossegados 
com a vida que temos.. 

Será que serviu para que, as vezes que íamos 
para a faculdade sem comer nada (pois não 
t ínhamos dinheiro)? Quantos anos que 
comprávamos alguma roupinha nova uma vez 
por ano; as dívidas e dívidas que tivemos para 
ter um carrinho financiado; todo o esforço para 
ler a Bíblia, para participar de cursos, ir em 
vigílias e depois acordar cedo para trabalhar, do 
que todo este esforço serviu?

Deus ainda em seu método de PATERNIDADE 
nos faz passar humilhação e nos deixa passar 
fome, para que no momento em que Ele nos 
prosperar possamos lembrar que não foi nossa 
sabedoria, talentos físicos ou intelectuais que 
nos trouxeram até aqui, mas, o PROPÓSITO e a 
BONDADE DELE.

Não é possível que você creia que Jesus morreu 
por você na Cruz do Calvário para você ter um 
apartamento quitado em seu nome e um carro 
do ano na garagem... NÃO É POSSÍVEL!!!

O QUE FAZER ENTÃO?
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Vamos buscar a Glória de Deus!!!

“Consultou Davi os capitães de mil, e os de 
cem, e todos os príncipes; e disse a toda a 
congregação de Israel: Se bem vos parece, e 
se vem isso do SENHOR, nosso Deus, 
enviemos depressa mensageiros a todos os 
nossos outros irmãos em todas as terras de 
Israel, e aos sacerdotes, e aos levitas com 
eles nas cidades e nos seus arredores, para 
que se reúnam conosco; tornemos a trazer 
para nós a arca do nosso Deus; porque nos 
dias de Saul não nos valemos dela. Então, 
toda a congregação concordou em que assim 
se fizesse; porque isso pareceu justo aos 
olhos de todo o povo.” (I Sm. 13: 1 a 4)

Gente, pra que prédio, microfone, câmeras, 
músicos, unção, amigos, recursos, saúde, paz... 
Pra que paz? Se Deus nos der tudo isso e não 
tivermos a Presença Dele entre nós?

Vamos juntos trazer a Arca de Deus para o 
nosso meio? Vamos?!

“Ao SENHOR pertence a terra e tudo o que 
nela se contém, o mundo e os que nele 
habitam. Fundou-a ele sobre os mares e 
sobre as correntes a estabeleceu. Quem 
subirá ao monte do SENHOR? Quem há de 
permanecer no seu santo lugar? O que é 
limpo de mãos e puro de coração, que não 
entrega a sua alma à falsidade, nem jura 
dolosamente. Este obterá do SENHOR a 
bênção e a justiça do Deus da sua salvação. 
Tal é a geração dos que o buscam, dos que 
buscam a face do Deus de Jacó. Levantai, ó 
portas, as vossas cabeças; levantai-vos, ó 
portais eternos, para que entre o Rei da 
Glória. Quem é o Rei da Glória? O SENHOR, 
forte e poderoso, o SENHOR, poderoso nas 

batalhas. Levantai, ó portas, as vossas 
cabeças; levantai-vos, ó portais eternos, para 
que entre o Rei da Glória. Quem é esse Rei da 
Glória? O SENHOR dos Exércitos, ele é o Rei 
da Glória.” (Sl. 24: 1 a 10)
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O Rei Saul nunca se importou com a Presença de Deus!

Desde o episódio em que Israel foi derrotado pelos exércitos dos filisteus, momento em que 
morreram Hofni e Finéias, filhos do Sumo-Sacerdote Eli e a Arca de Deus foi roubada pelos filisteus, 
nunca mais a Arca voltou para o Tabernáculo que Moisés ordenou que fosse construído no deserto e 
que desde a Conquista da Terra Prometida tinha ganhado um lugar fixo em Shiló. 

Naquele mesmo dia, Eli ouvindo toda a desgraça que ocorrera com a morte de seus filhos e o roubo 
da Arca de Deus, ele  caiu de sua cadeira e quebrou o pescoço e a mulher de Finéias, grávida, ao 
dar à luz, chamou seu filho de ICAVOD – A Glória se foi!

9

ASSIM NA TERRA COMO NOS CÉUS
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Pelos Filisteus terem a ousadia de tocar e levar 
como despojo de Guerra a Arca de Deus, O 
ETERNO, mostrou que Ele não precisa que 
homens o defendam de inimigo algum. Deus, 
trouxe tremenda praga sobre os Filisteus, 
ferindo-os com hemorroidas e com ratos, bem 
como fazendo que o deus dos Filisteus (Dagon – 
Meio homem, meio peixe), se prostrasse diante 
da Arca da Sua Presença, duas vezes, sendo 
que na segunda vez, apareceram cortados os 
braços e a cabeça daquele ídolo detestável.

Os filisteus então colocaram a Arca num carro 
de boi e o soltaram nas terras de Israel e a Arca 
foi parar perto da cidade de Quiriate Yearim (A 
cidade da florestas), tendo sido guardada por 
uma família de Levitas, cujo pai se chamava 
Abinadabe. Por lá a Arca ficou entre 60 e 70 
anos. 

Durante o reinado de Saul, por mais de 20 anos, 
o rei de Israel, não fez menção de querer 
restaurar sequer o Tabernáculo que recebia os 
sacrifícios e holocaustos de Israel, mas, não 
tinha mais em seu aposento mais íntimo, o 
símbolo da Presença de Deus. UMA PURA E 
MERA RELIGIÃO VAZIA, se praticava ali.

QUAL A PRIMEIRA COISA QUE DAVID FEZ: 

EU QUERO A PRESENÇA DE DEUS PERTO 
DE MIM!

Os tempos eram outros!

No passado, o Sumo Sacerdote era o único que 
podia, uma vez ao ano, ir além da Porta 
chamada: Vida – Além do Véu, que separava o 
Lugar Santo, da Santidade das Santidades, para 
estar diante da Arca da Aliança. Quem 
d e s o b e d e c e s s e e s t a o rd e m m o r re r i a 

fulminado... Depois de 60 ou 70 anos, em que 
ninguém se importava com a Presença de Deus, 
aquelas normas, regras, observações, pareciam 
sem sentido! Não conheciam sequer ou não 
sabiam direito, como a Arca da Aliança deveria 
ser conduzida.

O Mal que a Arca da Aliança fez para os 
Filisteus, o temor que deveria haver em toda a 
nação de Israel; o péssimo testemunho que 
Samuel teve de Eli e de seus filhos, talvez 
também tenham sido fatores que levaram a 
nação de Israel a mudar a forma de cultuarem a 
Deus, já que O Eterno ouvia a oração de uma 
mulher estéril como Ana, mas, não livrava da 
morte os filhos do Sacerdote que levaram a Arca 
para o campo de batalha, com um mero 
amuleto.

David, como toda a nação talvez tivesse 
realmente poucas informações do que era a 
Man i fes tação da Glór ia de Deus que 
acompanhou o povo de Israel no deserto 
durante os 40 anos e nem tão pouco, o que era 
ver o rio Jordão ou o Mar Vermelho se abrir 
quando simplesmente os sacerdotes que 
carregavam a Arca da Aliança pisavam em suas 
águas.

David e toda a nação de Israel, os anciãos, 
príncipes de cada tribo e todos os chefes 
militares de Israel, todos... Toda a nação se 
juntou e alegremente foram até Quiriate Jearim 
para buscarem a Arca, fizeram o melhor que 
podiam: Num carro de bois que nunca havia 
sido usado, meteram a Arca de Deus e dois 
levitas, filhos de Abinadabe, Aiô e Uzá, que 
certamente nasceram e cresceram diante da 
Arca da Aliança que ficou durante décadas na 
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casa de seu pai, iam conduzindo o carro de boi 
até que... Os bois tropeçaram!

Muitas pessoas humildes, muitos servos de 
Deus apaixonados pelo Senhor, vão tocando sua 
vida e de culto após culto, encontro após 
encontro, fazem coisas absolutamente distantes 
da Palavra de Deus, sem qualquer direção do 
Espírito Santo porque nem de longe, O Senhor 
foi procurado para lhes apontar o caminho. 
Mesmo assim, muitos se alegram e louvam a 
Deus e exaltam O Seu Nome, porém, nem todos 
são ou estão enganados!

Alguns são chamados por Deus para conduzir o 
povo, para ensinar a Palavra de Deus, para 
exortar a comunidade dos crentes a seguirem a 
Deus e a Sua Santidade. Tais pessoas ao se 
calarem para não entristecer as pessoas que 
estão tão felizes; para não se indispor e 
parecerem desagradáveis ou impopulares... 
Tornam-se réus da revelação de Deus, pois: 

“Aquele, porém, que não soube a vontade do 
seu senhor e fez coisas dignas de reprovação 
levará poucos açoites. Mas àquele a quem 
muito foi dado, muito lhe será exigido; e 
àquele a quem muito se confia, muito mais 
lhe pedirão.” (Lc. 12: 48)

Os dois Levitas (Aiô e Uzá), sabiam que a Glória 
de Deus (representada pela Arca da Aliança), 
não podia ser transportada como os Filisteus 
fizeram. A Arca de Deus deveria ser levada nos 
ombros dos Príncipes dos Levitas. 

Inevitavelmente os bois vão tropeçar! A religião 
não vai conseguir enganar todos para sempre; 
as técnicas, as promessas, as falsidades com o 
passar do tempo acabam sendo percebidas e 
um dia os bois tropeçam e o JUÍZO VEM!

Alguém feliz por ter sido ungido pastor, mestre, 
apóstolo, evangelista, profeta deveria comer a 
Palavra de Deus, buscar a Deus até ouvir com 
clareza a Sua Voz, porque há um povo que vai 
agira perfidamente ou com zelo por Deus, 
mediante o ensino que receberem. 

E o JUÍZO VEM! 

Alguém (UZÁ), tenta ajudar a Deus, já que 
parece que O ETERNO, não tem capacidade de 
evitar que sua Arca caia no chão, quando os 
Bois tropeçaram e Uzá morreu fulminado!

Deus VERDADEIRAMENTE não precisa de 
ajuda, mas, nos ensina o caminho da 
Obediência!

De quem é a culpa? Do povo? De Uzá? Dos 
bois? Do carro? de Deus? De quem é a culpa? 

David, um homem segundo o coração de Deus, 
se entristece reconhecendo que um homem 
morreu por SUA CULPA!

“Como trazer a Arca de Deus para mim?”  

David já era Rei de Israel; David não estava 
interessado em fazer do seu reino um império e 
conquistar o Egito e outras nações... David, 
estava querendo a única coisa que era essencial 
para ele: A PRESENÇA DE DEUS!!!!!!!!!!!

Um outro levita (Obede-Edom), um homem 
misterioso. Talvez tenha nascido numa cidade 
dos levitas do outro lado do Jordão para ser 
chamado de “servo de Edom”, sabemos pouco 
a seu respeito, mas, percebemos que num 
momento de PROFUNDO TEMOR NACIONAL, 
com a morte de Uzá, Obede Edom aceitou 
trazer para a sua casa A Presença de Deus. 
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Imagino que o lugar de maior honra em seu lar, 
foi o espaço reservado para a Arca da Presença 
de Deus. Imagino que no tempo em que a Arca 
esteve ali, sua família toda, tinha como o centro 
de tudo em seu lar a Presença de Deus e a 
natural reverência e temor que a Presença de 
Deus emanava.

Noticiou-se que tudo na casa de Obede-Edom 
prosperou neste tempo em que a Arca de Deus 
esteve ali...

Se para os filisteus a Arca foi uma desgraça, 
para Saul não valia de nada, o Rei David ao se 
informar que Deus prosperara a casa daquele 
levita, deve ter se animado para dizer: EU 
TAMBÉM QUERO! QUERO MAIS DO QUE 
TUDO! É A ÚNICA COISA QUE EU QUERO!

Como fazer então?

Quem é que sabe como é que se transporta 
uma Arca? OS SACERDOTES!

Através da TORAH (da Palavra de Deus), toda 
instrução fundamental para que a Glória de 
Deus se achegue a nós está revelada e 
acessível a qualquer um que a deseje também, 
a Presença de Deus, mais do que qualquer 
outra coisa em sua vida.

A ADORAÇÃO DE CAIM E A ADORAÇÃO DE 
DAVID

Semelhante ao caso narrado em Gênesis, Caim 
como David desejou a Presença de Deus. 
Quando Caim não preocupou-se mais com Deus 
do que com os benefícios que poderiam advir 
deste reencontro com o homem, Deus o 
advertiu, não recebendo sua oferta, para que ele 
a refizesse, mas, de uma forma correta, digna 
do SENHOR, pois então seria aceita. Caim, 

revoltou-se contra Deus e não podendo destruir 
ou vingar-se do SENHOR que tinha rejeitado a 
sua oferta, Caim matou o seu irmão, cuja oferta 
tinha sido aceita.

David, buscando como Caim a Presença de 
Deus, quando de qualquer maneira tentou trazer 
para perto de Si a Arca de Deus, tornou-se 
responsável pela morte de Uzá. 

David, encheu-se de temor e não desistiu de ter 
a Presença de Deus perto de si. O Rei de Israel, 
buscou, o que de fato agradava a Deus, o que 
Ele havia estabelecido para que Sua Presença 
se manifestasse entre os homens, e O ETERNO 
o aprovou, tendo David demonstrado mais uma 
vez que um “homem segundo o coração de 
Deus”, não é aquele que não erra, mas, aquele 
que quando advertido, corrigido, disciplinado, 
exposto, arrepende-se e muda, mas, não desiste 
em hipótese alguma de viver diante da Face, da 
Presença do Nosso Deus.

Me SEREIS Reino de Sacerdotes

“Agora, pois, se diligentemente ouvirdes a 
minha voz e guardardes a minha aliança, 
então, sereis a minha propriedade peculiar 
dentre todos os povos; porque toda a terra é 
minha; vós me sereis reino de sacerdotes e 
nação santa.” (Ex. 19: 5 e 6)

Quando Deus diz a Moisés e ao povo de Israel, 
qual era o Seu desejo para com o Seu povo, 
deixou claro que Sua Vontade é que TODA A 
NAÇÃO DE ISRAEL FOSSE UMA NAÇÃO 
SACERDOTAL.

Talvez David pensasse assim: - “quer saber de 
uma coisa? Se as outras pessoas não se 
importam com isso, problema delas! Mas, se 
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Deus disse que quer que todos nós sejamos 
seus sacerdotes, pelo menos EU VOU SER!”

Porque afirmamos isso? Porque David, como Rei 
de toda a nação, tentou trazer a Presença de 
Deus para a perto dele, mas, não tendo sucesso 
pela maneira que as coisas se deram, buscou 
nos Sacerdotes, aqueles cujos antepassados 
transportaram a Arca de Deus, para saber como 
aquilo poderia ser feito. David entendeu então 
que eles eram um EXEMPLO, UMA FIGURA 
PARA TODA A NAÇÃO... Se precisa SER 
SACERDOTE para trazer a PRESENÇA DE 
DEUS e DEUS DISSE QUE QUERIA QUE A 
N A Ç Ã O T O D A F O S S E U M R E I N O D E 
SACERDOTES... Então vamos lá! Eu vou ser o 
que Deus disse que quer que eu seja!

Não foi a primeira vez que David agiu desta 
forma. Quando pediu ao Sumo Sacerdote, 
quando passou a fugir de Saul, os pães da 
Preposição que só era comidos pelos 
Sacerdotes, David já dava sinais que entendia 
algo, que todos nós HOJE PRECISAMOS 
COMPREENDER.

AGORA VAI!

Tendo observado tudo o que Deus ordenara 
sobre o transporte da Arca da Aliança, estavam 
agora na porta da casa de Obede Edom, os 
príncipes dos Levitas de Israel, milhares de 
levitas e sacerdotes, a nação toda... IMAGINEM 
O MEDO, já que a última vez que tentaram isso, 
Uzá, morreu fulminado.

Como estava David? Vestido com uma das 
túnicas usadas pelos Sacerdotes. Uma túnica 
branca, como usavam quaisquer outros 
sacerdotes. David estava disfarçado entre eles? 

Não! David estava vivendo a realidade do que 
cria.

Haviam regras de onde a Arca deveria estar, 
quem e quando poderiam ter acesso a ela, mas, 
nada disso foi importante para aquelas 
gerações desde a morte de Eli. 

David, compreendendo que só Sacerdotes 
poderiam ter acesso, David deu sinais de que 
compreendia o Sacerdócio da Ordem de 
Melquisedeque, sacerdócio hoje que todos nós 
temos através de Cristo Jesus, mas, ao mesmo 
tempo, O Rei de Israel, se veste com as roupas, 
com as indumentárias... David está numa 
transição. Ao mesmo tempo, demonstrava que o 
exterior apontava o seu interior e que também, 
ele se envolvia com aquelas sombras todas, 
mas, o coração não estava na beleza das 
roupas, no misticismo dos instrumentos e dos 
objetos, mas, estava fixado na PRESENÇA DE 
DEUS que ele desejava tanto, desde os dias 
que devia cantar para as suas ovelhas 
dormirem: “O SENHOR É O MEU PASTOR, 
NADA ME FALTARÁ...”

Os Príncipes das famíl ias dos levi tas, 
dobraram-se e tomaram os varais que 
sustentavam a Arca. 

Certamente cheios de temor, num completo e 
absoluto silêncio nervoso e respeitoso, não havia 
pessoa que não es t i vesse o lhando e 
acompanhando o tensionar dos músculos das 
pernas e dos pés, ao observarem os pés 
descalços daqueles quatro sacerdotes, quatro 
heróis, que com risco absoluto de suas próprias 
vidas, ousaram levantar sobre os ombros a 
Glória de Deus, para transporta-la. 
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Eles deram o primeiro passo. 

Passo de Noiva. 

Primeiro um passo. 

Igualaram-se as pernas. 

Um pequeno e temível passo, para aqueles 
quatro homens, um GRANDE PASSO PARA A 
HUMANIDADE.

 E então outro passo, e outro... até que quando 
deram seis passos e ninguém havia morrido. Em 
outras palavras: Deus os estava aprovando... O 
CORAÇÃO DE DAVID, dos sacerdotes por certo, 
e de toda a nação se encheu de alegria e de 
fé... ALELUIA!!!!!

E agora? VAMOS!!!! NÃO.

Vamos parar! 

Estamos indo pra onde mesmo? 

Que horas precisamos chegar? 

O OBJETIVO não é o culto de domingo, não é 
aquele congresso “importante”, o OBJETIVO era 
a APROVAÇÃO DE DEUS, A PRESENÇA DE 
DEUS... 

Pois eles baixaram a Arca e sacrificaram 7 
NOVILHOS E 7 CARNEIROS e fizeram deles 
HOLOCAUSTOS ao nosso Deus... Porque o que 
todos queriam era que DEUS estivesse com 
eles... Para que pressa agora?

Alguns defendem a ideia que a cada seis 
passos, se sacrificaram os novilhos e os 
carneiros, fazendo um rastro de sangue que 
preparou a manifestação no local que ficaria 
conhecida como a Cidade do Grande Rei, com 
Presença de Deus.

Seriam milhares de animais sacrificados neste 
percurso de cerca de 13 km. Se foram 
sacrificados apenas depois dos 6 primeiros 
passos e no momento que a Arca de Deus 
repousou no Tabernáculo feito por David, ou se 
foram cerca de 30 mil animais oferecidos em 
Holocausto ao Nosso Deus, não sabemos, mas, 
o que realmente importa é que “sem Sangue 
não há remissão de pecados”, e tal qual foi o 
sacrifício de Abel, David, ofereceu o melhor ao 
Nosso Deus, com holocaustos abrindo um 
caminho que aponta para o Caminho que Jesus 
abriu pelo Seu Sangue, Sangue do Cordeiro de 
Deus, YESHUA HAMASHIACH, para que hoje 
tenhamos acesso à Presença do Pai.

David, vestido de sacerdote, não como um ator 
de teatro, mas, correspondendo ao desejo de 
Deus de que todos do seu povo fossem 
sacerdotes, dançou, cantou, se alegrou, ao som 
dos instrumentos, das vozes, das aclamações 
declarando que: “O Eterno é bom e o seu 
Amor dura para sempre!” – ALELUIA!!!!!

KAVANAH – A INTENÇÃO DO CORAÇÃO

Só Deus conhece o nosso coração e dois dos 
reis de Israel perderam a sua condição de 
reinar, por tentarem agir como sacerdotes, 
enquanto David, fez (o que parece), coisas 
absurdas, mas foi aprovado por Deus e amado 
como nenhum outro. Porque?

Saul, ofereceu sacrifícios “a Deus”, quando os 
soldados de Israel começaram a ir embora do 
campo de Batalha com medo dos inimigos, já 
que Samuel demorava em retornar. Parece que 
o orgulho de Saul e o desejo de que as pessoas 
o vissem adorando a Deus e oferecendo 
sacrifícios ao Eterno, motivou Saul a fazer o que 
Deus nunca pediu a ele. Ele fez pelo povo, ele 
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fez por ele mesmo, ele agiu dentro do mais 
horrível espírito religioso. Fazer para que vejam 
e não para Deus.

Um dos descendentes de David, Uzias, um dos 
reis que poderiam ter se tornado um dos 
maiores da história comparados ao Mavioso 
Cantor de Israel, Uzias era muito sábio, um 
inventor e grande empreendedor, homem a 
quem Deus prosperou até um dia em que ele 
quis entrar no Templo para queimar incenso, 
coisa que era função dos sacerdotes.

Quando os sacerdotes de Israel se opuseram ao 
rei, o descendente de David se lançou pra lhes 
resistir e subitamente apareceu lepra no meio de 
sua testa e ele ficou recluso, longe de todos até 
sua morte.

Foi no ano de sua morte, quando a esperança 
do povo de Israel parecia ter se esgotado, pois 
um rei tão extraordinário, morreu de uma forma 
tão terrível, Deus apareceu ao profeta Isaías, 
assentado no Seu Alto e Sublime Trono, acima 
de tudo e de todos.

Porque Deus resistiu e rejeitou Saul e Uzias, que 
quiseram agir como Sacerdotes e AMOU A 
DAVID, que além de comer os pães da 
Preposição, de vestir-se como um sacerdote 
comum, depois de terem colocado a Arca de 
Deus no Tabernáculo feito pelo Rei de Israel, ele 
ABENÇOOU O POVO, INVOCANDO SOBRE AS 
PESSOAS O NOME DE DEUS, e ainda distribui a 
cada pessoa um Pão, carne e passas. Ações 
todas de um Sacerdote.

Os sacerdotes estavam com ele.

Os sacerdotes o estavam apoiando, não o 
rejeitando como foi no caso de Uzias.

Porque? Porque SER UM SACERDOTE DE DEUS 
é mu i to d i f e ren te de FAZER COISAS 
SACERDOTAIS.

Queremos cantar, pregar, tocar, servir, orar, 
abençoar as pessoas, mas, muitas vezes 
fazemos isso, quando é a nossa escala, quando 
é o dia que temos que pregar, quando temos 
uma plateia e estas coisas todas que fazemos, 
podemos fazer para que os outros nos valorizem 
e nos vejam, como era o hábito de Saul.

Podemos fazer porque queremos fazer, já que 
nos sentimos capazes para fazer isso também, 
como foi com Uzias, mas, podemos fazer 
porque AMAMOS A DEUS e porque estamos 
E X TA S I A D O S P E L A S U A P R E S E N Ç A 
MANIFESTA EM NÓS.

Podemos ser movidos pelo coração cheio de 
Deus, como David e SER de fato, parte do Reino 
Sacerdotal sonhado por Deus…

“Chegando-vos para ele, a pedra que vive, 
rejeitada, sim, pelos homens, mas para com 
Deus eleita e preciosa, também vós mesmos, 
como pedras que vivem, sois edificados casa 
espiritual para serdes sacerdócio santo, a fim 
de oferecerdes sacrifícios espirituais 
agradáveis a Deus por intermédio de Jesus 
Cristo. Pois isso está na Escritura: Eis que 
ponho em Sião uma pedra angular, eleita e 
preciosa; e quem nela crer não será, de modo 
algum, envergonhado. Para vós outros, 
portanto, os que credes, é a preciosidade; 
mas, para os descrentes, A pedra que os 
construtores rejeitaram, essa veio a ser a 
principal pedra, angular e: Pedra de tropeço e 
rocha de ofensa. São estes os que tropeçam 
na palavra, sendo desobedientes, para o que 
também foram postos. Vós, porém, sois raça 
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eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de 
propriedade exclusiva de Deus, a fim de 
proclamardes as virtudes daquele que vos 
chamou das trevas para a sua maravilhosa 
luz; vós, sim, que, antes, não éreis povo, mas, 
agora, sois povo de Deus, que não tínheis 
alcançado miser icórdia, mas, agora, 
alcançastes misericórdia.“ (I Pe. 2: 4 a 10)

DIANTE DE DEUS EU ME HUMILHAREI AINDA 
MAIS

II Sam. 6: 20 a 22 – “Voltando Davi para 
abençoar a sua casa, Mical, filha de Saul, saiu 
a encontrar-se com ele e lhe disse: Que bela 
figura fez o rei de Israel, descobrindo-se, 
hoje, aos olhos das servas de seus servos, 
como, sem pejo, se descobre um vadio 
qualquer! Disse, porém, Davi a Mical: Perante 
o SENHOR, que me escolheu a mim antes do 
que a teu pai e a toda a sua casa, 
mandando-me que fosse chefe sobre o povo 
do SENHOR, sobre Israel, perante o SENHOR 
me tenho alegrado. Ainda mais desprezível 
me farei e me humilharei aos meus olhos; 
quanto às servas, de quem falaste, delas 
serei honrado.”

Um homem segundo o coração de Deus, como 
todos seres humanos pode, com diferença de 
minutos , fazer co isas ex t raord inár ias , 
estabelecer marcos que serão lembrados por 
gerações, conquistar coisas, vencer inimigos e 
também, ser atingido de onde não espera, ser 
incompreendido, criticado, desprezado, pode 
inclusive neste momento de grande alegria 
descuidar-se e falhar, pecar... Como? 

Por que não deixamos de ser homens. Não 
deixamos de enfrentar lutas, não deixamos de 

depender de Deus por cada segundo de nossas 
vidas. 

Na Palavra de Deus, a vida de David é uma 
grande aula dos sofrimentos, conquistas, 
alegrias e dores pelas quais passam alguém 
que ama a Deus com todo o seu coração.

Porque é tão importante falarmos sobre isso? 

Porque Deus pode usar pessoas de forma 
sobrenatural, torna-las conhecidas e famosas 
em toda uma nação. Mas, quando voltam para 
as suas casas, quando vão lidar com as coisas 
comuns de todos os seres humanos, seja num 
palácio, seja numa casa humilde... Nesta hora 
todos somos simplesmente (BEN – ADAM), 
Filhos do homem, filhos de Adão, dependentes 
da Misericórdia, da Graça e carentes da Glória 
de Deus.

DAVID UM PROFETA

Quando falamos de profetas, pensamos logo 
naqueles da Bíblia que são chamados de 
Profetas, como Elias, Samuel, João Batista, 
Isaías, Jeremias, mas, temos dificuldades para 
identificar pessoas como Abraão, Isaque, Jacó e 
David, como profetas. 

Talvez porque alguns deles não deixaram muitas 
“Palavras” que viriam a cumprir-se, porém ao 
olharmos para suas vidas em muitíssimas 
si tuações, percebemos que apontavam 
claramente para o Messias (Cristo, o Mashiach).

David, no entanto, além de agir profeticamente 
tantas vezes, também deixou muitos escritos, 
citados no Novo Testamento como que profecias 
que em Cristo e mesmo na vida da Igreja se 
cumpriram.
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Nos parece que um dos maiores exemplos é o 
Salmo 22, quando David, tendo um vislumbre do 
Monte da Caveira, vê Yeshua crucificado e 
passa a descrever detalhes, como suas vestes 
disputadas, o vinagre que lhe dariam quando 
pedisse água e o grito de Jesus: “ELI, ELI LAMÁ 
AZAVTÂNI?” (Deus meu, Deus meu, porque me 
desamparaste?)

Nos parece que David descobriu o caminho da 
Profecia que é a Adoração, o estar na Presença 
de Deus e simplesmente ver e ouvir o que é, o 
que é para ser, o que será, o que é eterno.

Talvez fazendo as ovelhas dormirem ao som de 
sua voz e de sua harpa, com cânticos de 
adoração ao Nosso Deus, David inúmeras vezes 
pôde contemplar o que só a Intimidade com 
Deus  pode revelar...

O que sabemos e o que observamos foi o que 
David fez, destes momentos de intima 
comunhão com Deus, o que ele demonstrou 
principalmente em algumas atitudes que tomou, 
que aparentemente aos olhos de todos 
pareciam ser atitudes sem um significado maior, 
mas, quando temos a oportunidade de ler as 
Escrituras e a descrição de outros autores que 
viram e descreveram os Céus, O Trono de Deus, 
a Nova Jerusalém, a Eternidade, podemos então 
compreender que coisas que David fez, foi 
exatamente tentar (ou), manifestar na Terra o 
Reino do Nosso Deus que ele via nos Céus... 

Não é o que oramos sempre, coisa que Cristo 
nos ensinou? “Pai, venha o Teu Reino e seja feita 
a Tua Vontade, assim na Terra como nos Céus”. 

David além de orar ele tomava atitudes para 
manifestar nesta Terra o Reino que Ele via nos 
Céus.

O TABERNÁCULO DE DAVID

A Bíblia não descreve o local aonde o Rei David 
edificou uma Tenda, um Tabernáculo, para 
receber a Arca da Aliança. Porém muitas 
evidências demonstram aonde estaria e porque 
ele teria agido desta forma. 

O Local aonde o Rei David edificou uma Tenda 
para a Glória de Deus foi a Fonte do Gihon, 
fonte de águas que jorram desde os dias em 
que Abraão vindo do Oriente chega a este local. 
Ainda hoje, mais de três mil anos depois de 
David esta Fonte ainda produz água fresca e 
pura. O que David teria visto no Céu, para que 
desejasse que neste exato local a Arca da 
Presença de Deus fosse colocada? Seria:

Ap. 22: 1 e 2 – “Então, me mostrou o rio da 
água da vida, brilhante como cristal, que sai 
do trono de Deus e do Cordeiro. No meio da 
sua praça, de uma e outra margem do rio, 
está a árvore da vida, que produz doze frutos, 
dando o seu fruto de mês em mês, e as folhas 
da árvore são para a cura dos povos.”

O Apóstolo João diz que o Rio da Água da Vida, 
sai do Trono de Deus e do Cordeiro, seria por 
esta razão que David teria colocado o 
Tabernáculo para a Arca da Aliança sobre a 
Fonte, ou ao lado da Fonte do Gihon? Será que 
David desejava representar na Terra o Ambiente 
que viu nos Céus?

Talvez tenha sido por esta razão que o Sumo 
Sacerdote Tzadok, quando foi ungir a Salomão, 
Rei de Israel o tomou sobre a mula de David, 
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seu pai, e o conduziu até a Fonte do Gihon, 
onde lhe ungiu Rei sobre todo a nação.

I Re. 1: 32 a 40 – “Disse o rei Davi: Chamai-me 
Zadoque, o sacerdote, e Natã, o profeta, e 
B e n a i a , fil h o d e J o i a d a . E e l e s s e 
apresentaram ao rei. Disse-lhes o rei: Tomai 
convosco os servos de vosso senhor, e fazei 
montar meu filho Salomão na minha mula, e 
levai-o a Giom (GIHON). Zadoque, o 
sacerdote, com Natã, o profeta, ali o ungirão 
rei sobre Israel; então, tocareis a trombeta e 
direis: Viva o rei Salomão! Subireis após ele, 
e virá e se assentará no meu trono, pois é ele 
quem reinará em meu lugar; porque ordenei 
seja ele príncipe sobre Israel e sobre Judá. 
Então, Benaia, filho de Joiada, respondeu ao 
rei e disse: Amém! Assim o diga o SENHOR, 
Deus do rei, meu senhor. Como o SENHOR foi 
com o rei, meu senhor, assim seja com 
Salomão e faça que o trono deste seja maior 
do que o trono do rei Davi, meu senhor. 
Então, desceu Zadoque, o sacerdote, e Natã, 
o profeta, e Benaia, filho de Joiada, e a 
guarda real, fizeram montar Salomão a mula 
que era do rei Davi e o levaram a Giom.  
Zadoque, o sacerdote, tomou do tabernáculo 
o chifre do azeite e ungiu a Salomão; tocaram 
a trombeta, e todo o povo exclamou: Viva o 
rei Salomão! Após ele, subiu todo o povo, 
tocando gaitas e alegrando-se com grande 
alegria, de maneira que, com o seu clamor, 
parecia fender-se a terra.”

David entendeu que a Fonte de toda autoridade 
é O Trono de Deus, e por isso quis trazer para 
perto de si, o Símbolo da Presença de Deus, a 
Arca da Aliança, e neste mesmo local um dia 
seu filho seria ungido para reinar em seu lugar... 

Este lugar transformou-se num local muito 
especial. Porque? Pelo que simbolizava. 

David, não apenas trouxe a Arca da Aliança 
para tipificar o que viu no Céus... Ele viu muitas 
outras coisas por certo, pois o que David passa 
a fazer estabelecendo adoração ininterrupta 
diante da Presença de Deus, vemos João 
descrever, Isaías descrever, e o que eles viram e 
descreveram, David viu e reproduziu na Terra...

I Cr. 16: 4 a 7 – “Designou dentre os levitas os 
que haviam de ministrar diante da arca do 
SENHOR, e celebrar, e louvar, e exaltar o 
SENHOR, Deus de Israel, a saber, Asafe, o 
chefe, Zacarias, o segundo, e depois Jeiel, 
Semiramote, Jeiel, Matitias, Eliabe, Benaia, 
Obede-Edom e Jeiel, com alaúdes e harpas; e 
Asafe fazia ressoar os címbalos. Os 
sacerdotes Benaia e Jaaziel estavam 
continuamente com trombetas, perante a arca 
da Aliança de Deus. Naquele dia, foi que Davi 
encarregou, pela primeira vez, a Asafe e a 
seus irmãos de celebrarem com hinos o 
SENHOR.”

Is. 6: 1 a 3 – “... eu vi o Senhor assentado 
sobre um alto e sublime trono, e as abas de 
suas vestes enchiam o templo. Serafins 
estavam por cima dele; cada um tinha seis 
asas: com duas cobria o rosto, com duas 
cobria os seus pés e com duas voava. E 
clamavam uns para os outros, dizendo: 
Santo, santo, santo é o SENHOR dos 
Exércitos; toda a terra está cheia da sua 
glória.”

Ap. 5: 7 a 14 – “Veio, pois, e tomou o livro da 
mão direita daquele que estava sentado no 
trono; e, quando tomou o livro, os quatro 
seres viventes e os vinte e quatro anciãos 
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prostraram-se diante do Cordeiro, tendo cada 
um deles uma harpa e taças de ouro cheias 
de incenso, que são as orações dos santos, e 
entoavam novo cântico, dizendo: Digno és de 
tomar o livro e de abrir-lhe os selos, porque 
foste morto e com o teu sangue compraste 
para Deus os que procedem de toda tribo, 
língua, povo e nação e para o nosso Deus os 
constituíste reino e sacerdotes; e reinarão 
sobre a terra. Vi e ouvi uma voz de muitos 
anjos ao redor do trono, dos seres viventes e 
dos anciãos, cujo número era de milhões de 
milhões e milhares de milhares, proclamando 
em grande voz: Digno é o Cordeiro que foi 
morto de receber o poder, e riqueza, e 
sabedoria, e força, e honra, e glória, e louvor. 
Então, ouvi que toda criatura que há no céu e 
sobre a terra, debaixo da terra e sobre o mar, 
e tudo o que neles há, estava dizendo: Àquele 
que está sentado no trono e ao Cordeiro, seja 
o louvor, e a honra, e a glória, e o domínio 
pelos séculos dos séculos. E os quatro seres 
viventes respondiam: Amém! Também os 
anciãos prostraram-se e adoraram.”

Segundo tudo o que David tinha feito e deixado 
para seu filho Salomão, assim, o sucessor de 
David, depois de edificar Casa ao Nosso Deus, 
ordenou que segundo a ordem de David seu 
pai, adoração ininterrupta fosse ministrada 
diante de Deus pelos Sacerdotes e Levitas:

II Cr. 8: 14 – “Também, segundo a ordem de 
Davi, seu pai, dispôs os turnos dos 
sacerdotes nos seus ministérios, como 
também os dos levitas para os seus cargos, 
para louvarem a Deus e servirem diante dos 
sacerdotes, segundo o dever de cada dia, e 
os porteiros pelos seus turnos a cada porta; 

porque tal era a ordem de Davi, o homem de 
Deus.”

DECADÊNCIA

Sabemos da história de Salomão, que 
infelizmente depois de ter visto a Glória de Deus 
e ter edificado um Templo ao ETERNO, 
conforme David tinha sonhado realizar, Salomão 
se desviou, por causa das muitas mulheres com 
quem se envolveu e de forma inacreditável,  
também, o filho de David edificou casas para os 
falsos deuses de suas mulheres, como Quemos, 
Moloque e Astarote, entre outros, abominações 
ao nosso Deus.

Por conta disso o Reino de Israel seria dividido, 
nos dias de Roboão, filho de Salomão.

Um fenômeno, no entanto precisa ser 
destacado!

Todos os momentos em que ocorreram 
reavivamentos em Israel, e na história da Igreja 
também ocor re ram desper tamen tos e 
avivamentos nestes dois mil anos da Igreja de 
Cristo, é notório que a ordem estabelecida por 
David, para a Adoração, foi um marco presente 
em todos estes momentos. O que aprender com 
isso?

O que ligamos na Terra é Liberado nos Céus. 
Quando manifestamos os Céus na Terra...

OS CÉUS SE MANIFESTAM NA TERRA!

Nos dias do rei Josafá, nos dias de Joiada, de 
Joás, Ezequias, Josias, Esdras e Neemias... E o 
que foi Pentecostes? Se não uma expressão de 
unidade na Busca da Presença de Deus, nas 
orações e na adoração. Naquele momento, não 
num templo feito por mãos humanas, mas, num 
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lugar alto (um Uperon, um Upper room, Um 
Cenáculo, um local comum, porém, onde as 
pessoas se comportam de forma sobrenatural... 
Elas se tornam o Templo, os Sacerdotes, o 
coração de cada uma delas se tornar numa 
Fonte do Guihon, e a Presença de Deus então 
passa a Fluir como o Rio de Água da Vida e se 
manifesta sobre todos...

Este tipo de manifestação de unidade, de 
comunhão para adoração e oração incessante, 
foram marcos em toda a história da Igreja, 
principalmente em reavivamentos que a Igreja 
viveu: 

 • Movimentos monásticos em especial 
o ”Lausperene” (oração perpétua) conhecida 
também como os que não dormem.

 • Os Morávios – o Fogo através da 
oração e da adoração, se transforou num dos 
maiores movimentos missionários da história.

 • Dr. Choo, na Coréia, despertou 
oração incessante no Monte de oração onde 
milhões de pessoas participaram daquele 
mover.

 • Desafios por oração e adoração 
ininterruptos tem se espalhado pelo mundo, aqui 
no Brasil por exemplo, através do Mike Shae, 
Dawidh Alves desde o início do século XXI.

 • Em 1999 na Cidade de Kansas o 
IHOP (Internacional House of prayer for all 
nations), seguindo a inspiração dos Morávios, e 
entendendo o que David viu no Céu e quis 
manifestar na Terra, eles de forma ininterrupta 
24X7 tem aprendido, se organizado e ensinado 
p a r a m u i t a s n a ç õ e s e s t e s e g re d o . . . 

O que fazer? Como fazer? Vamos buscar 
alguma nova revelação? Vamos chamar algum 
Coach para nos dizer o que devemos fazer?

OU DEVEMOS SEGUIR AS ORDENS DE 
DAVID, QUE VIU, OUVIU E DISSE O QUE 
FAZER, QUANDO ESTAMOS REUNIDOS PARA 
ADORAR E INTERCEDER DIANTE DA 
PRESENÇA DE DEUS?

O Rei David, no dia em que a Arca da Presença 
de Deus repousou, perto de sua casa, perto do 
Palácio Real. No momento em que David em sua 
simplicidade, “alegrando-se e tornando-se mais 
desprezível e se fazendo mais humilde na 
Presença de Deus”, certamente vendo a 
distância do que ele e seu povo poderiam fazer 
na Terra em comparação com o que o Salmista 
de Israel viu nos Céus, David, mais uma vez 
profetiza, como um Rei e faz um decreto para o 
seu povo e para todos os adoradores que ainda 
se levantariam para fazer Grande O Nome do 
Nosso Deus em toda a Terra:

Adoração assim na Terra como nos Céus

I Cr. 16: 8 a 36 – “Rendei graças ao SENHOR, 
invocai o seu nome, fazei conhecidos, entre 
os povos, os seus feitos. Cantai-lhe, 
cantai-lhe salmos; narrai todas as suas 
maravilhas. Gloriai-vos no seu santo nome; 
alegre-se o coração dos que buscam o 
SENHOR. Buscai o SENHOR e o seu poder, 
buscai perpetuamente a sua presença. 
Lembrai-vos das maravilhas que fez, dos 
seus prodígios e dos juízos dos seus lábios, 
vós, descendentes de Israel, seu servo, vós, 
filhos de Jacó, seus escolhidos. Ele é o 
SENHOR, nosso Deus; os seus juízos 
p e r m e i a m t o d a a t e r r a . L e m b r a - s e 
perpetuamente da sua aliança, da palavra que 

76



empenhou para mil gerações; da aliança que 
fez com Abraão e do juramento que fez a 
Isaque; o qual confirmou a Jacó por decreto e 
a Israel, por aliança perpétua, dizendo: 
Dar-vos-ei a terra de Canaã como quinhão da 
vossa herança. Então, eram eles em pequeno 
número, pouquíssimos e forasteiros nela; 
andavam de nação em nação, de um reino 
para um povo. A ninguém permitiu que os 
oprimisse; antes, por amor deles, repreendeu 
a reis, dizendo: Não toqueis nos meus 
ungidos, nem maltrateis os meus profetas. 
Cantai ao SENHOR, todas as terras; 
proclamai a sua salvação, dia após dia. 
Anunciai entre as nações a sua glória, entre 
todos os povos, as suas maravilhas, porque 
grande é o SENHOR e mui digno de ser 
louvado, temível mais do que todos os 
deuses. Porque todos os deuses dos povos 
são ídolos; o SENHOR, porém, fez os céus. 
Glória e majestade estão diante dele, força e 
formosura, no seu santuário. Tributai ao 
SENHOR, ó famílias dos povos, tributai ao 
SENHOR glória e força. Tributai ao SENHOR a 
glória devida ao seu nome; trazei oferendas e 
entrai nos seus átrios; adorai o SENHOR na 
beleza da sua santidade. Tremei diante dele, 
todas as terras, pois ele firmou o mundo para 
que não se abale. Alegrem-se os céus, e a 
terra exulte; diga-se entre as nações: Reina o 
SENHOR. Ruja o mar e a sua plenitude; 
folgue o campo e tudo o que nele há. 
Regozijem-se as árvores do bosque na 
presença do SENHOR, porque vem a julgar a 
terra. Rendei graças ao SENHOR, porque ele 
é bom; porque a sua misericórdia dura para 
sempre. E dizei: Salva-nos, ó Deus da nossa 
salvação, ajunta-nos e livra-nos das nações, 
para que rendamos graças ao teu santo nome 

e nos gloriemos no teu louvor. Bendito seja o 
SENHOR, Deus de Israel, desde a eternidade 
até a eternidade. E todo o povo disse: Amém! 
E louvou ao SENHOR.”

Poderíamos nos aprofundar muito estudando 
este Salmo Profético de David, mas, de forma 
resumida, David, anuncia 7 elementos 
necessários na Adoração e Oração diante da 
Presença do Nosso Deus:

 • 1 – Louvor e Adoração – Manifestar 
de diversas formas com música, canto, danças, 
palavras, poemas, artes, orações, declarações...

 • 2 – Busca da Presença e da 
Intimidade de Deus – Crer que Ele premia os 
que O buscam,

 • 3 – Música – Para Ele, como 
expressão da Adoração do Coração dos 
músicos e cantores, os dons entregues ao 
Criador de tudo e de todos, que merece ser 
Adorado e de que lhe tributem as obras de Sua 
Criação

 • 4 – Gloriar-se em Deus – Nisso 
podemos nos orgulhar: Em conhecermos O 
Senhor, pela Fé em Cristo Jesus, nos tornamos 
filhos, para com ousadia entrarmos no Santo dos 
Santos, por meio do Sangue de Cristo.

 • 5 – Quem são vocês – Humilhação e 
Gratidão – Reconhecer quem somos em Deus, o 
que Ele tem feito por nós, e demonstrarmos de 
fato toda a GRATIDÃO DE NOSSO CORAÇÃO A 
DEUS, porque a Salvação não veio de nós, por 
nada que fizemos ou pudéssemos fazer, mas, 
pela Soberana Vontade de Deus e pela Obra de 
J e s u s C r i s t o p o r c a d a u m d e n ó s . 
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 • 6 – Quem é Deus – Exaltação – 
Reconhecer, Exaltar, Dignificar, Engrandecer 
Aquele que nos amou primeiro e que nos 
transportou das trevas para o Reino do Filho do 
Seu Amor, a saber: YESHUA HAMASHIACH!!!!

 • 7 – Petições – Pedir, sem medo, pedir 
ao Pai, ao ABA (Papai), aquele que nos deu um 
lugar junto ao Trono da Graça em ocasião 
oportuna... Faz parte pedir... DEPENDER DE 
DEUS, CONFIAR NELE PARA NOSSOS MAIS 
PEQUENOS E MAIORES ANSEIOS...E ISSO PRA 
SEMPRE!!!

E aí? Podemos ficar obesos de revelação, ou 
podemos nos juntar para nos “alegrar e nos 
tornar mais desprezíveis, humilhando-nos diante 
da Poderosa Mão de Deus, diante da Sua 
Presença.”? O que como irmãos, como 
adoradores, como amigos, devemos fazer?

I Cr. 16: 37 a 43 – “Então, Davi deixou ali 
diante da arca da Aliança do SENHOR a Asafe 
e a seus i rmãos , para min is t ra rem 
continuamente perante ela, segundo se 
ordenara para cada dia; também deixou a 
Obede-Edom com seus irmãos, em número 
de sessenta e oito; a Obede-Edom, filho de 
Jedutum, e a Hosa, para serem porteiros; e 
deixou a Zadoque, o sacerdote, e aos 
sacerdotes , seus i rmãos, d iante do 
tabernáculo do SENHOR, num lugar alto de 
Gibeão, para oferecerem continuamente ao 
SENHOR os holocaustos sobre o altar dos 
holocaustos, pela manhã e à tarde; e isto 
segundo tudo o que está escrito na Lei que o 
SENHOR ordenara a Israel. E com eles deixou 
a Hemã, a Jedutum e os mais escolhidos, que 
foram nominalmente designados para 
louvarem o SENHOR, porque a sua 

misericórdia dura para sempre. Com eles, 
pois, estavam Hemã e Jedutum, que faziam 
r e s s o a r t r o m b e t a s , e c í m b a l o s , e 
instrumentos de música de Deus; os filhos de 
Jedutum eram porteiros. Então, se retirou 
todo o povo, cada um para sua casa; e tornou 
Davi, para abençoar a sua casa.”

II Sam. 6: 20 a 22 – “Voltando Davi para 
abençoar a sua casa, Mical, filha de Saul, saiu 
a encontrar-se com ele e lhe disse: Que bela 
figura fez o rei de Israel, descobrindo-se, 
hoje, aos olhos das servas de seus servos, 
como, sem pejo, se descobre um vadio 
qualquer! Disse, porém, Davi a Mical: Perante 
o SENHOR, que me escolheu a mim antes do 
que a teu pai e a toda a sua casa, 
mandando-me que fosse chefe sobre o povo 
do SENHOR, sobre Israel, perante o SENHOR 
me tenho alegrado. Ainda mais desprezível 
me farei e me humilharei aos meus olhos; 
quanto às servas, de quem falaste, delas 
serei honrado.”
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I Cr. 17: 1 a 26 - “Sucedeu que, habitando Davi em sua própria casa, disse ao profeta Natã: Eis 
que moro em casa de cedros, mas a arca da Aliança do SENHOR se acha numa tenda. Então, 
Natã disse a Davi: Faze tudo quanto está no teu coração, porque Deus é contigo. Porém, 
naquela mesma noite, veio a palavra do SENHOR a Natã, dizendo: Vai e dize a meu servo Davi: 
Assim diz o SENHOR: Tu não edificarás casa para minha habitação; porque em casa nenhuma 
habitei, desde o dia que fiz subir a Israel até ao dia de hoje; mas tenho andado de tenda em 
tenda, de tabernáculo em tabernáculo. Em todo lugar em que andei com todo o Israel, falei, 
acaso, alguma palavra com algum dos seus juízes, a quem mandei apascentar o meu povo, 
dizendo: Por que não me edificais uma casa de cedro? Agora, pois, assim dirás ao meu servo 
Davi: Assim diz o SENHOR dos Exércitos: Tomei-te da malhada e de detrás das ovelhas, para 
que fosses príncipe sobre o meu povo de Israel. E fui contigo, por onde quer que andaste, 
eliminei os teus inimigos de diante de ti e fiz grande o teu nome, como só os grandes têm na 

10

FAZE COMO FALASTE
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terra. Prepararei lugar para o meu povo de 
Israel e o plantarei para que habite no seu 
lugar e não mais seja perturbado; e jamais os 
filhos da perversidade o oprimam, como 
dantes, desde o dia em que mandei houvesse 
juízes sobre o meu povo de Israel; porém 
abati todos os teus inimigos e também te fiz 
saber que o SENHOR te edificaria uma casa. 
Há de ser que, quando teus dias se 
cumprirem, e tiveres de ir para junto de teus 
pais, então, farei levantar depois de ti o teu 
descendente, que será dos teus filhos, e 
estabelecerei o seu reino. Esse me edificará 
casa; e eu estabelecerei o seu trono para 
sempre. Eu lhe serei por pai, e ele me será 
por filho; a minha misericórdia não apartarei 
dele, como a retirei daquele que foi antes de 
ti. Mas o confirmarei na minha casa e no meu 
reino para sempre, e o seu trono será 
estabelecido para sempre. Segundo todas 
estas palavras e conforme toda esta visão, 
assim falou Natã a Davi. Então, entrou o rei 
Davi na Casa do SENHOR, ficou perante ele e 
disse: Quem sou eu, SENHOR Deus, e qual é 
a minha casa, para que me tenhas trazido até 
aqui? Foi isso ainda pouco aos teus olhos, ó 
Deus, de maneira que também falaste a 
respeito da casa de teu servo para tempos 
distantes; e me trataste como se eu fosse 
homem ilustre, ó SENHOR Deus. Que mais 
ainda te poderá dizer Davi acerca das honras 
feitas a teu servo? Pois tu conheces bem teu 
servo. Ó SENHOR, por amor de teu servo e 
segundo o teu coração, fizeste toda esta 
grandeza, para tornar notórias todas estas 
grandes coisas! SENHOR, ninguém há 
semelhante a ti, e não há outro Deus além de 
ti, segundo tudo o que nós mesmos temos 
ouvido. Quem há como o teu povo de Israel, 

gente única na terra, a quem tu, ó Deus, foste 
resgatar para ser teu povo e fazer a ti mesmo 
um nome, com estas grandes e tremendas 
coisas, desterrando as nações de diante do 
t e u p o v o , q u e r e m i s t e d o E g i t o ? 
Estabeleceste a teu povo de Israel por teu 
povo, para sempre, e tu, ó SENHOR, te fizeste 
o seu Deus. Agora, pois, ó SENHOR, a palavra 
que disseste acerca de teu servo e acerca da 
sua casa, seja estabelecida para sempre; e 
faze como falaste. Estabeleça-se, e seja para 
sempre engrandecido o teu nome, e diga-se: 
O SENHOR dos Exércitos é o Deus de Israel, 
é Deus para Israel; e a casa de Davi, teu 
servo, será estabelecida diante de ti. Pois tu, 
Deus meu, fizeste ao teu servo a revelação de 
que lhe edificarias casa. Por isso, o teu servo 
se animou para fazer-te esta oração. Agora, 
pois, ó SENHOR, tu mesmo és Deus e 
prometeste a teu servo este bem. Sê, pois, 
agora, servido de abençoar a casa de teu 
servo, a fim de permanecer para sempre 
diante de t i , pois tu, ó SENHOR, a 
abençoaste, e abençoada será para sempre.”

A revelação de Deus é progressiva e Deus é 
infinito, eterno, imensurável,...

Isso quer dizer que sempre haverá mais de 
Deus! SEMPRE!

Há pessoas que (por incrível que pareça), se 
contentam com algo que viveram, alcançaram, 
com uma porta que lhe foi aberta no passado, 
com uma honra que recebeu. Talvez esta 
característica de muitos que não conheçam a 
Deus se possa ver nos filmes ou novelas, em 
que tudo termina no “THE END”, na Festa do 
Casamento, na coroação ou premiação dos 
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heróis, na conquista da batalha ou na morte do 
personagem principal... 

David, um homem segundo o coração de Deus, 
já tinha sido ungido e estava reinando sobre 
toda a nação de Israel; Morava num Palácio feito 
dos materiais mais nobres, tinha vencido seus 
piores inimigos, tinha sido confirmado por Deus 
como Rei de Israel, estava próspero, cheio de 
filhos e principalmente, ele tinha trazido para 
perto de si, numa visão profética, a Arca da 
Aliança que estava agora numa tenda que foi 
construída, para abrigar a Presença de Deus, 
que era exaltada, através dos sacerdotes que 
ininterruptamente davam adoração ao Nosso 
Deus. Era um bom momento para um “THE 
END”, mas, ainda têm mais, muito mais!

Uma Casa para Deus

David, cheio de gratidão a Deus, em conversa 
com Natan, revela o incomodo que tinha por ver 
a Arca da Presença de Deus, numa tenda 
enquanto ele estava ali num suntuoso Palácio. 
Era uma conversa e o Profeta incentiva a David, 
fazer tudo o que estava em seu coração.

No mesmo dia veio a Palavra de Deus a Natan, 
para que este fosse novamente falar com David 
e esta conversa de Deus com seu servo é uma 
aula muito extraordinária, pois a intimidade de 
Deus é para aqueles que o buscam.

Tu não edificarás casa para minha habitação.

Deus sonda os nossos pensamentos e o nosso 
coração. Alguém pode então surpreender a 
Deus? É claro que não, mas, na expectativa que 
pessoas ajam segundo a Sua Vontade, segundo 
Seus propósitos eternos, há pessoas que 
permitem que o Verdadeiro Amor flua de seus 

corações, sem hipocrisia, mentiras, orgulho e 
vaidade.

David pensou em algo que jamais ninguém 
havia pensado. Ele foi além! E Deus por isso, faz 
promessas a David que jamais fizera a qualquer 
outro.

Você não pode ganhar de Mim! Eu te tirei de 
detrás da malhada das ovelhas e você quer me 
construir uma casa de Cedros? Ainda que fosse 
de Mármore, de Concreto, de Aço, de 
Ouro...rsss 

Eu, (disse O NOSSO DEUS), é que vou edificar 
uma CASA (UMA BEIT), para você.

A linguagem torna-se então espiritual, pois 
David, queria construir uma casa feita por mãos 
humanas para a Habitação de Deus e 
semelhante ao que fez Jesus com a Mulher 
Samaritana e com Nicodemus, Deus passa a 
falar de coisas Eternas com David. 

Ali, a Primeira Profecia, confirmada através de 
Jacó, de que o Cetro do governo de Israel 
permaneceria com Judá, até que viesse Shiló, 
começava a se delinear. 

Deus promete que será de David o Descendente 
que de fato EDIFICARIA CASA AO ETERNO.

Uma casa natural.

Uma casa espiritual.

É curioso que no texto de II Samuel que difere 
muito pouco do texto de I Crônicas, percebemos 
que Deus revela a David características que 
apontavam para Salomão, embora a promessa 
maior feita a David aponta claramente para 
JESUS. Veja:
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II Sam. 7: 14 – “Eu lhe serei por pai, e ele me 
será por filho; se vier a transgredir, 
castigá-lo-ei com varas de homens e com 
açoites de filhos de homens”

“Se ele vier a transgredir?” Não, não estamos 
tratando aqui de Yeshua (Jesus).

“Esse me edificará casa; e eu estabelecerei o 
seu trono para sempre” e “Mas o confirmarei 
na minha casa e no meu reino para sempre, e 
o seu trono será estabelecido para sempre”

Uma das características mais conhecidas de 
quem estuda Profecia Bíblica é que numa 
Palavra, Deus pode falar de algo que está 
ocorrendo naqueles dias próximos, mas, 
também a mesma palavra pode ser um sinal de 
coisas que se cumprirão depois de milênios. 
Uma profecia que se cumpre em parte para 
futuramente ter seu cumprimento cabal. Uma 
profecia que toca pessoas que viveram no meio 
do povo de Deus, mas, cujas vidas apontavam 
para Jesus, e o que Ele viveria.

Assim na Terra como nos Céus. A perspectiva 
de David do Reino de Deus, do Monte Santo do 
SENHOR, da Adoração Celestial, faz de David, 
um dos integrantes do grupo de pessoas como 
Moisés, Daniel, Paulo e João que viram O 
Mashiach (Cristo) Glorificado, que viram os 
Céus e que em sua humanidade, tentaram com 
o que conheciam, com os elementos que tinham 
reproduzir em móveis, roupas, palavras, 
explicações, o que Paulo desiste de tentar 
explicar, chamando de coisas “inefáveis”, ou 
seja, coisas que não podem ser expressas em 
nenhuma língua conhecida deste mundo.

Tudo isso, tão difícil de entender se torna tão 
simples em Jesus. Ele, VERDADEIRO DEUS, se 
fez verdadeiro homem e habitou entre nós.

As parábolas todas de Jesus, em sua 
simplicidade tão grande, nos permitiu entender 
de uma forma simples, a Grandiosidade e a 
Profundidade do Reino de Deus, Aquele que 
mediu os Céus com a palma de Suas Mãos.

Olhar um Homem segundo o coração de Deus, 
em seus anseios, em “insights”, discernimentos, 
pensamentos, perspectivas, meditações de seu 
coração, nos leva a compreender que o espírito 
do homem que é a Lâmpada de Deus, pode 
trazer revelações dos Céus, que podem passar 
desapercebidas pela maioria das pessoas, 
achando que são loucura, só mais uma ideia, só 
mais uma mania de alguém que não tem tantas 
responsabilidades assim para cuidar... rssssss 
David, um homem segundo o coração de Deus, 
sonhou que a Habitação de Deus fosse entre os 
homens... Não é isso uma profecia? Não sempre 
foi este o Desejo de Deus?

Da mesma forma o Profeta Natan, sem nenhuma 
Profunda Revelação de Deus, sem nenhum 
arrepio, ou sapateio, contestou ao rei dizendo: 
“Faze segundo tudo o que está em teu 
coração, porque Deus é contigo”, também não 
parece uma frase que saiu fácil de seus lábios 
sem entender que era uma confirmação 
profética?

Quantas vezes o espírito do homem que é a 
Lâmpada de Deus, profere sinais, lança luz 
sobre trevas, aponta caminhos e achamos que 
foi só mais um comentário despretensioso, um 
jogar de conversa fora, quando O Deus que 
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criou tudo pelo Poder da Palavra, pode nos 
estar dando a oportunidade de participar em 
nossa geração da expansão do Seu Reino? 

Para quem é espiritual, tudo é espiritual!

A CASA DE DAVID

David já tinha um bonito palácio, feito pelo rei 
dos Fenícios, Hiram, e a Casa que Deus estava 
falando não poderia ser uma outra com ar 
condicionado, churrasqueira e piscina 
aquecida.

Tão pouco não falava apenas de seus 
descendentes segundo a carne, pessoas que 
poderiam fazer a Vontade de Deus, ou 
infel izmente não, padecendo então as 
consequências de seus pecados.

Deus fa lou com Dav id , sob re O seu 
Descendente, a saber YESHUA HAMASHIACH, 
BEN DAVID. (Jesus Cristo, filho de David).

A história nos conta que por causa dos pecados 
de Salomão o Reino de Israel foi dividido em 
d o i s e t a m b é m p e l o s p e c a d o s d o s 
descendentes de David e do povo, o Reino do 
Norte foi destruído e as pessoas espalhadas 
pelas nações e tempos depois, até o Reino de 
Judah, teve a mesma sorte, e foi para o Cativeiro 
Babilônico, onde permaneceu por cerca de 70 
anos, segundo as palavras do Profeta Jeremias.

Desde então, quando este cativeiro se iniciou 
a té os d ias de ho je , nunca mais um 
descendente de David, reinou em Israel. 
Houveram governantes: reis (macabeus, 
descendentes dos sacerdotes e da casa de 
Arão; Idumeus, como Herodes e seus filhos 
descendentes de Esaú), mas, nenhum dos 

Filhos de David nunca  mais reinou desde o 
cativeiro Babilônico.

Uma profecia apontava no entanto, que a 
Salvação que um dia alcançaria também os não 
judeus, se cumpria, quando fosse novamente 
levantado o “Tabernáculo caído de David”.

Do que será que trata tal profecia? 

Vamos esquadrinha-la?

(Amós 9: 11 a 15) – “Naquele dia, levantarei o 
tabernáculo caído de Davi, repararei as suas 
brechas; e, levantando-o das suas ruínas, 
restaurá-lo-ei como fora nos dias da 
antiguidade; para que possuam o restante de 
Edom e todas as nações que são chamadas 
pelo meu nome, diz o SENHOR, que faz estas 
coisas. Eis que vêm dias, diz o SENHOR, em 
que o que lavra segue logo ao que ceifa, e o 
que pisa as uvas, ao que lança a semente; os 
montes destilarão mosto, e todos os outeiros 
se derreterão. Mudarei a sorte do meu povo 
de Israel; reedificarão as cidades assoladas e 
nelas habitarão, plantarão vinhas e beberão o 
seu vinho, farão pomares e lhes comerão o 
fruto. Plantá-los-ei na sua terra, e, dessa terra 
que lhes dei, já não serão arrancados, diz o 
SENHOR, teu Deus.”

Uma única vez esta profecia é citada no Novo 
Testamento (na Nova Aliança), e quem fez isso 
foi Tiago, irmão de Jesus, YAKOV BEN YOSSEF 
BEN DAVID (Tiago, filho de José, filho de David). 
Tiago, na figura de um Bispo, um Pastor, com 
visível autoridade espiritual, diante da discussão 
sobre o que fazer com os não judeus que agora 
estavam crendo em Yeshua e até sendo 
batizados no mesmo Espírito Santo, no qual 
foram batizados os primeiros 120 em Jerusalém.  
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O irmão do Mestre encerrou a discussão, 
trazendo à Luz, a Profecia ora cumprida, que no 
momento em que Deus restaurasse o 
Tabernáculo caído de David, haveria um sinal do 
seu cumprimento para que todos pudessem se 
aperceber e este sinal seria que até “NÃO 
JUDEUS”, passariam a servir o Deus de Abraão, 
de Isac e de Jacó.

(At. 15: 15 a 18) – “Conferem com isto as 
palavras dos profetas, como está escrito: 
Cumpr idas es tas co isas , vo l ta re i e 
reedificarei o tabernáculo caído de Davi; e, 
levantando-o de suas ruínas, restaurá-lo-ei. 
Para que os demais homens busquem o 
Senhor, e também todos os gentios sobre os 
quais tem sido invocado o meu nome, diz o 
Senhor, que faz estas coisas conhecidas 
desde séculos.”

Yeshua, foi o ÚNICO descendente de David, que 
foi coroado Rei dos Judeus em Israel, depois da 
dispersão babilônica. Ele foi coroado, não com 
uma coroa cravejada de diamantes, toda feita 
de ouro, mas, com uma coroa de espinhos que 
lhe foi cravada em sua cabeça.

Sobre a rude cruz, estava uma placa que 
apontava o CRIME DO CONDENADO: “JESUS 
NAZARENO, REI DOS JUDEUS” – Escrito em 
Hebraico, Latim e Grego.

Tiago, irmão de Jesus poderia muito bem dizer a 
todos: Meu pai José, (Yossef), deveria ser rei de 
Israel em seus dias com um descendente de 
David, mas, a honra que se perdeu da Casa de 
David, nosso pai, agora foi novamente 
restaurada, a saber, meu irmão: YESHUA 
(Jesus), com quem pessoalmente me encontrei 
depois de Sua Ressurreição dentre os mortos, é 
O Cumprimento da Promessa do Nosso Deus a 

David, nosso pai, de que O Seu Descendente 
ergueria uma Casa ao Nosso Deus, e que a 
Casa de David, e o Seu Trono e o Reino, 
permaneceriam para Sempre…

Qual era o sinal de que isso ocorreria? ATÉ NÃO 
JUDEUS PASSARIAM A SERVIR AO NOSSO 
DEUS...

Pois os não judeus nestes últimos Dois mil anos, 
são um sinal do cumprimento da Promessa de 
Deus ao Rei David, e da Profecia revelada 
através de Amós, que o Tabernáculo caído de 
David, outra vez seria levantado!

Será que o que David viu no Céu... Será que 
aquilo que outrora intentou manifestar na Terra, 
como uma expressão visível do que viu nos 
Céus, não estava agora sinalizado de que não 
seria mais algo apenas para os sacerdotes e 
levitas e para o povo de Israel, mas, sacerdotes 
de todas as nações que juntos com os judeus, 
manifestarão nesta Terra o que há nos Céus 
Diante do Nosso Deus?

Novamente: “ASSIM NA TERRA COMO NOS 
CÉUS?”

A linda, reverente, profunda, poética oração que 
David faz, me leva à simplicidade do seu 
coração diante da Grandiosidade de Deus, para 
(em minhas palavras), dizer a Deus:

“Pai, eu jamais pedi tais coisas ao SENHOR, 
nunca imaginei ou ousei pedir coisas 
semelhantes a estas que o SENHOR me 
disse. Mas, então, já que o SENHOR falou, 
Pai. Cumpre as tuas Palavras e manifesta as 
Tuas promessas!”
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Mais simples ainda: “Pai, eu jamais pediria tais 
coisas, mas, já que o SENHOR, prometeu. 
Cumpre! Eu creio!”

“Quem sou eu, SENHOR Deus e qual é a 
minha casa, para que me tenhas trazido até 
aqui? Que mais ainda te poderá dizer Davi 
acerca das honras feitas a teu servo? Agora, 
pois, ó SENHOR, a palavra que disseste 
acerca de teu servo e acerca da sua casa, 
seja estabelecida para sempre; e faze como 
falaste.”

Deus já te fez promessas? Deus já usou 
Palavras proféticas para te abençoar e mostrar 
coisas que Ele planeja a teu respeito? Você 
concordou com Ele? 

Então vá e faça!
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Dt. 8: 11 a 18 - “Guarda-te não te esqueças do SENHOR, teu Deus, não cumprindo os seus 
mandamentos, os seus juízos e os seus estatutos, que hoje te ordeno; para não suceder que, 
depois de teres comido e estiveres farto, depois de haveres edificado boas casas e morado 
nelas; depois de se multiplicarem os teus gados e os teus rebanhos, e se aumentar a tua prata 
e o teu ouro, e ser abundante tudo quanto tens, se eleve o teu coração, e te esqueças do 
SENHOR, teu Deus, que te tirou da terra do Egito, da casa da servidão, que te conduziu por 
aquele grande e terrível deserto de serpentes abrasadoras, de escorpiões e de secura, em que 
não havia água; e te fez sair água da pederneira; que no deserto te sustentou com maná, que 
teus pais não conheciam; para te humilhar, e para te provar, e, afinal, te fazer bem. Não digas, 
pois, no teu coração: A minha força e o poder do meu braço me adquiriram estas riquezas. 
Antes, te lembrarás do SENHOR, teu Deus, porque é ele o que te dá força para adquirires 
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riquezas; para confirmar a sua aliança, que, 
sob juramento, prometeu a teus pais, como 
hoje se vê."

Como alguém pode subir tão alto e cair tão 
baixo?

Não temos tal resposta! Por isso, precisamos 
ouvir a Palavra de Deus e permitir que esta 
Palavra seja escrita nas tábuas do nosso 
coração, porque um “homem segundo o 
coração de Deus”, não deixa de ser um... 
HOMEM.

Andar humilhado diante de Deus, lembrar de 
que buraco Ele nos tirou, talvez seja o lugar 
secreto de onde Ele pode preservar-nos de cair. 

Lembrar tudo o que Ele fez por nós, dos 
livramentos que nos deu, da misericórdia que 
manifestou em nossas vidas, enfim, lembrarmos 
que não somos nós. 

Que não foi o nosso braço, sabedoria, 
capacidade, inteligência, que realizou todas as 
coisas que hoje se podem ver em nossas vidas, 
mas, a escolha de Deus, de fazer algo através 
de nossas vidas, para que a Linda História de 
Amor que Ele está escrevendo com a 
humanidade, em nós, também possa ter 
somado alguns parágrafos, versos, SE FOR DA 
SUA VONTADE.

Depois de tantas coisas lindas realizadas por 
Deus na vida de David, depois inclusive da 
Aliança que O Eterno faz com o seu ungido, 
prometendo que Deus mesmo edificaria a Casa 
de David, referindo-se à sua descendência e 
mais do que tudo, ao Seu Descendente para 
sempre, a saber: YESHUA HAMASHIACH 
(Jesus Cristo). 

David Ben Yssai (David, filho de Jessé), 
entretanto, entrou num período do seu reinado 
em que gozou de muito sucesso militar, 
superando inimigos históricos de Israel, à ponto 
de tomar a cidade de Gate, onde um dia ele se 
viu fechado diante do rei Aquis, com risco de 
sua própria vida e aonde um dia propôs servir o 
próprio rei dos filisteus.

David, foi prosperando... tomou Damasco, da 
Síria, chegou até o Eufrates, alcançando terras, 
que foram prometidas por Deus a Abraão e que 
jamais até então, tinham sido conquistadas pelo 
povo de Israel, mesmo nos dias de Josué, que 
morreu, deixando de conquistar muita Terra que 
Deus havia prometido a seu amigo, Abraão.

Além das conquistas, os despojos de tais 
batalhas, os tesouros que David foi acumulando, 
tornaram-se algo realmente extraordinário e 
en tão começamos a pe rcebe r que a 
P ro s p e r i d a d e q u e D e u s c o m e ç a v a a 
proporcionar a seu servo David, tinha um 
propósito: EDIFICAR A CASA da qual David 
desejou um dia construir.

É das mãos do Nosso Deus, que tomamos cada 
oferta que lhe consagramos. O que temos nós 
para dar a Deus, que primeiro Ele não tenha 
entregue em nossas mãos?

Semelhante ao que aconteceu nos dias de 
Moisés, quando O Eterno subjugou os egípcios 
a tal ponto que no dia em que o povo hebreu 
saiu livre do Egito, saíram riquíssimos, com os 
tesouros que eles levaram dos egípcios. 

Naquela situação, nesta e em todas... Tudo o 
que Deus faz está ligado a um propósito. Deus 
nos dá a honra de poder participar disso. O 
Reino é Dele. O Ministério é Dele. A História é 
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Dele... Somos participantes de sua Glória. A 
Glória é Dele.

Até um homem segundo o coração de Deus, 
pode ser suscetível ao orgulho, a achar que 
tudo é dele. Que ele merece mesmo o que Deus 
não lhe confiou, não lhe destinou, não lhe 
reservou, e esse processo ao mesmo tempo 
parece sutil, quanto certamente é cercado de 
sinais, que deveriam ser observados por nós 
todos, seus filhos, para que neste momento nos 
arrependêssemos, afim de que coisa pior não 
nos suceda. 

Saul, também teve os mesmos sinais. 
Desprezou-os totalmente e desenfreadamente 
foi parar no Inferno. Como será com David?

I Cr. 20: 1 - “Decorrido um ano, no tempo em 
que os reis costumam sair para a guerra, 
Joabe levou o exército, destruiu a terra dos 
filhos de Amom, veio e sitiou a Rabá; porém 
Davi ficou em Jerusalém”

Não há mãe que já não tenha dito ao filho: - 
“Filho, mente vazia é oficina de Satanás!”

Pois, então, o Mandamento de Deus a Josué era 
de que ele meditasse dia e noite na Palavra de 
Deus, para que pudesse prosperar em seu 
caminho, e para que pudesse possuir tudo o 
que Deus lhe tinha proposto.

Este mandamento era para Josué, para David e 
para cada um de nós.

O ócio, o momento em que damos folga a nós 
mesmos, em que baixamos a guarda, em que 
não “Guardamos o Jardim”, que Deus nos 
confiou é CERTAMENTE A HORA, em que o 
nosso Inimigo que sempre está ao nosso 

derredor, tentando nos tragar achará espaço 
para seus intentos malignos.

O homem David, não o rei, não o ungido de 
Deus, O HOMEM, no tempo dos reis irem à 
Guerra, ficou em seu Palácio usufruindo um 
pouco de seu sucesso e conquista...

Entendemos que este período se dava depois 
da Festa de SHAVUOT (Pentecostes época do 
aniversár io do re i David) , a té SUCOT 
(Tabernáculos), tempo de verão, de comércio, 
de incursões dos reis que se levantavam contra 
os outros para pelejar. Nesta época era para 
David estar com os seus valentes!

David, que desde a Caverna de Adulão, nos 
dias de Ziclague, quando enganava o rei dos 
filisteus, estava sempre com seus valentes, à 
ponto de inspirá-los, de encorajá-los também a 
matar gigantes a fazer proezas que só pelo 
Braço de Deus poderiam realizar. 

David, deixou seus guerreiros irem para mais 
uma Batalha e ficou em seu Palácio...

Não demorou para que o Diabo levasse uma 
linda mulher de Israel para banhar-se numa das 
lajes, da cidade de David, cujo palácio estava 
no local mais alto de sua cidade. De quem é a 
culpa?

A mulher que insiste em não ser pudica, em não 
se vestir dignamente por ter seu corpo 
pertencente a seu marido ou ao Senhor, é 
mesmo a culpada da queda dos homens?

Uma mulher que usa uma saia curta demais, 
uma calça apertada demais, um decote ousado 
demais, que mostra o seu corpo, é mesmo a 
culpada por tantos assédios sexuais, abusos 
sexuais? É justo, ainda aceitarmos seguir o 
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e x e m p l o d e A d ã o e d i z e r a D e u s : 
“Foi a mulher que Tu me deste?!”

A culpa é realmente de Deus? Foi de Batsheva? 
Foi daquela menina de 10 anos que seduziu o 
maldito de 50 anos que a violentou? É mesmo 
de Eva, ou de Deus? Quando é que o homem 
que ouviu a ordem de Deus para cultivar o 
Jardim – (A palavra para cultivar é AVODAH – A 
mesma palavra para Culto a Deus), e para 
guardar o Jardim, vai fazê-lo por Amor ao Nosso 
Deus ou se arrepender por não tê-lo feito, sem 
culpar alguém ou sem desculpar-se inutilmente 
diante de Deus, cobrindo-se com folhas de 
figueira, no lugar de tomar o Sacrifício de Cristo 
e dizer: - “Pai, pequei contra Ti.”

Um homem segundo o coração de Deus, 
subitamente torna-se tão sem caráter, pois, o 
Diabo vêm para roubar, para matar e para 
destruir.

Depois de consumado o pecado que nasceu, 
naquele olhar, naqueles pensamentos da 
sacada de seu palácio, daquele convite, 
daquela sedução, daquelas palavras e gestos e 
conversas frívolas, depois de consumado o 
pecado...

Batsheva, purificou-se segundo Lei de sua 
imundícia, e achou que estava tudo bem.

Porém, achou-se grávida! 

O Pecado gera CONSEQUÊNCIAS.

David, deve ter ficado desesperado por ter 
pecado (cometendo adultério). Ele que já tinha 
tomado várias mulheres com quem tinha gerado 
muitos filhos, coisa que não era Pecado, era 
apenas algo fora do Padrão de Deus. David, 

talvez tenha percebido que o desejo da carne é 
INSACIÁVEL. 

David, cmeçou a descer por um caminho de 
trevas e de mal, que não parecia ser possível ter 
sido percorrido pelo mesmo que veio dançando 
na frente da Arca da Aliança, vestido de 
Sacerdote. 

Mas, era a mesma pessoa. O HOMEM David.

O rei, o sacerdote, o ungido de Deus é um 
homem, e isso não PODE SER UMA DESCULPA, 
tem de ser o MOTIVO do Zelo, da Atenção, do 
TEMOR DIANTE DE DEUS. 

David chama a Urias, marido de Batsheva, para 
que de alguma forma pudesse encobrir o seu 
pecado... isso chama-se: “FOLHAS DE 
FIGUEIRA”.

David sugere que Urias vá até sua casa, 
descanse um pouco, veja sua mulher e... 
(Encubra o seu pecado).

O rei que perdera o senso de seu caráter, 
deparou-se com um homem de caráter 
inabalável, tal como David sempre foi... Até que 
não se cuidou... Urias não era melhor do que 
David; nem tão pouco eu ou você o somos... 
NÃO HÁ UM JUSTO SEQUER ENTRE OS 
FILHOS DE ADÃO... AH BEN ADAM, BEN 
ADAM! Como precisamos de Deus!!!

Urias, não aceita ir para a sua casa e chegar-se 
à sua Mulher, sendo que a Arca de Deus, seus 
companheiros de guerra, seu líder, Joabe 
estavam todos em tendas...

David serve um jantar, regado de muito vinho e 
deliberadamente embriaga a Urias, para ver se 
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ele, desta forma iria para sua casa e possuiria 
sua mulher (Encobrindo O Pecado).

Mesmo embriagado pelo Rei, Urias, mantem-se 
íntegro e dorme na porta do Palácio, não 
aceitando ir e chegar-se à sua mulher...

Parecia que o intento de David fracassara... Que 
coisas tão baixas pode fazer um homem que 
não percebe que o Mal o está dominando... 
Parece que não há limite para a Maldade!

David entrega então uma ordem a Joabe, para 
que Urias fosse colocado no Front da Batalha na 
tomada de Rabá, para que pudesse ser morto 
pelos seus inimigos. David tem a coragem de 
enviar tal ordem pelas mãos do próprio Urias... 

Resultado: Urias é ferido mortalmente e Fim. O 
pecado foi encoberto! Será?

A palavra 

Guardado o tempo do luto por seu marido, 
Batsheva, foi tomada por David para ser sua 
esposa e o pecado que cometeram não parece 
mais oferecer riscos à moral e a honra de um ou 
do outro... 

Até que o mesmo profeta Natan, que falara 
todas as palavras da parte de Deus sobre sua 
descendência e o seu Descendente, procura 
David e lhe conta uma pequena história... David 
encheu-se de furor e decretou a morte sobre o 
homem que tivesse praticado tal coisa em Israel, 
sem saber que ele, era o tal homem.

Aprendemos que o senso de justiça não nos 
abandona quando somos tentados e caímos no 
pecado. Está em nós a Lei de Deus, mas, com 
justiça própria, com mentiras, desculpas e 
razões, nós nos escondemos e a vergonha do 

nosso pecado Diante de Deus, faz com que 
mais uma vez Deus chame por Adão, para 
saber, porque ele se escondeu de Sua 
Presença?

II Sam. 12: 5 a 14 - “Então, o furor de Davi se 
acendeu sobremaneira contra aquele homem, 
e disse a Natã: Tão certo como vive o 
SENHOR, o homem que fez isso deve ser 
morto. E pela cordeirinha restituirá quatro 
vezes, porque fez tal coisa e porque não se 
compadeceu. Então, disse Natã a Davi: Tu és 
o homem. Assim diz o SENHOR, Deus de 
Israel: Eu te ungi rei sobre Israel e eu te livrei 
das mãos de Saul; dei-te a casa de teu senhor 
e as mulheres de teu senhor em teus braços e 
também te dei a casa de Israel e de Judá; e, 
se isto fora pouco, eu teria acrescentado tais 
e tais coisas. Por que, pois, desprezaste a 
palavra do SENHOR, fazendo o que era mau 
perante ele? A Urias, o heteu, feriste à 
espada; e a sua mulher tomaste por mulher, 
depois de o matar com a espada dos filhos de 
Amom. Agora, pois, não se apartará a espada 
j a m a i s d a t u a c a s a , p o r q u a n t o m e 
desprezaste e tomaste a mulher de Urias, o 
heteu, para ser tua mulher. Assim diz o 
SENHOR: Eis que da tua própria casa 
suscitarei o mal sobre ti, e tomarei tuas 
mulheres à tua própria vista, e as darei a teu 
próximo, o qual se deitará com elas, em plena 
luz deste sol. Porque tu o fizeste em oculto, 
mas eu farei isto perante todo o Israel e 
perante o sol. Então, disse Davi a Natã: 
Pequei contra o SENHOR. Disse Natã a Davi: 
Também o SENHOR te perdoou o teu pecado; 
não morrerás. Mas, posto que com isto deste 
motivo a que blasfemassem os inimigos do 
SENHOR, também o filho que te nasceu 
morrerá.”
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O Pecado tem consequências. 

David, se arrependeu verdadeiramente! Mesmo 
assim... o Fruto do Pecado, o filho que teve com 
Batsheva morreu.

Um dos seus filhos violentou a própria irmã;

Absalão, filho de David, se vingou matando seu 
meio-irmão e depois de um tempo se insurgiu 
contra o próprio rei, por achar que David não foi 
justo com o incesto em sua própria família.

Da mesma sacada que David viu a Batsheva e a 
desejou possuir, Absalão, seu filho, quando 
tomou o palácio de David, diante dos olhos de 
toda a nação, possuiu as concubinas do rei que 
ficaram em Jerusaém. Toda a palavra que Natan 
falara a David, cumpriu-se...

Porque sabemos de toda esta história?

Porque o Rei David, mesmo sendo rei, e 
detentor do poder de matar e deixar viver em 
seu re ino, permit iu que esta palavras 
chagassem até nós... Porque?

Porque não importa que as pessoas saibam 
que pequei!  O que importa é que todos 
saibam que eu fui perdoado por Deus!

I Cr. 20: 1 e 2 - “Decorrido um ano, no tempo 
em que os reis costumam sair para a guerra, 
Joabe levou o exército, destruiu a terra dos 
filhos de Amom, veio e sitiou a Rabá; porém 
Davi ficou em Jerusalém; e Joabe feriu a 
Rabá e a destruiu. Tirou Davi a coroa da 
cabeça do seu rei e verificou que tinha o peso 
de um talento de ouro e que havia nela 
pedras preciosas; e foi posta na cabeça de 
Davi;”

A Palavra RABÁ, quer dizer: MUITO, ou 
GRANDE, era o nome da Cidade que foi 
conquistada por Joabe, servo de David, local 
onde morreu Urias. O relato desta conquista é 
curioso, pois David, que tinha recebido a Coroa 
de Saul das mãos de um Amalequita e que tinha 
sido ungido e coroado rei sobre toda a nação de 
Israel, toma no final daquela batalha a coroa do 
Rei de Rabá e a pôs sobre sua cabeça...

David, naqueles dias, pareceu ser outra pessoa.

David parece ter chegado muito longe.

Toda esta história é muito triste. 

Todo este período muito sombrio.

Quando percebemos que estamos indo MUITO 
longe.

É hora de voltar, para a Presença de Deus, de 
onde jamais deveríamos ter saído.

Salmo: 51 – “Ao mestre de canto. Salmo de 
Davi, quando o profeta Natã veio ter com ele, 
depois de haver ele possuído Bate-Seba

Compadece-te de mim, ó Deus, segundo a tua 
benignidade; e, segundo a multidão das tuas 
m i s e r i c ó r d i a s , a p a g a a s m i n h a s 
transgressões. Lava-me completamente da 
minha iniqüidade e purifica-me do meu 
pecado. Pois eu conheço as minhas 
transgressões, e o meu pecado está sempre 
diante de mim. Pequei contra ti, contra ti 
somente, e fiz o que é mau perante os teus 
olhos, de maneira que serás tido por justo no 
teu falar e puro no teu julgar. Eu nasci na 
iniqüidade, e em pecado me concebeu minha 
mãe. Eis que te comprazes na verdade no 
íntimo e no recôndito me fazes conhecer a 
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sabedoria. Purifica-me com hissopo, e ficarei 
limpo; lava-me, e ficarei mais alvo que a neve. 
Faze-me ouvir júbilo e alegria, para que 
exultem os ossos que esmagaste. Esconde o 
rosto dos meus pecados e apaga todas as 
minhas iniqüidades. Cria em mim, ó Deus, um 
coração puro e renova dentro de mim um 
espírito inabalável. Não me repulses da tua 
presença, nem me retires o teu Santo 
Espírito. Restitui-me a alegria da tua salvação 
e sustenta-me com um espírito voluntário. 
Então, ensinarei aos transgressores os teus 
caminhos, e os pecadores se converterão a ti. 
Livra-me dos crimes de sangue, ó Deus, Deus 
da minha salvação, e a minha língua exaltará 
a tua justiça. Abre, Senhor, os meus lábios, e 
a minha boca manifestará os teus louvores. 
Pois não te comprazes em sacrifícios; do 
contrário, eu tos daria; e não te agradas de 
holocaustos. Sacrifícios agradáveis a Deus 
são o espírito quebrantado; coração 
compungido e contrito, não o desprezarás, ó 
Deus. Faze bem a Sião, segundo a tua boa 
vontade; edifica os muros de Jerusalém. 
Então, te agradarás dos sacrifícios de justiça, 
dos holocaustos e das ofertas queimadas; e 
sobre o teu altar se oferecerão novilhos.”
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Sl. 42 - “Como suspira a corça pelas correntes das águas, assim, por ti, ó Deus, suspira a 
minha alma. A minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo; quando irei e me verei perante a 
face de Deus? As minhas lágrimas têm sido o meu alimento dia e noite, enquanto me dizem 
continuamente: O teu Deus, onde está? Lembro-me destas coisas — e dentro de mim se me 
derrama a alma —, de como passava eu com a multidão de povo e os guiava em procissão à 
Casa de Deus, entre gritos de alegria e louvor, multidão em festa. Por que estás abatida, ó 
minha alma? Por que te perturbas dentro de mim? Espera em Deus, pois ainda o louvarei, a 
ele, meu auxílio e Deus meu. Sinto abatida dentro de mim a minha alma; lembro-me, portanto, 
de ti, nas terras do Jordão, e no monte Hermom, e no outeiro de Mizar. Um abismo chama 
outro abismo, ao fragor das tuas catadupas; todas as tuas ondas e vagas passaram sobre 
mim. Contudo, o SENHOR, durante o dia, me concede a sua misericórdia, e à noite comigo 
está o seu cântico, uma oração ao Deus da minha vida. Digo a Deus, minha rocha: por que te 
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olvidaste de mim? Por que hei de andar eu 
lamentando sob a opressão dos meus 
inimigos? Esmigalham-se-me os ossos, 
quando os meus adversários me insultam, 
dizendo e dizendo: O teu Deus, onde está? 
Por que estás abatida, ó minha alma? Por que 
te perturbas dentro de mim? Espera em Deus, 
pois ainda o louvarei, a ele, meu auxílio e 
Deus meu."

Este período pouco falado da vida de David, 
não é obscuro na Palavra de Deus, porém, é um 
período pouco interessante para a maioria das 
pessoas que gosta de saber apenas quando 
tudo está indo bem, quando tudo “dá certo”, e 
desde o pecado de David com Batsheva, 
parece que tudo começa a desmoronar na vida 
de David. 

David, um homem segundo o Coração de Deus, 
parece não ter sido um bom pai, (com exceção 
de Salomão). Mui tas mulheres, mui tas 
concubinas, muitos filhos, muitas disputas, 
muitos problemas...

Já vimos em outros momentos da Vida de David, 
que nesta época houve em Israel mudanças 
muito grandes na maneira em que as pessoas 
passaram a viver e se comportar, distantes dos 
preceitos da Torah: no que tange a religião, a 
moral, os costumes. 

Parece uma evolução natural que por vezes 
promove grandes rupturas e grandes avanços. 

O exemplo de David ter trazido para perto de si 
a Arca da Aliança e iniciar um tempo de 
adoração, semelhante à Adoração Celestia.

Nes te mesmo tempo, Dav id , TALVEZ, 
sentindo-se culpado pela morte do filho que 

gerou em pecado com Batsheva, começou a a 
perceber que este sentimento de culpa, de 
remorso, nunca vai gerar nada mais que 
desgraças.

Como um juiz de futebol que percebendo que 
errou em determinado lance, se esforça para 
compensar o erro que cometeu e acaba 
marcando faltas e penalidades contra a equipe 
beneficiada. David parece dar às costas em 
situações que começam a se multiplicar em seu 
reino, sua casa, sua nação, seu povo.

Um de seus filhos violenta sua própria irmã. 
David, talvez sentindo-se culpado, entendendo 
talvez que os erros dos filhos, muitas vezes são 
a consequência do erro dos pais, deixou de 
julgar a causa com equidade. Deixou de ser 
rígido o suficiente, com aquele pecado tão 
terrível. 

Quem pode julgar a David? 

Quem pode dizer que em seu lugar teria feito 
algo diferente? 

Muitas vezes pensamos coisas, imaginamos 
situações, mas, agimos de forma diferente do 
que julgamos ser o certo. 

Foi exatamente o que ocorreu com David, 
quando Natan, veio e lhe contou uma estória e 
percebeu que o senso de Justiça de David 
estava aguçado, não porém, quando o culpado 
era ele mesmo. 

São os nossos “atos de justiça”, que Deus 
chama de “trapos de imundícia”, do tipo: “Faça 
o que eu te digo, mas, não faça o que eu faço.”

94



Muitos observavam as mesmas situações e 
julgavam cada uma delas por um ponto de vista. 
Parece que nestes dias em Israel, pouco se 
buscava a Voz de Deus, a Justiça de Deus e 
esta decadência da sociedade caminha para o 
d e c l í n i o e c o n f u s ã o , d e s a r m o n i a , 
autocomiseração, autopiedade, coisas todas 
que são atuações demoníacas, que vão abrir 
portas para outras tantas mais terríveis ainda, 
por vir... Um Abismo chama outro Abismo...

Absalão, filho de David com Maaca, (filha de um 
rei que não era de Israel), tinha uma única irmã, 
filha de sua mãe, que foi violentada pelo 
primogênito de David chamado Amnom. 

Absalão, indignado com a falta de dureza de 
seu pai com o que Amnom havia feito à sua 
irmã, depois de dois anos, preparou uma 
situação e mandou matar o violentador de sua 
irmã.

Fugindo para a cidade de seu avô materno, 
ficou exilado por três anos, até que com um ardil 
de Joabe, general de David, Absalão voltou, 
mas, não foi totalmente perdoado pelo pai. 
David, ordenou que Absalão ficasse recluso 
numa cidade e não visse mais o seu rosto. 

É o que podemos chamar de “perdão em 
parte”... Será que isso existe? 

Parece que no caso de Absalão só fez fermentar 
mais as coisas, por que um espírito demoníaco 
passou a agir em Absalão, que passou a ser 
amável e interessado pelas causas das pessoas 
de seu país, apresentando soluções diferentes 
daquelas que os cidadãos achavam em David. 

Como se David, não fosse tão bom e justo como 
Absalão. 

Ele passou a se apresentar como a solução para 
os desequilíbrios do rei. Absalão passou a 
sugerir que se talvez o rei fosse mais enérgico, 
decidido em suas posições, não abriria portas 
para este mal todo assaltar a nação de Israel.

Um abismo vai atraindo a outro, até que Absalão 
então decide ir para a cidade de seu 
nascimento e lá se deixou proclamar rei... Este é 
sem dúvidas um dos episódios mais tristes da 
vida do “Homem segundo o coração de Deus”...

Ao saber que seu filho viria para tomar 
Jerusalém e que a nação passava a segui-lo, 
David demonstrou uma das mais lindas faces do 
seu caráter:

Ele simplesmente chamou todo o seu povo, suas 
mulheres, servos e abandonou o palácio, a 
cidade e se recusou a lutar contra o seu filho 
Absalão. Como se esta atitude pudesse dizer:

“Eu não pedi para ser rei de Israel. Eu não fiz 
nada para chegar aqui. Deus que me trouxe de 
detrás da malhada das ovelhas até esta 
posição, sem que eu tivesse que fazer nada 
para obtê-la... Se então Deus agora quer me 
tirar desta posição, também não farei nada para 
defendê-la. De Deus são todas as coisas. Ele 
manda, Ele governa. Ele é O SENHOR!”

David deixou todo o seu povo, seus valentes 
passarem em sua frente e foi o último a deixar a 
cidade. Ordenou que os sacerdotes Tzadok e 
Abiatar conduzissem a Arca da Aliança para o 
seu lugar e se resignou a confiar em Deus, para 
que o Eterno lhe concedesse outra oportunidade 
de Adorar diante de Sua Presença... 
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É IMPOSSÍVEL LER ISSO, IMAGINAR ESTE 
DIA E NÃO CHORAR... A PRESENÇA DE 
DEUS ERA O QUE DAVID MAIS AMAVA, MAS, 
A CONFIANÇA E DEPENDÊNCIA DE DAVID 
EM DEUS, ERA SUA PRINCIPAL MARCA.

II Sam. 15: 25 a 30 – “Então, disse o rei a 
Zadoque: Torna a levar a arca de Deus à 
cidade. Se achar eu graça aos olhos do 
SENHOR, ele me fará voltar para lá e me 
deixará ver assim a arca como a sua 
habitação. Se ele, porém, disser: Não tenho 
prazer em ti, eis-me aqui; faça de mim como 
melhor lhe parecer... Seguiu Davi pela 
encosta das Oliveiras, subindo e chorando; 
tinha a cabeça coberta e caminhava descalço; 
todo o povo que ia com ele, de cabeça 
coberta, subiu chorando.”

Os erros, deficiências emocionais de David não 
puderam ofuscar o Amor por Deus, e nem 
impedir que os planos de Deus se cumprissem 
em sua vida. A pergunta é: Será que David tinha 
que sofrer tanto assim? É certo que não! 

Quando nos amoldamos aos padrões que não 
são de Deus (logo são do mundo), abrimos 
brechas, para que sejamos feridos, resistidos, 
para que pessoas que amamos sejam tocadas e 
que o inimigo que não pode impedir o Propósito 
de Deus em nossas vidas, possa nos fazer estar 
tristes nos dias mais esperados e sonhados de 
nossas vidas... Chamamos isso de: “Ladrão da 
Alegria”.

David, não podia se alegrar com a notícia de 
seu filho morto. David, já não era mais o jovem 
impetuoso que ia para os campos de batalha. 

Repreendido por seu general, entende que não 
poderia mais sair para guerrear com seus 

valentes, já que no meio da Batalha era David o 
único alvo que seus inimigos queriam... 

Seus inimigos?

As ovelhas por quem David devotou sua vida. 
Seu filho, talvez, o mais parecido com ele, o 
mais lindo entre todos... Quanta dor... Parece 
que tudo na vida do Rei David é abundante: As 
conquistas, a devoção, as lutas, as dores, as 
misericórdias...

Mais uma vez, percebemos uma diferença no 
relato da história de David narrada em II Samuel, 
do relato de Crônicas. Este segundo, parece 
absolutamente desconsiderar tudo o que se 
passou neste período. Parece considerar que 
neste período de sombras do reinado e da vida 
de David, a misericórdia de Deus e seu 
Propósito Eterno, ofuscaram estas coisas todas 
desde o pecado de David bem como as 
consequências que se desenrolaram. Vemos o 
relato seguir nos derradeiros dias do Rei, Pastor 
de Israel.

Um Rei não vai a uma guerra com os seus 
valentes, observa de uma janela uma mulher 
bonita e o fim disso é incesto, assassínio entre 
irmãos, insurreição, guerra civil, um filho se 
levanta contra um pai, súditos contra um rei. 
Pessoas que aparentemente eram submissas 
começam a amaldiçoar e a blasfemar e a dizer 
no dia mal: BEM FEITO! Parece não haver mais 
alegria, motivo de festa, razão para prosseguir. 

Não bastasse tantas dificuldades que David 
sofreu para ser ungido Rei sobre toda Israel, 
sofreu tanto no que parecia ser o ocaso de sua 
vida, mesmo depois de ter experimentado 
momentos absolutamente inesquecíveis.
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Num dos livros que narra toda esta história, 
vemos detalhes que poucos conhecem, talvez 
por não se interessarem. Noutra narrativa sequer 
são citados. Porque? 

Será que as dores, as lutas, os desvios, nossos 
erros, suas consequências, para Deus, para nós 
no futuro, serão tão pequenos diante da Obra de 
Deus, que nos recusaremos a lembrar? De 
certo, não precisaríamos sofrer tanto! Tão certo 
quanto, Deus continua sendo Deus e seus 
planos permanecem para sempre e a Sua 
Fidelidade vai de Geração em Geração…

PERMANEÇA EM DEUS!
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I Cr. 21: 1 a 3 - “Então, Satanás se levantou contra Israel e incitou a Davi a levantar o censo de 
Israel. Disse Davi a Joabe e aos chefes do povo: Ide, levantai o censo de Israel, desde Berseba 
até Dã; e trazei-me a apuração para que eu saiba o seu número.”

Se a proposta era falar sobre Restauração, parece que não começamos bem!

Tantas coisas ocorrem na vida de David, depois da sedição de Absalão. O Rei tem de lidar com 
consequências, com mágoas antigas, com pontas que não foram aparelhadas, com pecados que 
ainda Saul tinha cometido e naqueles anos sombrios de David, como fantasmas surgindo das 
sombras muitas coisas surgiram e tiveram que ser tratadas pelo Rei.

13

A RESTAURAÇÃO
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Parece que o brilho, a glória, a alegria, se 
esvaiu... David ainda era Rei, a Arca da Aliança 
ainda estava lá, mas, amigos de muitos anos, 
fil hos , pu reza , mu i t as co i sas hav iam 
desaparecido no decorrer daquelas duas 
décadas em que David reinou em Israel. 

Deus permitiu que Satanás instasse o coração 
do Rei para levantar um censo... PRA QUE?

Joabe, manipulador como sempre se insurgiu 
contra David, vendo em que bobagem o Rei 
estava se metendo, mas, a Palavra do Rei 
prevaleceu e Joabe realizou então um censo em 
toda nação excluindo apenas os levitas e a sua 
tribo de Benjamim, pois o General de David se 
recusou a contar os da sua tribo.

Pois então, Deus enviou o Profeta Gate e 
confrontou David por seu pecado. 

Por seu pecado de achar que o seu poderio 
estava no número de seus homens, de seus 
carros e cavalos e não no Braço Forte do Eterno 
que entregou Golias, um dia em suas mãos. 

Deus pela boca do Profeta propõe três castigos 
para que David escolhesse um: 3 anos de fome 
na Terra de Israel; 3 meses fugindo de seus 
inimigos e a espada devorando sua casa ou três 
dias a Espada de Deus (ou seja a peste), vindo 
sobre o povo.

Parece que um problema com duração de três 
anos, um de três meses e um de três dias, 
qualquer um de nós, escolhesse o que parecia 
ser menorzinho... 

Mas, David, não pensa nisso, no tempo ou qual 
dos castigos parecia melhor ou pior... Ele pensa 
como um “Homem segundo o coração de 
Deus”:

I Cr. 21: 13 – “Então, disse Davi a Gade: Estou 
em grande angústia; caia eu, pois, nas mãos 
do SENHOR, porque são muitíssimas as suas 
misericórdias, mas nas mãos dos homens 
não caia eu.”

Estava escolhido o castigo e imediatamente um 
anjo vindo da parte do Eterno começa a tocar 
com sua espada desembainhada a Israel e 
cerca de 70 mil homens caem mortos pela 
peste.

O REI VOLTA A SER PASTOR

I Cr. 21: 16 e 17 – “Levantando Davi os olhos, 
viu o Anjo do SENHOR, que estava entre a 
terra e o céu, com a espada desembainhada 
na mão estendida contra Jerusalém; então, 
Davi e os anciãos, cobertos de panos de 
saco, se prostraram com o rosto em terra. 
Disse Davi a Deus: Não sou eu o que disse 
que se contasse o povo? Eu é que pequei, eu 
é que fiz muito mal; porém estas ovelhas que 
fizeram? Ah! SENHOR, meu Deus, seja, pois, 
a tua mão contra mim e contra a casa de meu 
pai e não para castigo do teu povo.”

Ah não há como não se emocionar! Debaixo 
daqueles cabelos brancos, debaixo daquela 
coroa, debaixo daquele manto e daquelas 
rugas, debaixo daqueles sofrimentos e erros, 
tantos erros, debaixo do aparente orgulho e da 
segurança dos seus valentes, soldados, palácio, 
esposas, filhos, tudo... ainda havia um pastor de 
ovelhas que cantava: 

“O SENHOR É O MEU PASTOR E NADA ME 
FALTARÁ... AINDA QUE EU ANDE NO VALE 
DA SOMBRA DA MORTE, SEI QUE TU ESTÁS 
COMIGO... A TUA VARA E O TEU CAJADO ME 
CONSOLAM... PREPARAS UMA MESA PARA 
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MIM NA PRESENÇA DOS MEUS INIMIGOS… 
UNGES A MINHA CABEÇA COM AZEITE... 
BONDADE E MISERICÓRDIA ME SEGUIRÃO 
TODOS OS DIAS DA MINHA VIDA E EU 
HABITAREI NA CASA DO ETERNO PARA 
TODO SEMPRE."

David voltou! 

O Rei voltou! 

O Pastor de Israel voltou!
Ele voltou a encarar Deus face a face e dizer: 
Deus pequei! Preciso de Ti.

Parece que o choro de David: “Quando irei e 
me verei perante a Face do Senhor?” Tem a 
resposta, na ponta de sua língua... Na 
expressão sincera de temor diante de Deus, 
Diante do Seu Poder e Sua Majestade! 

David, se arrependeu e foi buscar no Altar de 
Deus, reconciliação com O ABA. 

Mas, este não é trabalho para um Sacerdote? 

O Sacerdote David voltou! 

O A M A D O D A V I D 
VOLTOU!!!!
David decidiu ir no lugar mais alto do Monte 
Moriah, para ali levantar um Altar ao Nosso 
Deus. 

O proprietário do lugar era um Jebuseu, 
chamado Ornan, e como era comum que os 
súditos oferecessem ao Rei, presentes, 
faci l idades, ora por respeito, ora, por 

politicagem mesmo, o Jebuseu, oferece o lugar 
para David poder oferecer Holocausto a Deus, 
bem como os bois e tudo mais que fosse 
necessário para o sacrifício.

David, no entanto, não querendo dar a Deus o 
orgulho de ser Rei, recebendo tudo de graça 
das mãos das pessoas, O Rei de Israel, decidiu 
comprar a Eira (um monte, onde se malhava o 
Trigo e a Cevada), o Cume do Monte Moriah, 
aonde seria construído o Templo do Nosso Deus 
e também onde um dia Yeshua Hamashiach, 
reinará sobre todas as nações da Terra.

David pesou 600 siclos de Ouro e pagou ao 
dono daquele terreno. 

Ali é Terra Prometida. 

Os judeus creem que foi dali que Deus tomou pó 
da Terra para fazer o homem. 

Neste lugar, um dia, o Filho de David, YESHUA 
HAMASHIACH, JESUS CRISTO, vai reinar sobre 
todas as nações da Terra.

Um local que era uma promessa de Deus a 
Abraão, mas, que assim como Abraão comprou 
a Caverna de Macpelah para sepultar a Sarah 
em Hebrom, David, comprou o Monte Moriah, 
local tradicionalmente chamado Salém, onde um 
dia, Abraão entregou dízimos a Melquisedek.

Local onde Jacó levantou uma Coluna e 
declarou: “Esta é a Casa de Deus, esta é a 
Porta dos Céus”. David o comprou. A Escritura 
de compra e venda está lavrada em todas as 
línguas do Mundo, todas as formalidades 
cartoriais: Vendedor, Comprador, objeto do 
Contrato, Preço acertado e recibo do Valor 
pago. O Cume do Monte Moriah, foi comprado 
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por David, para que um dia O Seu Descendente,  
Reine naquele lugar sobre O Universo!

Bem disse David: “Eu darei ao meu Deus, algo 
que não me custe!” - Ninguém, nunca poderá 
tirar esta honra de David, legada ao SEU 
DESCENDENTE, aquele a quem o Rei David, 
chamava de O MEU SENHOR.

Como David tinha tomado a cidade dos 
Jebuseus, onde fizera a Cidade de David, 
chamada de Yebus (Yerus) e então comprara a 
Salém (o Lugar mais alto do Monte Moriah), 
David sonhou com uma CIDADE UNIFICADA, 
a qual chamou de YERUSHALAIM – 
JERUSALÉM. A CIDADE DO GRANDE REI.

A praga cessou e David gastou o resto de seus 
dias e de suas forças e riquezas, para dar a 
Deus a Glória devida ao seu Nome. 

Parece que todos os projetos que pararam 
naquela tarde em que a Arca repousou na Tenda 
que David edificara. Naquele dia e que o Rei 
despediu todo o povo que voltava para suas 
casas, abençoados pelas palavras proferidas 
por David, novamente ganharam força e foco 
principais.

I Cr. 22: 1 – “Disse Davi: Aqui, se levantará a 
Casa do SENHOR Deus e o altar do 
holocausto para Israel.”

I Cr. 22: 11 a 16 – “Agora, pois, meu filho, o 
SENHOR seja contigo, a fim de que prosperes 
e edifiques a Casa do SENHOR, teu Deus, 
como ele disse a teu respeito. Que o SENHOR 
te conceda prudência e entendimento, para 
que, quando regeres sobre Israel, guardes a 
lei do SENHOR, teu Deus. Então, prosperarás, 
se cuidares em cumprir os estatutos e os 

juízos que o SENHOR ordenou a Moisés 
acerca de Israel; sê forte e corajoso, não 
temas, não te desalentes. Eis que, com 
penoso trabalho, preparei para a Casa do 
SENHOR cem mil talentos de ouro e um 
milhão de talentos de prata, e bronze e ferro 
em tal abundância, que nem foram pesados; 
também madeira e pedras preparei, cuja 
quantidade podes aumentar. Além disso, tens 
contigo trabalhadores em grande número, e 
canteiros, e pedreiros, e carpinteiros, e 
peritos em toda sorte de obra de ouro, e de 
prata, e também de bronze, e de ferro, que se 
não pode contar. Dispõe-te, pois, e faze a 
obra, e o SENHOR seja contigo!”

David, cuida de estabelecer a Salomão, rei em 
seu lugar... DAVID ainda estava vivo, mas, 
cuidou de que alguém o sucedesse. David 
entendeu que DEUS NUNCA FARÁ TUDO COM 
UMA PESSOA SÓ. Ele pensava nas gerações 
futuras e que todos nós somos limitados!

David levantou os sacerdotes e os levitas e 
estabeleceu turnos que mesmo com a Divisão 
da Nação, com a Dispersão do Reino do Norte e 
com o Cativeiro Babilônico se perpetuaram até 
os dias de Jesus. (Zacarias, pai de João Batista, 
era Sacerdote do turno de Abias, um dos turnos 
sacerdotais estabelecidos por David).

David deu uma nova direção aos Levitas das 
famílias de Gerson, Merari e Coate, filhos de 
Levi e estabeleceu Porteiros, Guardas do 
Tesouro, administradores e Juízes e... 

CANTORES 

A Família dos Sacerdotes Coatitas, que lidavam 
com o que era Santíssimo, a saber: A Arca da 
Aliança, a Menorah, a Mesa de pães e o Altar do 
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Incenso e o Altar dos Sacrifícios, a estes se deu 
a função de serem os Músicos e cantores na 
Casa Grande e Maravilhosa que seria edificada 
ao Senhor Nosso Deus.

I Cr. 25: 1 – “Davi, juntamente com os chefes 
do serviço, separou para o ministério os 
filhos de Asafe, de Hemã e de Jedutum, para 
profet izarem com harpas, a laúdes e 
címbalos...”

I Cr. 25: 6 e 7 – “Todos estes estavam sob a 
direção respectivamente de seus pais, para o 
canto da Casa do SENHOR, com címbalos, 
alaúdes e harpas, para o ministério da Casa 
de Deus, estando Asafe, Jedutum e Hemã 
debaixo das ordens do rei. O número deles, 
juntamente com seus irmãos instruídos no 
canto do SENHOR, todos eles mestres, era de 
duzentos e oitenta e oito.”

I Cr. 28: 8 a 10 – “Agora, pois, perante todo o 
Israel, a congregação do SENHOR, e perante 
o nosso Deus, que me ouve, eu vos digo: 
guardai todos os mandamentos do SENHOR, 
vosso Deus, e empenhai-vos por eles, para 
que possuais esta boa terra e a deixeis como 
herança a vossos filhos, para sempre. Tu, 
meu filho Salomão, conhece o Deus de teu 
pai e serve-o de coração íntegro e alma 
voluntária; porque o SENHOR esquadrinha 
todos os corações e penetra todos os 
desígnios do pensamento. Se o buscares, ele 
deixará achar-se por ti; se o deixares, ele te 
rejeitará para sempre. Agora, pois, atende a 
tudo, porque o SENHOR te escolheu para 
edificares casa para o santuário; sê forte e 
faze a obra.”

Para alguns pode parecer cansativo ler sobre 
toda a organização que David estabeleceu para 

que a Casa de Deus fosse edificada e para que 
a Adoração segundo o Padrão Celestial fosse 
estabelecido nesta Terra, mas, se fizessemos 
um Resumo da vida de David seria assim:

Tudo o que David fez e conquistou em toda a 
sua vida tinha o alvo de poder levar a Arca da 
Presença de Deus para a sede do Governo de 
Israel e para estabelecer Jerusalém, O Lugar de 
Congregação de toda a Nação em redor do 
Trono de Deus.

Mesmo depois de seu desvio e queda, parece 
que tudo o que David fez depois que foi 
restaurado por Deus, era para completar o que 
ele iniciou trazendo a Arca da Aliança... 

O próximo passo era levantar A Casa de Deus...

Lembremos: Deus não habita em casas feitas 
por mãos humanas. David, em tudo, na sua vida 
e ministério apontou para Cristo. Deus perto, o 
EMANUEL e para a Casa Grande e Maravilhosa 
que seria edificada pelo Filho de David:

UMA CASA DE ORAÇÃO PARA TODOS OS 
POVOS... 

A IGREJA!

Oração e Salmo de David

I Cr. 29: 10 a 21 – “Pelo que Davi louvou ao 
SENHOR perante a congregação toda e disse: 
Bendito és tu, SENHOR, Deus de Israel, 
nosso pai, de eternidade em eternidade. Teu, 
SENHOR, é o poder, a grandeza, a honra, a 
vitória e a majestade; porque teu é tudo 
quanto há nos céus e na terra; teu, SENHOR, 
é o reino, e tu te exaltaste por chefe sobre 
todos. Riquezas e glória vêm de ti, tu 
dominas sobre tudo, na tua mão há força e 
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poder; contigo está o engrandecer e a tudo 
dar força. Agora, pois, ó nosso Deus, graças 
te damos e louvamos o teu glorioso nome. 
Porque quem sou eu, e quem é o meu povo 
para que pudéssemos dar voluntariamente 
estas coisas? Porque tudo vem de ti, e das 
tuas mãos to damos. Porque somos 
estranhos diante de ti e peregrinos como 
todos os nossos pais; como a sombra são os 
nossos dias sobre a terra, e não temos 
permanência. SENHOR, nosso Deus, toda 
esta abundância que preparamos para te 
edificar uma casa ao teu santo nome vem da 
tua mão e é toda tua. Bem sei, meu Deus, que 
tu provas os corações e que da sinceridade te 
agradas; eu também, na sinceridade de meu 
coração, dei voluntariamente todas estas 
coisas; acabo de ver com alegria que o teu 
povo, que se acha aqui, te faz ofertas 
voluntariamente. SENHOR, Deus de nossos 
pais Abraão, Isaque e Israel, conserva para 
sempre no coração do teu povo estas 
disposições e pensamentos, inclina-lhe o 
coração para contigo; e a Salomão, meu filho, 
dá coração íntegro para guardar os teus 
mandamentos, os teus testemunhos e os teus 
estatutos, fazendo tudo para edificar este 
palácio para o qual providenciei. Então, disse 
Davi a toda a congregação: Agora, louvai o 
SENHOR, vosso Deus. Então, toda a 
congregação louvou ao SENHOR, Deus de 
seus pais; todos inclinaram a cabeça, 
adoraram o SENHOR e se prostraram perante 
o rei. Ao outro dia, trouxeram sacrifícios ao 
SENHOR e lhe ofereceram holocaustos de mil 
bezerros, mil carneiros, mil cordeiros, com as 
suas libações; sacrifícios em abundância por 
todo o Israel.”
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I Re. 1: 1 a 4 – “Sendo o rei Davi já velho e entrado em dias, envolviam-no com roupas, porém 
não se aquecia. Então, lhe disseram os seus servos: Procure-se para o rei, nosso senhor, uma 
jovem donzela, que esteja perante o rei, e tenha cuidado dele, e durma nos seus braços, para 
que o rei, nosso senhor, se aqueça. Procuraram, pois, por todos os limites de Israel uma jovem 
formosa; acharam Abisague, sunamita, e a trouxeram ao rei. A jovem era sobremaneira 
formosa; cuidava do rei e o servia, porém o rei não a possuiu.” 

I Re. 2: 1 a 12 - “Aproximando-se os dias da morte de Davi, deu ele ordens a Salomão, seu 
filho, dizendo: Eu vou pelo caminho de todos os mortais. Coragem, pois, e sê homem! Guarda 
os preceitos do SENHOR, teu Deus, para andares nos seus caminhos, para guardares os seus 
estatutos, e os seus mandamentos, e os seus juízos, e os seus testemunhos, como está 
escrito na Lei de Moisés, para que prosperes em tudo quanto fizeres e por onde quer que 
fores; para que o SENHOR confirme a palavra que falou de mim, dizendo: Se teus filhos 

14

AS ÚLTIMAS PALAVRAS DE DAVID
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guardarem o seu caminho, para andarem 
perante a minha face fielmente, de todo o seu 
coração e de toda a sua alma, nunca te faltará 
sucessor ao trono de Israel. Também tu sabes 
o que me fez Joabe, filho de Zeruia, e o que 
fez aos dois comandantes do exército de 
Israel, a Abner, filho de Ner, e a Amasa, filho 
de Jéter, os quais matou, e, em tempo de paz, 
vingou o sangue derramado em guerra, 
manchando com ele o cinto que trazia nos 
lombos e as sandálias nos pés. Faze, pois, 
segundo a tua sabedoria e não permitas que 
suas cãs desçam à sepultura em paz. Porém, 
com os filhos de Barzilai, o gileadita, usarás 
de benevolência, e estarão entre os que 
comem à tua mesa, porque assim se 
houveram comigo, quando eu fugia por causa 
de teu irmão Absalão. Eis que também 
contigo está Simei, filho de Gera, filho de 
Benjamim, de Baurim, que me maldisse com 
dura maldição, no dia em que ia a Maanaim; 
porém ele saiu a encontrar-se comigo junto 
ao Jordão, e eu, pelo SENHOR, lhe jurei, 
dizendo que o não mataria à espada. Mas, 
agora, não o tenhas por inculpável, pois és 
homem prudente e bem saberás o que lhe 
hás de fazer para que as suas cãs desçam à 
sepultura com sangue. 

Davi descansou com seus pais e foi 
sepultado na Cidade de Davi. Foi o tempo que 
Davi reinou sobre Israel quarenta anos: sete 
anos em Hebrom e em Jerusalém trinta e três. 
Salomão assentou-se no trono de Davi, seu 
pai, e o seu reino se fortificou sobremaneira.”

II Sm. 23: 1 a 7 – “São estas as últimas 
palavras de Davi: Palavra de Davi, filho de 

Jessé, palavra do homem que foi exaltado, do 
ungido do Deus de Jacó, do mavioso salmista 
de Israel. O Espírito do SENHOR fala por meu 
intermédio, e a sua palavra está na minha 
língua. Disse o Deus de Israel, a Rocha de 
Israel a mim me falou: Aquele que domina 
com justiça sobre os homens, que domina no 
temor de Deus, é como a luz da manhã, 
quando sai o sol, como manhã sem nuvens, 
cujo esplendor, depois da chuva, faz brotar 
da terra a erva. Não está assim com Deus a 
minha casa? Pois estabeleceu comigo uma 
aliança eterna, em tudo bem definida e 
segura. Não me fará ele prosperar toda a 
minha salvação e toda a minha esperança? 
Porém os filhos de Belial serão todos 
lançados fora como os espinhos, pois não 
podem ser tocados com as mãos, mas 
qualquer, para os tocar, se armará de ferro e 
da haste de uma lança; e a fogo serão 
totalmente queimados no seu lugar.”

E Fim?

Um homem que em sua lucidez amava a Deus e 
queria os planos do Eterno mais do que tudo em 
sua vida, mas, também, sofredor de um mau 
humor, de uma vingança que ele exige ser 
executada?

Como é triste vermos pessoas a quem amamos, 
no ocaso de sua vida, passarem por momentos 
assim... Em um segundo refletem a Luz e a 
Glória de Deus, no momento seguinte... Numa 
demência, demonstram uma insanidade de dar 
dó. Será que é só isso? 

70 anos sendo usado por Deus, sendo um 
Salmista como nenhum outro, um profeta, um 
pastor para o povo de Israel, um rei, um herói, 
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um adorador, um sacerdote, UM HOMEM 
SEGUNDO O CORAÇÃO DE DEUS e fim?

Parece que não!
Jr. 29: 11 – “Eu é que sei que pensamentos 
tenho a vosso respeito. Pensamentos de paz 
e não de mal, para lhes dar uma esperança e 
um futuro.”

Salmo 110: 1 a 4 – “Disse o (יהוה) ETERNO ao 
meu senhor (Adonai): Assenta-te à minha 
direita, até que eu ponha os teus inimigos 
debaixo dos teus pés. O SENHOR enviará de 
Sião o cetro do seu poder, dizendo: Domina 
entre os teus inimigos. Apresentar-se-á 
voluntariamente o teu povo, no dia do teu 
poder; com santos ornamentos, como o 
orvalho emergindo da aurora, serão os teus 
jovens . O SENHOR ju rou e não se 
arrependerá: Tu és sacerdote para sempre, 
segundo a ordem de Melquisedeque.”

Ez. 34: 23 e 24 – “Suscitarei para elas um só 
pastor, e ele as apascentará; o meu servo 
Davi é que as apascentará; ele lhes servirá de 
pastor. Eu, o SENHOR, lhes serei por Deus, e 
o meu servo Davi será príncipe no meio 
delas; eu, o SENHOR, o disse.”

Ez. 37: 21 a 24 – “Dize-lhes, pois: Assim diz o 
SENHOR Deus: Eis que eu tomarei os filhos 
de Israel de entre as nações para onde eles 
foram, e os congregarei de todas as partes, e 
os levarei para a sua própria terra. Farei deles 
uma só nação na terra, nos montes de Israel, 
e um só rei será rei de todos eles. Nunca mais 
serão duas nações; nunca mais para o futuro 
se dividirão em dois reinos. Nunca mais se 
contaminarão com os seus ídolos, nem com 

as suas abominações, nem com qualquer das 
suas transgressões; livrá-los-ei de todas as 
suas apostasias em que pecaram e os 
purificarei. Assim, eles serão o meu povo, e 
eu serei o seu Deus.

O meu servo Davi reinará sobre eles; todos 
eles terão um só pastor, andarão nos meus 
juízos, guardarão os meus estatutos e os 
observarão."

Os. 3: 4 e 5 – “Porque os filhos de Israel 
ficarão por muitos dias sem rei, sem príncipe, 
sem sacrifício, sem coluna, sem estola 
sacerdotal ou ídolos do lar. Depois, tornarão 
os filhos de Israel, e buscarão ao SENHOR, 
seu Deus, e a Davi, seu rei; e, nos últimos 
dias, tremendo, se aproximarão do SENHOR e 
da sua bondade.”

Ez. 45: 1 a 8 – “Quando vocês distribuírem a 
terra como herança, apresentem ao Senhor 
como distrito sagrado uma porção da terra, 
c o m d o z e q u i l ô m e t r o s e m e i o d e 
comprimento e dez quilômetros de largura; 
toda essa área será santa. Desse terreno, 
uma área quadrada de duzentos e cinqüenta 
metros de lado servirá para o santuário, com 
vinte e cinco metros ao redor para terreno 
aberto. No distrito sagrado, separe um 
pedaço de doze quilômetros e meio de 
comprimento e cinco quilômetros de largura. 
Nele estará o santuário, o Lugar Santíssimo. 
Essa será a porção sagrada da terra para os 
sacerdotes, os quais ministrarão no santuário 
e se aproximarão para ministrar diante do 
Senhor. Esse será um lugar para as suas 
casas, bem como um lugar santo para o 
santuário. Uma área de doze quilômetros e 
meio de comprimento e cinco quilômetros de 
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largura pertencerá aos levitas, os quais 
servirão no templo; essa será a propriedade 
deles para ali viverem.

“Como propriedade da cidade, vocês darão 
uma área de dois quilômetros e meio de 
largura e doze quilômetros e meio de 
comprimento, adjacente à porção sagrada; 
ela pertencerá a toda a nação de Israel.

“O príncipe possuirá a terra que fica dos dois 
lados da área formada pelo distrito sagrado e 
pela propriedade da cidade. Ela se estenderá, 
no lado oeste, em direção a oeste e, no lado 
leste, em direção a leste, indo desde a 
fronteira ocidental até a fronteira oriental que 
é paralela a uma das porções tribais. Essa 
terra será sua propriedade em Israel.”

Linguagem figurada? 

Não é literal? 

Pode pensar o que for, mas, é fundamental que 
leia e guarde em seu coração que O Nosso 
Deus e Pai, estabelecerá Yeshua como Deus em 
nosso meio (Emanuel), “O Tabernáculo de Deus 
entre os homens”, e que David, ainda vai 
Pastorear ao seu povo Israel.

O que fazemos nestas poucas décadas, são 
apenas uma preparação do que faremos na 
ETERNIDADE, quem for fiel no pouco...

Paulo de Tarso.
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